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R e a n u d a c i ó n d e r e l a c í o n e i 
J í p l o m á t í c a i c o n G u a t e m a l a 
g e a u t o r i z a a l a s C o r p o r a c i o n e s l o c a l e s p a r a 
c o n c e r t a r o p e r a c i o n e s e x c e p c i o n a l e s d e T e s o r e r í a 

A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s c e l e b r a d o a y e r 
M a d r i d . — En e l IVr . r t i s tc r io d 

i n f o r m a c i ó n y T u r i s r , , 6 f a c i l i ­
tó anoche la s i ^ u i ^ t e r e f e r e n c i a 
de lo t r a t a d o en oí Conse jo de 
m in i s t ros cek 'b r . edo en e l d í a de 
av- r b a j o 1H faresidoncia de Su 
Excelencia r > Jefe d f l Es tado : 
PRESIDENOIA DEL GOBIERNO 

Orde-i v^or la que se a p r u e b a e l 
rtitjlame/Uo p r o v i s i o n a l p a r a l as 

o p e r a c i o n e s aé reo - t e r r e s t r e s . 
Recursos de a g r a v i o s . 
E x p e d i e n t e s d e t r á m i t e . 

ASUMEOS E X T E R I O R E S 
A c u e r d o de r e c o n o c i m i e n t o de la 

Jun ta de G a b t e r n o d? Gua tema la y 
r e a n u d a c i ó n de las r e l a c i o n e s d i ­
p l o m á t i c a s con d i c h a R e p ú b l i c a . 

Dec re to p o r e l que se n o m b r a 
e m b a j a d o r en A n k a r a , a l m i n i s t r o 

F r e s e n f a c i ó n d e c r e d e n c i a l e s 

Madr id. — S. E. el Jefe del Estado, acompañado áe¡ min is t ro de Asuntos 
exter iores, conversa con el nuevo embajador de I t l ia en E ^ ñ a , marques 
de Rassi L o j h i , con motivo de la presentación de sus credenciales t i l el 

Palacio de Oriente. — (Foto Cifra) 

Los ministros de Trabajo, Hacienda 
y Agricultura intervendrán en J a 
próxima sesión plenaria de Cortes 
Ha fallecido una hija del ministro de Justicia 

iq»Wjijw.;. 

IIÍOÜD olios dos tarcos coo eiMI U W n ¡orieoioericaoo 
M a d r i d . — La s e ñ o r i t a A n ? e l i -

I t u r m e n d i , h i l a d e l m i n i s t r o 
J u s t i c i a , ha f a l l e c i d o esta m a ­

ñ a n a a las n u e v e . 
U e v a b a e n f e r m a bas tan tes m e ­

ses con u n a a f e c c i ó n a l r i ñ ó n , de 
c u r a c i ó n i m p o s i b l e . T e n í a v e i n t e 
años de e d a d . — C i f r a . 
SESION DE LAS CORTES 

M a d r i d . — E n la sesión p l e n a -

c u a t r o y m e d i a c o n d e s t i n o a M a ­
d r i d . 

A p a r t i r de h o y , e l s e r v i c i o aé­
reo e n t r e B a r a j a s y V i ^ o es tará 
c u b i e r t o p o r la I b e r i a los p a r t e s , 
jueves y sábados, y p ^ r A v i a c i ó n , 
lunes , m i é r c o l e s y v i e r n e s . 
UN GRUPO DE N IÑOS POLACOS, 

EN BARCELONA 
B a r c e l o n a . — Una e x n e d i c i ó n 

r 'a de Cor tes que se c e l e b r a r á e l i d e v e i n t i c i n c o n i ños p o l a c o s , h i -
d ia 14 d-d a c t u a l , a las 10.30 de K s do ex i l ados r e s i d o n t - s en l a 
la m a ñ a n a , ¡ n t 9 r v e n d r á n d o n Fe ­
d e r i c o M a y o v el m i n i s t r o de T r a ­
b a j o , señor G i r ó n , en de fensa d e l 
T^myocto f\> p r n t e c c i ó n de v i v i e n ­
das de r e n t a l i m i t a d a . 

E l m i n i s t r o de Hac ienda h a b l a ­
rá del e s t a b l e c i m i e n t o en f a v o r 
de los f t j -nc lonar iAs c i v i l e s de la 
• a d m i n i s t r a c i ó n del Es tado de 
p res tac i ones en c ^ n c o o t o de a y n -
rfa f a m i l i a r y r l m i n i s t r o de ^ < r r i -
c u l l u r a y oí sí 'ñor L a m o do H s p i -
n,ÓSa ace rca do los p r o y e c t o s do 
f i j a c i ó n de unid?»des m í n i m a s , d o 
e t t l t i yo y ro í j u . ' ac ión de los a r r ^ n -
f iani iv^ntos r ú s t i c a s . F n M & l ^ e r á n 
^o tné t l dps a la a p r o b a c i ó n dn las 
( o r t o s v ó i n t i c K i c » p r o v e c t o s de 

• ,ey v c u a t r o dec re tos leves. 
REGRF*;^ FI M I N I S T R O DE 

AGRICULTURA 
B a r a j a s . — F I m i n i s t r o de A g r i ­

c u l t u r a , soño r C a y c s t a n v . ha 11?-
$*r\o p rncé r i én ié fto P a r í s p o r v ía 
aérea. En la c a p i t a l f r a n c e s a ha 
a s i s t i d o on r e p r e c o n t a c i ó n do Es­
paña a las r e u n i ó n o s del " P o o l 
v í r d e " , p r e s i d i e n d o la c o m ' s i ó M 
infievrrada por .n?Dresentaci'M-.os 
MÍ los M i n i s t o r i o s ¿5 Apuntos Ex-
l ' - r i o ros . r o n v r - i o v A g r i c u l t u r a . 
L I F G A M \ T F P t A L BE1 ICO 

NORTEAMERICANO 
f a r t a ^ o n a . — Han f ondeado en 

este ü U ? r t o 'os m e r c a n t e s n o r t e ­
amer i canos . " E x u r u t o r " v " F x i b i a " 
con m a t e r i a ] p a r a e l E j é r c i t o es-
Paño l . T r a c c i n c u e n t a c ^ m ' o n e s , 
Cuatro t a n q u e s , c i n c o t r -»c to res 
Once m o t o r e s , ce rca de 300 c a i a s 
de repues tos p n r a tanques v m a ­
t e r i a l de t r a n s m i ^ - n o s . Se ospera 
•J9 ¡ legada de o t r o s dos ba rcos 
m í s . — C l f r * . 
INAUGURACION DE U N A L I N E A 

AEREA 
V i ^ o . — Ha s i do i n a u g u r a d a 

'a s e g u n d a l ínea aérea e n t r e B a ­
r a j a s y d a e r o p u e r t o do V i í f o , 
t\ i n i c i a r sus esca las , la T ' - m n a -
Wá de A v i a c i ó n y C o m e r c i o a'«o. 
c9n la I b e r i a , m o n t a se r \ ' i c i o d i a -
r i n con la r a o i t - i l de España . 

Poco antes de modi ' -x l ía l l egó 
P azas c u b i e r t a s , a b o r d o de l cua l 
P l a c a s c u b i e r t a s , a b o r d ^ l c u a l 
V ia jaba el d i r e c t o r a d m i n i s t r a t i v o 
de l a C o m p a ñ í a . 

Dosoués oí a v i ó n e m o r e n d i ó vue -
!P pa ra c o n t i n u a r v i a j e a B i l b a o , 
^ a r a g o z a . B a r c e l - n a y P a l m a . P o r 
i a t a r d o , a l«s cua»ro . Mé^ó o t r o 
.' iviÁn prrtrinrl^tH d-. P ''^-» v 

A l e m a n i a O c c i d e n t a l , ha l l e g a d o a 
las s ie te de l a t a r d e , p ^ r v i a ^ a é -
rea desde B e r l í n , v ía G i n e b r a . 

I n v i t a d o s p o r A u x i l i o S o c i a l , los 
n i ñ o s po lacos p a s a r á n c i n c o se­
m a n a s de vacac iohes en el» h o g a r 
q u e d l d i a Obra t i e n e e s t a b l e c i d o 
en M o n g a t , a l i g u a l cn'e lo h i c i e ­
r o n el año pasado o t r o , g r u p o d 
pequeños de la m i s m a n a c i o n a l i ­
d a d . 

Les a c o m p a ñ ó e n el v i a j e e l p r e ­
s i d e n t e de la A m e r i c a m ) P o l i s h 
W a r t F e l i o x , seño r P i r s k o r s k i y 
la p r o f e s o r a s " fu ; ra R e k o s k , q u e 
i p e r m a n c c o r á c o n el los m i e n t r a s 
d u r e su e s t a n c i a en España . 

^ íií ̂  ^ ^ ^ ^ 5ÍÍ 

Alemania Occidental 
desea estrechar sus 
relaciones con España 
Conferencia de Prensa ofrecida 

por el embajador germano 
B i l bao ;— El embajador íle Alema-

nía en España, pr inc ipe de Ik-niora. 
•de-.pué>! de cumpi imemar por la ma­
ñana a las autoridades bubainas, ce­
lebró a pr imera hora de la larde una 
iconf-erenc'ila de Prensa aTcmpafiacia 
de sus lagre2ados comercial y de 
í 'rensa. ' 

fesje ú l i imo , señor Jungos, puso de 
mam nos to el auge que está lomaiKlo 
el mevimiento caiól ico en es^ia na­
ción. 

CP agregado comercia l , señór Dcy-
ihc, manifestó a les representantc-s 
dtí la Prei>sa que en el aspecto i n ­
dus t r ia l , AR-mania Oícidental está en 
algunos aspectos a la aMura de 1939 
y en otros, como por ejemplo, en la 
construcción dq automóvi les, por en­
c ima de dicho año. , 

La p r inc ipa l impor tanc ión alema­
na do artículos españoles, se basa en 
los productos del. campo y el t ratado 
comercial entre ambos países rebasa 
ya los trescientos millo-nes de mar­
cos. 

•Por ú l t imo , señaló el señor Dchle el 
desea del Gobierno federal alemán 
•de un mayor estrechamiento de rela­
ciones con F.spaña. Fl embajador y 
sus agrtqados permnnorerán en B i l -

^ ' ^ S r e m o n t a n d o el vue lo a l^s b rt hasIa el domingo.—Cif ra 

p l e n i p o t e n c i a r e , d o n José R u i z de 
A r a n a y B a u e r , d u q u e d e B a e n a . 

Dec re to po r el qu-o d e s i g n a e m ­
b a j a d o r en T e g u c i g a l p a , al m i n i s ­
t r o p l e n i p o t e n c i a r i o , d o n V a l e n ­
t í n V ia V e n t a l l ó . 

P r o t o c o l o a n u a l sobre el i n t e r ­
c a m b i o c o m e r c i a l y r é g i m e n de 
p a g o s con Suec ia . 

Ac ta do la c o m i s i ó n m i x t a h i s ­
p a n o -x f r a n c e s a , p a r a a p l i c a c i ó n 
del a c u e r d o c o m e r c i a l con F r a n ­
c i a . 
EJERCITO 

Decre tos p o r los que se a s c i e n ­
de a l e m o l e o de g i n é r a l de B r i ­
g a d a a los co rone les de I n f a n t e ­
r í a , d o n A l b e r t o Ta-pia C o h r i á n y 
don F o r t u n a t o . l imeño de P ? d r o y 
a los d e l m i s m o e m n l o o d " A r ­
t i l l e r í a , d o n M a n u e l T o u r n é P é r e z 
Seoane y don Lu i s M o l e z ú n N ú -
ñ e z . . 

Evpv r i i en tes d i ; a d q u i s i c i ó n de 
m a t e r i a l . 
M A R I N A 

D o c r r t o po r e l que so c rea una 
avrri in.->rión do m o n t a d o r e s espe­
c i a l i z a r l o s on d i ve r sas m a t e r i a s . 

Ao t ro rdn p o r el cruo so a u t o ­
r i z a , el pase a la esca la d r t i e ­
r r a dn .un c a p i t á n de m á q u i n a s . 
HAOENnA 

•Decr"-! ' ) s'"bre a p l i c a c i ó n a las 
r H i o u l a s que so i m p o r t a n con 
d e s t i n o a c e r t á m e n e s y fes t i va les 
c i n o m a t ( y ^ r á f i r n s i M t e r n a c i o n a l o s . 
d e las d i s p r s i r i ó n o s p r von- 'das 
on e l a r t í c u l o M 5 a) rio las o r d o -
n'áP'Z9S do la ren ta do A d u a n a s . 

Exped ien tes de t r á m i t e . 
CP"ERNACION 

Decre to p o r <\ que se a u t o r i z a 
a c o n t r a t a r p o r c o n c u r s o la ad­
q u i s i c i ó n de e q u i n o s de a d a p t a -
c i ^ n do e m i s o r a s d 2 t o l e c c m u n i -
c a c i ó r i . 

D e c r e t o po r el qué so a u t o r i z a 
a l a s - C o r p o r a c i o n e s loca les n a r a 
c ó a c o r t a r o p e r a c i o n e s e x c e p c i c n a -
lo? dn 7es<n-orja. 
' ^Dec re to ño r e l ente so r o t u l a n 

las c o n d i c i o n a s río i ng r . - so y 
T''^-' m o o ñ o de fa J e f a t u r a do la 
Secc ión d o l i n i ' e s t l g a c i ó n d e l 
B?nr.> fiC E s p a ñ a . 

Dec re to po r e l q u e so acue rda 
la d i s o l u c i ó n do l a e n t i d a d l oca l 
n v i f - de V i l l e l g a í P a l e n c i a ) . 

Exp ív i i en tes do d i v e r s a s o b r a s 
<i? r e c o n s t r u c c i ó n en l o c a l i d a d e s 
a d o p t a d a s ñ o r Su E x c e l e n c i a el 
Jofo de l Es tado . 

Exped ien tes do c o n s t r u c c i ó n de 
n u w e g m p o s esco la ros v de o t r a s 
t a n t a s v l v i ' n d a s ' pa ra sus m a e s ­
t r o s o n I?, is la a d o p t a d a do Fue r -
t o v o n t u r a ; do r r - c o n ^ t r u c c i ó n d^ l 
t e m p l o , p a r r o q u i a l d e v a s t a d o de 
P n r t - B o u ; do c o n s t r u c c i ó n " d e l 
H o g a r r u r a l p a r a e l F r e n t e de 
Juven tudes do Gandosa; de n a c i o ­
n a l i d a d e s p a ñ o l a y d e p e r s o n a l . 
OBRAS P U B L I C A S 

•Acuerdo p o r el que so r e m i t e 
a las Cor tes un p r o v e c t o de ley-
s o b r e c o n c e s i ó n a l A y u n t a m i e n t o 
d e B a r c e l o n a de u n f e r r o c a r r i l 
s u b t e r r á n e o Í M e t r o p o l i t a n o l , des­
d o las i n m e d i a c i o n e s de l a es ta ­
c i ó n s a g r e r a do l m e t r o t r a n s ­
v e r s a l , on l a A v e n i d a de la M e r i ­
d i a n a , has ta la p l a z a de I b i z a en 
H o r t a . 

Dec re to c o n j u n t o de los M i n i s ­
t e r i o s do Obras P ú b l i c a s y de T r a -
' ba jo , sob ro c o n d i c i o n e s p a r a la 
s u p r e s i ó n d e p o r s o n a ! e n . l a s f o m -
p a ñ i a s c o n c e s i o n a r i a s de f e r r o c a ­
r r i l e s do uso p ú b l i c o . 

D e c r e t o p o r el que se a u t o r i z a 
l a e j e c u c i ó n d e d i v e r s a s ob ras 
e n l as p r o v i n c i a s de M a d r i d , Lé ­
r i d a . C o r u ñ a , V i z c a y a A v i l é s , B a ­
l ea ros y. C a n a r i a s . 

Dec re tó p o r o| m í o se a u t o r i z a 
a l M i n i s t e r i o de Obra< P ú b l i c a s , 
p a r a ceder al de M a r i n a el e d i -
i f i c i o q u e a c t u a l m e n t e ocupa la 
C o m a n d a n c i a G e n e r a l de la base 

• n a v » ' do R a l b a r o s . 
EDUCACION N A C I O N A L 

Decreto ' p o r el que se apru 'óba 
e l r e g l a m e n t o d» casas p a r a f u n -

Y/'asa u tercera página) 

L o s m a r q u e s e s 

d e V i l l a v e r d e 

e n N u e v a Y o r k 

M a ñ a n a s e e n t r e v i s t a i á 
M a n d e s - F r a n c a c o n M o l o t o t 

: •••• 

Nueva Yo r t . — l o s marqueses 
jije Vil laverde acomp nados de 
una nítúSii, paicau p i r una ti« 
I..s principales avenidas n toyor -

k ln s. — (Foto Ci f ra) 

España y otros 
ocho países han 
r e c o n o c i d o ai 
nuevo Gobierno 
de Castillo Armas 

El e j é r c i t o an t i - c o m u n i s t a 

h a r á s u e n t r a d a t r iun fa l e n l a 

c a p i t a l l a p r ó x i m a s e m a n a 

G u a t e m a l a . — Se d e c l a r a en es­
ta c a p i t a l q u e a d e m á s de h a b e r 
s i d o r e c o n o c i d o p o r E s p a ñ a , el 
n u e v o G o b i o r n o d e G u a t e m a l a , l o 
l o ha s i d o p o r o t r o s ocho pa íses . 
DECLARACIONES DE C A S T I L L O 

G u a t e m a l a . — El p r e s i d e n t e 
C a s t i l l o A r m a s ha d e c l a r a d o e n 
u n a C o n f e r e n c i a de P r e n s a , q u e 
e l " e j é r c i t o l i b e r t a d o r " , h a r á su 
e n t r a d a t r i u n f a l en la c a p i t a l g u a ­
t e m a l t e c a a l a semana q u e v i e n e . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Di grupo de industriales de EE. UU. 
estudiará las oportunidades comerciales 
so varios países, entre ellos España 
N u e v o s p o r m e n o r e s d e l a e s t a n c i a d e l o s 

m a r q u e s e s d e V i l l a v e r d e e n l o s E E . U U . 

Foster Dulles no irá a Suiza 
P o r s i f r a c a s a n l a s n e g o c i a s l o n e s c o n l o s r o j o s 

F r a n c i a p i d e e q u i p o p a r a d o s o t r e s d i v i s i o n e s 

P a r í s . — El j e fe d e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . F i e r r e Mendes - F r a n c e , 
y e l m i n i s t r o s o v i é t i c o d e A s u n ­
tos E x t e r i o r e s , M o l o t o f , se r e u n i ­
r á n en G i n e b r a e l d o m i n s f o p r ó ­
x i m o , s e g ú n a c a b a de a n u n c i a r s e 
o f i c i a l m e n t e . — E f e . 
CHU, A G I N E B R A 

T o k i o . — E l p r i m e r m i n i s t r o y 
t i t u l a r de Asun tos E x t e r i o r e s d e 
l a C h i n a r o j a , Chu En L a i , s a l i ó 
h o y h a c i a G i n e b r a desde P e k í n . 
" E X I T O * ' EN TRUNO G I A , SEGUN 

LOS FRANCESES 
H a n o i . —- En f uen tes f r ancesas 

se d e c l a r a q u e hoy se h a ce le ­
b r a d o u n a r e u n i ó n ' *con é x i t o " e n 
T r u n g G i a , e n t r e los p a r l a l m e n -
t a r i o s f r anceses y de l V i e t m i n h . 

La As fenc ia C h i n a c o m u n i s t a , 
p o r su p a r t e , ha d i c h o q u e l os 
" p a r l a m e n t a r i o s han c o m e n z a d o 
h o y a t r a t a r de la pues ta e n 
p r á c t i c a i d e l a l t o e l f u e g o , en 
t a n t o q u e u p a s u b c o m i s i ó n c o n ­
j u n t a se o c u p a d e l e n v í o de c a r ­

tas y m e d i c i n a s a los p r i s i o n e r o s 
de g u e r r a " . — E f e . 
P E T I C I O N DE F R A N C I A A 

N O R T E A M E R I C A 
W a s h i n g t o n . — En los c í r c u l o s 

i n f o r m a d o s se d e c l a r a q u e F r a n ­
c i a h a p e d i d o a los Estados U n i ­
dos u n e q u i p o p a r a dos o t r e s 
d i v i s i o n e s que c o n s t i t u i r á con r e ­
c l u t a s d e s e r v i c i o o b l i g a t o r i o y 
e n v i a r á a I n d o c h i n a s i l a i n e g o ­
c i a c i o n e s de a r m i s t i c i o f r a c a s a n . 

Se c a l c u l a q u e s i f r a c a s a n las 
n e g o c i a c i o n e s s e r í a n n e c e s a r i a ; 
p o r l o menos d o s d i v i s i o n e s d e 
so ldados de r e c l u t a o b l i g a t o r i a 
p a r a g a r a n t i z a r l a s e g u r i d a d d e 
las t r o p a s q u e y a se e n c u e n t r a n 
en l a z o n a d e H a n o i - H a i í ó m g , 
c o n v i s t a s a u n a e v a c u a c i ó n o r d e ­
n a d a . 

L a s dos d i v i s i o n e s s u p l e m e n t a ­
r i a s d e b e r í a n e n c o n t r a r s e en I n ­
d o c h i n a en S e p t i e m b r e l o m á s 
t a r d e . L a e v a c u a c i ó n r e q u i r i r í a , 

(pasa a ú l t lmé pá$in i i ) 

L a c a n t a n t e y e l 

p e t i t 

Washington. —- El marqués de Vi ­
l laverde ha vis i tado hoy el h.)spit>íl 
"John Hopk ims" , de Bal t imore, para 
entrevistarse con dos especialistas de 

r á p i d a 
T r i e j f e " 

J e 

• 9 

una solución 
problema de 
Clara B. Luce 

I n g l a t e r r a e s p e ' a p r o d u c i r e n e r g í a 

d e s i n t e g r a c i ó n a t ó m i c a a n t e s d e 

e l é o t r i c a p o r 

s e i s a ñ o s 

n'o.'./ur.qfon. — /.a señora C/are 
Bóoifíe /.(/ce, embajador de Estados 
Unidos en I ta l i a , ha declarado hoy 
que una solución de ! ' p rcb lema de 
Trieste podrí J producirse ráp idanten-
te o después de que ella regrese a Ro­
ma para reanudar sus actividades d i ­
p lomát icas. Di jo también que creía 
que hay una buena ocasión para que 
el Par lamenta i ta l iano ra t i f i que el 
t ratado de la comunidad europea de 
defensa. Expresó la creencia de que 
cuando se plantee ante el Parlamento 
i ta l iano, el t ra tado será aprobado. 
S i hay un arreólo sobre Trieste — d i ­
j o — e/ Pa rLmcn to i ta l iano deberla 

lo 
la 

M m dn la litó 
Hoy, última ¡ornada.de trabajo 
y miñana so lemie clausura 
de las taraas de la S e m a n a 

en Burgos 
; ( InfcnmíCión en 4 / pag. ) 
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L a V u e l t a C i c l i s t a a 

Amsterdam. — El d i rector dd equipo cicl ista español que par t ic ipa en /la 
Vuelta a Francia, Julián Ber r tndero , conversa con un empleado de la adua­
na de esta capital a su llegada en compañía de los corredores españoles. 
En st-yundo término atentos a la conversación Langadca, Botella y A lomar . 

(Foto Cifra) 

íomar alguna medida acerca de la 
comunidad europea de defensa antes 
de las vacaciones de verano. 

I. i cíe-ñora l.uce declaró que las 
perspectivas económicas y polí t icas de 
I ta l ia son excelentes. M preguntár'^c-
le acerca de la fue r /a de ¡JS comu­
nistas en l ta l ¡a t se l i m i t ó a recordar 
que los rojos ganaron fuerza en tes 
úl t imas elecciones.—Líe. 

.M.VN'lí TST ACION DI SUELTA F.N 
TttlESTE 
Tr ied le .— Brisadas de asalto p m -

vistas de cascos de acero. üísoiVle-
ron hoy una manifestación de tres­
cientos Iwelguístas que habían o i y -
i i i / a d o una nharcha ue p io ieUa , í o m -
cldiendo con la liegj-da del. secretario 
del Ejérc i to ñor te a m e r i c a m , S.c^cns. 

Los manifestantes son obreros por­
tuar ios en hueis que se oponen a 
los proyectos de d i v id i r e l t e r r i t o r i o 
l i b ro de Trieste entre I t a l i a y Vucjues-
lav ia .—Efe. . 

EN'ljROIA, ELECTRICA POR DESISÍÍI,-
GRACIOM ATOMICA 
Londres.—• Inglaterra ha revelado 

"los prmicros deotlles de un programa 
iii(uU.Ariaí que antes de süis añ.js le 
pe rm i t i r á produci r , según cs¡>cra, 
energfa o.c^iríCu put* dtesintcgriiCi&n 
atómica. 

l.l m in i s t ro de Ccm-bustlblcs y Lnor-
. g i a , .Gt-otrcy L ioyd, d i jo no ¡a Cám:ira 

dé los Comunes que antes de 1900 po­
drán construirse centrales de efee/y/a 
nuclear de un t ipo muy perfecto. E l 
Gobierno concedo a las invest igacio­
nes y desarrollos técnicos atenciOn 
preferente a c u s a de la importaivcia 
que ello puede tener paru el i u tu ro . 
t L CASO DE ALEMANIA 

Londres.— Ing later ra apremia pa­
ra que s e j incluido un ejercito ale­
mán en la o rgan i /ac iun m i l i t a r del 
Tacto del At lánt ico, en el caso do 
que Francia rio apruebe e l e jérc i to 
europeo antes del Otoño, según so 
declara de luentc autor izada. 

Estados Unidos se muestran dec id i ­
dos a que Alemania se ccnviCrta m -
pidamence en nación asociada en p ie 
de igu . ldad, pero i*on no ha p ro ­
puesto n inguna otra solución que no 
sea el e jérc i to europeo, con la es­
peranza de quci a pesar de todo, Ut 
Ásamble^ m-.Cional francesa dé f i n a l -
mente su aprobación.—Efe. 

PENSION A LOS MIEMIUROS DE LA 
•'1)1.01 ON CONDOR'' 
fionn.— Los miembros de la "Le­

g ión Cóndor", voluntar ios de la gue­
r r a de España, ú i s f i u ta rán de todos 
los beneficios ínherenres a los ex-con>-
batientes alemanes. I 'ur 224 votos con­
t ra .127^ e l Bdndestag ha rechazado 
un<i pet ic ión de los social istas de que 
se revocase e l decreto del Min is ter io 
del I n te r i o r de la República iedera l 
po r el que se reconocen h s dcrec lvs 
propios de los excombatientes a ¡os 
amiguos miembros de d icha Legión. 

IMPORTANTF HAUAZCO 
ARQUEOLOGICO 
Fimale Ligure ( l a t l i a j . — Arqueólo* 

gos españoles han descubiertos res­
tos de la osamenta de un oso pre­
histór ico y objetos fabr icados po r la 
r, ano del hombre cerca de esta c iu ­
dad de la K iv iera , según se ha anun­
ciado hoy.—Efe. 

.Este simpático coneji l lo silves­
tre , ítie hallado en t i campo por 
la f amo ia cí .ntantc francesa Lin'e 
Rnaud, quien lo ha ; doptádo y 

. t ra ta do saldar lo, al imentándoio 
con un pcqu tño b iberón. 

(Foto Gi l d ; l Espinar) . 
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card io 'oyía y card loc i rug ia . Esta 
visi ta forma parte de 1^ serie que s i -
r a j á a hop i t a l eg de Washington o 
sus proxlnudadcs durante los catorce 
dias que durará subs tanc ia en la cá-
p i t i ' l norteamericana. La martiuesa de 
Vi l laverde, por su par te , permaneció 
con 10« embajadores rfe España, se­
ñores de Loquerica, tras la agotado­
ra jornada d^ ayer.—Efe. 
DETALLES DE LA REUNION DE LOS 

MARQUESES DE VILLAVERDE CON 
EíSENHDWER 
VVKihintgon. — El té ofrecido a los 

m.-.iqueses de VilL.verde por el presí - ! 
delito Eisenhower y su esposa en ta 
Casa Blanca, fué só'o dos horas antes 
Ce la recepción dada en la E m b j j a d V 
de Evpaña en honor de aquéllos. | 

El presidente quiso reunirse con los 
h i j o , del Jefe del Estado español a n - . 
tes que IOÍ miembros del Gobierno, ! 
deí Congreso, del Tr ibuna l Supremo, 
del Cuerpo Diplomát ico, etc., inv 
do ; por t i emo.i j áú t , don José Félix 
ú¿ L jquer i ca , a dicha recepción. 

A cent inuación t i presidente Se des­
p id ió cordialmente de sus inv i tados, 
estrechando su mano. 

La señj ra de Eisenhower ofreció a 
los visitantes enseñirles e l comedor y 
otr . s habitaciones del piso entresue­
lo. Esta, v is i ta duró un cuarto de ho­
ra y en ella expl icó la esposa del p re ­
sidente el signif icado histór ico de ca-
d 1 una óe. aquellas habitaciones. , 

La marquesa de Vil laverde declaró 
a la Agencia United F'ress que el p re ­
sidente y la señora de Einsenhower 
so habían mostrado llenos de simpatía 
y encantadores y que eL presidente le 
hebla encargado saludase muy cor ­
dialmente a su p: t í ro. El marqués de 
VilL'Vorde seña ó que el ma t r imon io 
Eisvnhowcr habiü preguntado muy so­
l íc i tamente a su esposa y a él por sus 
hi jos y que la m ique^a habia a g r a -
( . c i e j profundamente esa so l ic i tud. ' 
En fin, el entbajador de España des­
tacó que |a reunión, se habia celebra- ¡ 
do en un salón par t icu lar del m a t r i ­
monio Eisenhower, s in que se hallasen M a d r i d . — El p i ó x i i m día 13, se 
presentes más que éste y los dos ma- celebrarán en SJO f rancisco el Gran-

[I I 
m m 

S e e r i g i r á u n m o n u m e n t o 

e n m e m o r i a d e l 

p r o t o m á r t i r 

t r imenios visi tantes. Ha' sido un acto 
i n t i m o y de lo más cord ia l , af i rmó. 

Má , tardo, altos funcionar ios de la 
C sa Blanca han expresado la creencia 
de que, al rec ib i r a los marqueses de 
Vi l laverde, apunas llegados a Wash ing­
ton , e l presidente ha quer ido hacer 
hincapié en 1 , cord ia l idad de la re la ­
ciones hi ípanonorteamericanas, y rea­
l i za r un gesto que supone será muy 
favorablemente acogido en España. 
UN MILLAR DE PERSONALIDADES SE 

de, solemnes funerales po r el .alma 
de don Jóíé Calve Sí te lo , o rgan iza­
dos p . r el miriUstro secretar io ge­
nere! de l Movimientot Junta dol • ho ­
menaje nacional y la íami i ia del ' 'pro­
t omár t i r . 

Ln relación con el homenaje, e l 
secretar io de la Junta ha dicho que 
ha de estar basado en una suscrip­
ción y se h ; decidido montar la so­
bre ¡os Ayuntamientos españoles có­
mo centros recaudatorios y asi ten-

REUNIERON EN LA RECEPCION ( rfrá un carácter o f i c i a l . 
Wash ington. — Los embajadores de 

España dieron en honor de los mar ­
queses cte Villaverde una recepción m 
¡93 salones de la Embajada, en la que 
Su reunieron un mi l la r de personaú-

'• E l homenaje consist i rá on ¡a erec­
c ión de un nr jnu incnto qtte perpetué 
la memor ia de Calvo Sotólo y una 
f undacon benéfica. 

Finalmente so edi tarán de nuevo h.s 
obras del p r o t o m á r t i r . — C i l r a . (Continua en ú l t ima páginaf 

El Ayuntamiento acuerda gestiona 
el rescate de la concesión, obre 
e instalaciones propiedad 
Compañía de Aguas 

, a la 
( 

¡ m m m \\ 

U M u ñ la 
DOI 

S e a p r u e b a e l p r o y e c t o d a o r n a i m a t a c i ó n d e l 

p u e n t e d e S a n P a b l o , q u e d e b a r á e s t a r c o n c l u i d o 

a n t e s d e l 3 0 d e l m a s d e S e p t i e m b r e p r ó x i m o 
( i n fo rmac i im de los «cuerdos adoptados por la Peimanenle 
Jf Pleno municipales en tercera p a j i n a . ) 
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V \ K p r e s c r i ­
b i e n d o m u ­

chas c o s t u m b r e s 
si no t r a d i c i o n a ­
les s i , c u a n d o 
m e n o s , m u y usa ­
das en o t r os 
t i e m p o s . • . 

Una de el las — y nos re fenmo-» 
- a l a ó r b i t a r e d u c i d a de n u e s t r a 

c i u d a d — es l a de la s i es ta . 
Y es q u e e l s i g n » de los t i e m ­

pos ha c a m b i a d o , ao cabe d u d a . 
A u n q u e a h o r a se a p l i c a , f r e ­

c u e n t e m e n t e , l a j o m a d a i n t e n s i ­
va ; a pesar de que s o n , po r eso 
m i s m o , m u c h í s i m a s las personas 
que d i s f r u t a n de un asueto que 
hace u n o s c u a n t o s años h u b i e r a 
p a r e c i d o u t ó p i c o , s in e m b a r g o 
pa rece habe r d e s a p a r e c i d o de l a 
v i da m o d e r n a ese reposo q u e t r a s 
la c o m i d a se m o s t r a b a c o m o i n e -

- x o r a b l e p a r a l a c lase m e d i a y su ­
p e r i o r , e s p e c i a l m e n t e . 

Y es que l a v i d a , con sus e x i ­
g e n c i a s c a d a vez más a m p l i a s , 
h a o b l i g a d o a c a m b i a r m u c h o s 
uses, a es tab lece r nuevas a c t i i r i -
dades , a i m p o n e r un r i t m o en e l 
d e s e n v o l v i m i e n t o de las p o s i b ü i - ' 
dades de acc ión y de t r a b a j o que 
no r e s t a n i u n m i n u t o p a r a e l 
r e p o s o . 

Nos r e f e r i m o s , c l a r o es , a ios 
h o m b r e s . A u n q u e i d é n t i c a a f i r m a ­
c i ó n m i d i e r a hace rse e x t e n s i v a a 

a p a r e c i d o , 
n a v e n t a j a 

la cas i t o t a l i d a d 
de las a m a s d é 
casa, con r a r a s 
excepc iones . 

La s i e s t a , c o m o 
f e n ó m e n o so­
c i a l , puede d e c i r ­
se q u e ha des ­

s u s t i t u i d a con n o t o -
en muchos ó rdenes 

p o r l a l a b o r i o s i d a d , el quehace r 
a b r u m a d o r que a b s o r b e n todos 
los m o m e n t o s del. d i a o p o r e l 
r a t o de t e r t u l i a de c a f e , d i s ­
t r a c c i ó n q u e , i n d u d a b l e m e n t e , 
t a m b i é n supe ra en v i b r a c i ó n a l 
reposo o e l sueño . 

C i e r t o que éste es un f a c t o r 
i m p o r t a n t e c o m o r e p a r a d o r d e 
f u e r z a s , mas en la h o r a p r e ­
sente que v i v e e l M u n d o pa rece 
q u e i n c l u s o suena m a l e l v e r b o 
sestear ¿No es c i e r t o ? 

A p a r t e de q u e , p a r a los b u r g a -
le-r ts, h a y a o t r a r a z ó n de no m e ­
nos peso . L a s ies ta pa rece r e ­
q u e r i r ca l o r , m u c h o c a l o r . Y c o ­
m o de éste apenas si t e n e m o s 
n o t i c i a , p o r a p r e c i a c i ó n d i r e c t a , 
de a h í q u e p a r a n a d a nos sor ­
p r e n d a que es ta r a z ó n , u n i d a a 
las a n t e r i o r e s , h a y a d e t e r m i n a ­
do esa p r e s c r i p c i ó n p r á c t i c a 
o r i g e n de nues t ro c o m e n t a r i o . Y 
cons te q u e de n i n g ú n m o d o a ñ o ­
r a m o s esa c o s t u m b r e t a n p l á c i d a 
c o m o y a a n a c r ó n i c a . . . — B . 1. 

C T U A L I O A O 
les Süialos Borgaleses p i r t í c i p r á 
i le n r i a a l e o M i de C o n p i i 
E s t a t e n d r á l u g a r e l d í a 19 d e l p r ó x i m o S e p t i e m b r e 

Nuevamente un Año banio .lacobeo 
conerreíará en Santiago c'c Composie-
la s peregrinos procedente de todos 
los puntos de Espaita y üc f -e ra $C 
Esp&ñr?. L"i la !I?mada ele la fe an t i -
víua a [a que i?. Organización Sindical 
quiero responder sentando asi un j a -
Ion más de cato l ic idad en su nó cor­
ta t radic ión de fe cr is t iana. 

En. 1948. nuír idós yrupos de .pcre-

su p e q u e ñ o t r a n s p o r t e , r e s u e l t o 
a d m i r a b l e m e n t e con un 1SO-CARRO. 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S . S. A . 

G o b i e r n o c i v i l 
VISITAS.—El Rjcecno. Sr. Goberna­

dor ciVi ! y jc-fe pTovincia-1 del Mo­
v imiento , en la mañana de ayer y en 
su despacho • c f l t i a l recibió las s¡-
gutónteá: ' " 

Do-n Fs&erán Sáiz ,y don Micanor de 
Lepe, Padre Lscolapio, en ' Vi l laca-
r r iédo y un vecino, de Camonai; don 
.^¡iximo Alonso y don Ar turo Beñaj 
alcaide y secretar i ó", de la Mer indad 
de VaWivieNü; don José Géte Cnrda 
y don M'flian l.txpe/ f 'éres, jefe lo-, 
t a l y se<TOtaTLo: del Consejo do 'San­
io Domingo de Sil os; don leopardo 
I'r r e / B a r r i o y don Va'leriano Val d i -
.vi Uso. atea Ule y ' serretar io de ViUa-
nuova .Vta'ianYató, res{>(ir.tivanien'ie; 
dan I rroecncio Vola; se o Merino y don 
! üineirio F.^pi-nosa CWvoa. alcakte y 
sccreiar io, respectivamenne.' de Arro-
y a l ; don Joié Otiurruca y den Sntur-
nino R u i / , alraldo y secretario de Kv 
Merindad do Castilla la Vieja; * don 
Alejandro Rodriguez 'Blanco, v e i n o 
de las l i o r :na /as ; don Aqui l ino Ba í -
qtjiin l'atnplrega y don PuWio Rey 
K-úfie/, alcakto y .sccreiario del 
Ayunrsmienio de Kabé de JÍCS Calzá-
oas, y den jos»': f'ere'/, Andújar. 

• -S-WCICN . — Gen esta fecha l ia s i - , 
do impuesta al vec ino 'de Ciiores del 
PáTcmo. dón Anastasio Sodano, la 

•íMKión do quinientas pesetas de mu1.-
!.a por de'-truk nidos de perdiz, en 
cétíído término inunicipxri. 

. L o que se hace público, para genc-
ráí conocimiento de que estos actos 
de salvajismo soráfj' sanr'iónados 5«-
vcramorftc. 

Burgos, I de' JuMo de I95>1.—El 
«;¡obcrnr.-dor c iv i l , .lesüs . POSAD-A 
CACHO '-:. ; 

i n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

• VISITAS AI CAPITAN' GEN-ERAL . - -
í:n la mañana de aye"r,.S. % el ca­
p i tán gencn.l de la Rcsión, t cn icn - • 
te gén'á'a!! Alcubi l la, rcfcibió m su 
ffc:.v>a(ho o f ic ia l la^ simúlenles, y-i-
shas: ••• ' - • 

Con José Caberas, leriienté coro­
nel de Ar t i l le r ía ; t vemo. Sr.' D. l u i s 
nroncow; general de l.ngcnitn-crt ; 

ExkMWQ. Sr. D. Enrique Cal lego, ge­
neral jefe de los Servicios de Ingc-
nicres de la Región;' don Rafael Mo-

lADH ESPECIADO 
EXFLlCAC10N^~|Para c ines) , I, to-

íios. incluso n iños ; ?, jóvenes; 3 , m t -
yóres; 3R, maj-ores COB reparos y . 4, 
gravemente pel igrosa. 

TEATRO LOPE DE RUEDA. — • " « 
sbi te ib" (no to lerada) 

COLISEO. — 'El g ran secreto» (2) 
y 'Cüandó muero el d i a " (2). 

AVENIDA — "Juan Charrasqueado" 
P R ) y "DiejE val ientes" ( 3 ) . 

CALATRAVAS. — "Raices de pasión" 
( t ) y •Ser í rna ta 'a rgen t ina" ( 3 ) . 

GRAN TEATRO. •— "La U y u n a Ne­
g r a " (3R) y "La encubr idora" ( 3 ) . 
'• CORDON, 

g a n t í n " . 
REX. —- "Conquistador conquistado" 

( JH) y "Situación desesperada" {2 ) . 
PGPUl.AR. — "La venganza del 

bergant ín y "Las llavfis deL re ine" . 
Cal l f iq ic i^n mora l autor izada por la 

Comisión diocesana de Vig i lancia de 
Espectáculos. / 

ra, corono! de Inient iencia; don Ma^ 
nuél: Ar ias, i c n i c n i e f o r o ñ e r de I n ­
tendencia; don .lose López l ando, c o-
rcnel aud i to r ; R. P. Ja-cobiho C. I ) . , 
y Pxcmo. Sr. 0. José Segovlano, ins­
pector mé'dico jefó rflc los Servicios 
•de Sanidad de la Región. 

• DESTINOS.— Se ¡nombra ayudante' 
de campo de l , general j c f i ; de la i n -
fanier ia Divis ionaria de la d iv is ión 
numero S2 de' Monta ña, al coman­
dóme de in fan ier ia , don Fermín S> 
güen/a .linH'mez, do la /orea do RG-
clu tamicn io y Movi l izac ión m ine ro 
3 1 . • 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a d e 

E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 

\ TITULOS . — Se-ha recibido c-n es­
ta Culcgación el t i tulo de1 Licenciado 
en Dorooho de don Juan Manuol Por-
nanciez Crehuot, el cual podrá ser 
recogido por él interesado duranto 
las ' fieras ele t f í c i n a , previa j u s i i f i -
c.x.ián de su i jcrscnal idad y C'ntr2sa 
de do? nióvücs do O'SS pesetas. 

N o t a s y a v i s o s 

s i n d i c a l e s 

. CONTLVUAN DENTRO DE l.CS SIN'-. 
DICATC-S PROA INCl.M,! I.AS PL1 ( -
c i o x T s r::-; n:RCER GRADO.— con­
forme a lo establecido en e l 'ca lenda­
rio electoral,' ios vorales de las Jun-
l,-;s de C ni pos t.'coní/miccs y. Sociales 
de vario** Sindicales pro\:iíTc¡alcs, 
procedieron a y t r a em i t i r su voto con 
el í i i r de elegir los componentes de 
las Juntas re^pect-ivas de los Sindica-' 
ites nacionales 

P^ariicipan en éiíLas elecciones de 
le i xc r gra-do, en cal idad de volan­
tes todos los vocalos-de los Sindicatos . 
burgaieses, gran ni'rmero de los cua­
les son-'a la itéz candidatos. Todos 
t i l os vienen demostrando un gran i n -
tcn-s por csia ú l t ima convocaíoria 
c lectórai , s iguiendo v^ivamenie las i n -
ciclGnci&s" y cié sarro lio de la misma. 

'Ayér, como decimos, eFectüarün su 
votación les vocales , de las Juntas 
de los Si-'ndicatos provinciales de l 'a-
?>eJ, Industr ias Quirtíica-s, P ie l , 'Gana­
der ía . Actividades Di versad, Combi.r.s-
t iL ie, Agua, Text i i , liosu.:lcria, {"spte-
tífeulos', Seguró y Cereales. 
•; Tenemos • la ¡Jjsohi ta cer i c /a que 
del resuhado de los c'scrutinjos que 
so realicen en el seno dé los Sindica-
tes \:.ac ionales, sa ldrán 'e leg idos .r.J-
guno i de nuí^rtros •empresarios y [ ra­
ba] actores. 

S r ^ p f C V l t ) PROVINCIAL DÉ l'RANS-
PüR'n s y coMii .v iCACioMr.s.— En 
evitación Uc falsas imerpr.eiaciones. 
or Sin<i¡c,-íto provincia l de I ranspor-
tes y Comunicaciones, saíejal paso da 
rumores y comenlaricw cxisrcnics en -
ire industr iales' afeems a este De-
pr.rtómcnto, acefeá.^cíe la lmer \ *nc ion 
•del Sindicato Vcnicn l en él pego del; 
Ciine-n'. do coinc-idericia c o r r e s ^ J i c m e 
al segundo i r imesire del año en cur­
so/ ' , ' s ' ^ 1, - ' • 
. .'PJ Sindicvlo p ruv inc ia l , c(uc'le, cóm-

componenies de la Sección Lconunma 
del mismo', colaboró para la fel iz con­
clusión de esta obl igac ión. • 

Delegación de Trabajo 
I^aOlílCÁCIGÑy.ÓEL REGI.AMENTO ' 

DÉ TRABAJO AGRICOLA. — En el 
."Doíet in Oficial de la P rov inc ia ' c i ^e 
techa y de los corrientes se ha pu ­
blicado IÍI Orejen Minister ia l de este 
Depaitamento de fecha 25 dei pasa­
do mes de Junio, modif icando el ¡ver-, 
sos anicu los del reglamento do T r a ­
bajo Aerícola, para esta provincia y 
que fuá aprobado por orden de 2 de 
Agosto. do 1948, publicado cj). os 

-IL- O. de la Provincia dej 14 al 16 
de Septiembre de 1946. 

•Como dicha modif icación entra en 
v igor a pa r t i r de la fecha de su pu -
l i l i car ión en el " B b l c t i n " c i iado, es 
lo que se hace públ ico para gene­
ral conocimiento do empresas y p ro ­
ductores afectados por la misma. 

m ú % 5K % % % ^ m m & m v m ^ % 

El becreto del Min is te r io de Obras 
PiiWicas por el que se autor iza la 
celebracicn de la subastó da las obras 
del proyecto do abístec imicnto de 
agua a Salas de; los- In fantes , 'd ice en 
su par le d isposi t iva: 

"Se autor iza al ríiinislro de . Obras 
Públicas para celebrar la subasta de 
las obras de! "proyeir lo de abasteci­
miento de agua a Salas de los In­
fantes, po r , su presupuesto de ejecu­
c ión por centrara de 1.156,935,69 
pesetas, de les que son a cargo del 
l'.stado 810.000, que se abonarán en 
dos anualidades. 

f r i ó o s procedentes de las f i las s indi ­
cales .se, postraron ante el Sepulcro 
del Glorioso Apóstol para lucrar lo 
frutos sobrenaturales de la pe rc^ r i -
r a r i ón . En 1950, Ja misma Crgan í / a -
ción Sindical, haciendo profesión do 
f i l ia l devoción a S. S. el Papa, mar­
chaba n Roma, y en la Ciudad Eterna, 

, r .br icr.ba el s igno catól ico de nues­
tros Sindicatos. V en 1952, en el mag­
no Congreso Eucaristico Internacio­
nal de Barcclon»!, proclamaba el más 
grandioso homenaje del mundo laboral 
a Cristo en da Eucaristía. No podían 
pues, los Sindicatos españoles, fal tar 
a la llamada de este N'uevo Año Santo. 

Se ha f i jado coinó fecha de la perc-
gr ihac ión l a del tercer domingo, día 
19, del- próximo mes de Septiicmhre, 
e n d a que tendrá lugar los actos p í i -
cialos-de da ofrenda al Apóstol Santia­
go, habiéndose proyectado part ic ipen 
en; la rriisibá unos 10.000 peregrinos 
de toda España. Esta c i f ra de los diez 
mi l lares estará integrada por a f i l ia ­
dos a la Organización' Sindical (em­
presarios, técnicos y obreros) ; a f i l ia ­
dos al c.cnperatirLmo ag ra r íd ; vocales 
y •mandes icprcscnint ivos de Sindica­
tos y Hermandades dd Campo; pre-
sidenics' de Secciones Económica.u y 
Sociales y f inalmente mandos nacio­
nales y provinciales' de la l inea po l i -
l i cü-admin is l ra l i vo . 

Les viajes, perfeclamOntc organiz í l -
dos, se l iaran colectivamente en trenes 
y vchiculcs especiales, a l objeto de 
que todos los peregrinos de las dii'c-
rei j tc^ provincias l legue n Composle-
la en la fe t i ia indicada. 

La Delegación Narional de Svndi-
catos, con cargo a sus prosupueslos, 

.concederá ayuda económica, procuran-
cid de una manera p r imord ia l se bei.c-
f ic ien ele tal bonif icación los cocales 
obreros de nuestras Juntas Sindicales 
y , en genera l , aquellos af i l iados obre­
ros cuyas modestas economías no per­
mitan, satisfacer e l costo total cic la 
peregr inación. 

El anuncio de osla - peregr inación 
ha causado in.uy g ra ta impres ión cn-
Ire los-*, empresarios y trabajadores 
borgalesesj gran número de los cuá­
les, v i va moni c interesados, ya han so-
lici iaclo pormenores respectó a tal pe­
regr inac ión . 

Mi 

CULOS 'i KO-CILGOS.-^ fcl número 
premiado con cincuenta pesetas, t n 
c! sorteo, de ayer, es el 071 . Préfcíia-
dos con cinco pesetas, todos los nú­
meros terminados en 7 1 . 

Autobuses entre 
C e r v e r a P i s u e r g a y B u r g o s 

Desde e l d í a 12 d e l c o r r i e n t e , 
s e r v i c i o d i a r i o , m e n o s lo> d o m i n ­
g o s . 

S a l i d a d e C e r v e r a , 6 de la m a ­
ñ a n a . 

S a l i d a d e B u r g o s , 5 de l a t a r d e . 

BOLL.TIX' ML'ILOROI.CGICO Com-
prensivo de los datos faci l i tados por 
el Inst i tu to de Enseñanza Media,' co­
rrespondientes/ al d ia de ayer: 

Barómetro.—A las ocho de la ma­
ñana-, 6g2 '9 ; a las dos' de la tarde, 
<>93'(|; a las siete de la larde, 692'5. 

té r m o rne tro. —^ Tem per a tur a máx ima 
22 ' í grados, a las 18 horas; mín ima, 
8'4 grados, a las -I horas. 

iDirección y velocidad de;l v ien to .— 
A las ocho de la mañana, NT., 9 k ¡ -
' lómetrcs; a las dos de la iar.de, N., 
5,4 kil(>mCtros; a las siete de la tarde, 
N. , 7,2 ki lómetros. Recorr ido, 3f5"9 
k i lómetros. 

.Hasta el clia L'O de Jul io, a las doce 
horas, se admiten ofertas para cinco 
uniformes completos p?ra subalternos 
y cinco p.?rcs cic botas. Pl iego ele con-
e¡dones y detalles qpc necesiten, en 
oficinas este Hospital todds los días la-
Iwrables. /\nuncios por cuenta de ad­
judicatar ios. 

Burgos 8,de Julio de 1954. 
El capi i^n secretario, Pf-scual HE­

REDERO MARTINEZ. 

BODAS ÜL Pl Al .'\ ' MA l R'l'MONll A-
LES. — El pasado día 7, celebró 
'Sus ba'dns ele p'aia ma i r imon ia les , 
nuestro .estimado- amigo,-clon Loren­
zo Garría Pampüega y doña M.-inu;Ti 
Gómez Olalla, los cuales as-isdieron en 
compañía de sus hi jos, famil iares y 
amigos, a una misa rezada en la ig le­
sia ele la Merced.: 

Los señores d e . Carci a-Gómez, re­
c ib ie ron la sagrada, comunión en 
unión de sus hi jos. 

ísiuesira más cordia l enhorabuena. 

F I N D E S E M A l S A 
en Sanie ¡ices del Rudrón. Autobuses 
títarios, monüma, r io y Restaurante. 

Í-'AR.MACIAS DE Gll.VRDIA.— Señor 
M i jango Almirante Bon i faz , 4 y. se­
ño r i t a Rojo Martínez, Espolón. 22. 

(VIAJE Di: Ll.VVL DE LSTUDlCS. — 
Veintinueve alumnos de la Educ ía de 
Traliajo de Barcelona, ¡-compañado de' 

•varios profesores, l legaron a nuestra' 
c iudad, en la mañana do ayer, en 
v ia je de f ipal do curso. Procedían do 
'S::n Sebastián y B i lbao , donde pudie­
r o n conoíer su indusir ia y se d i r lg ian 
a Madr id , con el mismo propósito. 

Durante su corta estancia en Bur­
gos, v is i taron la Catedral y Las Huel­
gas, siguiendo viajo a Madr id a ú l ­
t ima hora de la tarde. 

ial, \. 
O ñ O O & Á 

Se complrcc poner en conocimien­
to de sus d ientes, que las oficinas 

.c't,- su Delegación en esta prov inc ia , 
serán abiertas a l pú t l i co el p róx i ­
mo dia 15, en la calle San Pahlo 

n uní t r o 37 , l . " 

"La venganza del, bcr-'Pom:"n' ^ ioialida<L de profesionales 
jdc! of icio, celebró en eJ .mes eto . j.u-. 
« i b . Asamblea general ext raord inar ia 
para t ratar conveniememchle. los p ro ­
blemas cjue les. afécian, entre; los, que 
f iguraba el gravamen .del • c.mon .da 
coincicicnoia." Se IOTIÓ cT acuerdo uhá-
n i me de proceder a l . inmediato )̂CMTÍÍ 
de i-t.-s cantidades, por lo que lejos 
cié üb-struir la función , actminisira-ir-
v« de los organismos que inrervienen 
en : la . i-oc.aij .iació'n , de este Ím.fniestos 

;aconsejo la formal izacion del pago, 
¡¿a pesar de continuar las gestiones 

para conseguir una reducción en sif 
cuantía o súprersión def in i t iva. , 

¡ Destácenlos una vez mas que o! Sin­
dicato provincia l de Transportes y 
Comunicaciones de Burgos, no se ha 
opdcsto 'a la satisfacción de osla cai ­
ga f iscal; sino por el ( o n i r a r i o . i n -

. terpreicndo f ielmente el sentir do los 

B A L A D E F I E S T A S 
esta noche 

BAILE, DE LA SOCIEDAD BENEFICA 
DE CCKCLCTORES MECANICOS 

(entrada por, inv i tac ión) 
A las 7 '3D. Bailé de Moda 
Ce 3 '30 a 5. Variedades 

r-lLCCA Y MIGÜELU.LO, M ACO ALE-
.NA PARDO Y \ A ORQUESTA "REX'1 

TERCER ANIVERSARIO 
D E 

LA SEÑOFA 

falleció d 11 dé Julio de 1951 
después de recib i r los Sanios Sacramentos y la Bend ic ión de S u San t idad 

O . 1 1 . \>. I ) . 

S á s h e r m a n o s , T e r e s a y J o s é M a r í a ; h e r m a n a s p o l í t i c a s , s o b r i n o s 

p r i m a y d e m á s " f a m i l i a 

Rucean a sns amistades eneoniienden su alma a Dios Nuestro Sefiór en sus 
oraciones, por lo que les quedarán profundamente agradecidos. 

Las misas que . se celebren mañana 11 de Julio, en la capilla del Santísimo 
Cristo de la Catedral, y en la iglesia de Santa. Agueda, Merced, PP, Carmelitas, 
ásí como las de libre intención disponibles en los PP. Cartujos, y la Exposición 
del Santísimo en la capilla de las Religiosas Esclavas, serán aplicadas por el 
eterno descanso de su alma, 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

Unajcolonirescolar 
^quedárál instalada 
en el Grupo del 
" G e n e r a l í s i m o F r a n c o 

Estará compacsla por niños catalanes 
Pronto, muy pronto , sĉ  instalará-en 

el Grupo Escolar "General i simo Eran-
c o " , modelo CP los do su clase, una 
impor ian i is ima colonia escolar, "or­
ganizada directamente por el deparu i -
mento, merced a [a in tu ic ión de la 
dinámica c incansable señorita En­
carnación Pallaras, inspectora central 
de Enseñanza Pr imar ia y a . l a deci­
sión del í lustr is imo señor d i rector 
gené'raj ele Enseñanza P r i m a r i a , don 
Eduardo Canto Rancaño. que ha que­
r ido cpio sea Buryos en donde se den 
un abrazo f raternal los niños catala­
nes con los escolares de nuestra c iu ­
dad. 

El d i rector ycnera l lia aporlaek) to­
da s'j valiosa ayuda y en benol icio 
del Grupo se lian real izado (^)ras que 
hlcanizaH al cuarto de m i l l c n , dotán­
dose á la colonia del menaje de dor­
mi tor ios y comida, mejorándolo sen-
•.ihlcjiu.nie y quedando instalada, para j 
siempre una inst i tuc ión que ha de 
hermfinar, en lo secesivo. a Castilla 
con el re.sio de España sin tropezar 
el funcionamiento normal do las ins­
t i tuciones del grupo escolar. 

Al f rente de la colonia y con un 
equipo de maestros especializados, 
viene don Antonio Clcofé, d i rector del 
g rupo^sco la r "Ramón l . lu l l " de Uarcé-
l o n a 

El exeelchtislmo señor gobernador 
c i v i l , presidente cid consejo, j u m a -
nientc con el i lestr is imo señor alcalde 
eje .Ja c iudad, directores del s i u p o 'y*j 
maestros a sus órdenes 
clase ele faci l idades pa 
instalación. 

a C e 

Del Diario de Burg0s 
c o r r e s p o n d í e u t e a l jueves 10 de Julio de 193̂  

POR la D i r e c c i ó n Genera l de rw 
P u b l i c a s h a s i d o a o r o b a d í S 
p r o > e c t o r t í o r m a d o "ti£'] tr ^ 
s e g u n d e , p a r a e l encauzan?10 
to d e l r i o A r l a n z ó n , con ^-
p r e s u p u e s t o de m a s d e brv\$ 
pese tas . 

^ EN la . ses ión c e l e b r a d a av4 
e l A y u n t a m i e n t o , el ceñor rv0* 
M o n t e r o m a n i f e s t ó su temor 1 
q u e l os b a n d o s de pa lomas * 

* se c o b i j a n en e l A r c o de ^ 
M a r í a , p u e d a n d e s t r u i r l o p 1 
puso p o n e r s e de a c u e r d o conT 
C o m i s i ó n de M o n u m e n t o s n ^ 
v e r de a l e j a r de a l l i a tan ^ 

* p á t i c a s a v e s , compa? in»nr 
e l a m o r a u e a e l las se tienP 
l a c u s t o d i a de tan 
e d i l i c i o . 

% 

is¿J 
L A t v ^ m p e r a t u r a m á x i m a de hr 
fué ele 27 '4 a l a s o m b r a V ? 
m i n i n * i a l a s o m b r a de SM. ' 

¡QUE B I E N VA ESA MOTO" 
, . . . iCOMO QUE ES isn, 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO F A L A C I 0 S , S. A. 

Lecheros - G m í aderos 
A L F A L F A 

I n m e j o r a b l e c a l i d a d , 
p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . 

ú f e , ; ^ ; ^ ' A l m a c e n e s B a r l u e n g a , S , k 

I M a d r i d , 9 

S A N T O R A L . 
SANTOS DE HOY: 

5. níos: Jenaro, Fél ix , Fel ipe, S i l ­
vano, Alejundro, Vid¿J y Marc ia l bs . ; 
Ri i l ino,. Segunda, vos. ; Amolbery-j o 
Amel ia, v3 . 

SANTOS DE MAÑANA: 
, Dominica V de l 'enlccostcs. Santos: 

Pió , P i p a ; Juan, obispo; l 'c lay ia, S i -
dron io , m á r t i r . 

'Misa, con r i t o semidoblc y color 
verde de la Dominica V después de 
l'cntecoatés. Segunda oración de San 
L i o ; tercera, A cuncris. 

C U L T O S 

CARMEN: Novena a la San l i s ina 
Virgen.: 

Por la mañana, a las siete menos 
cuarto, rezo del santo rosar io. A las 
siete, inv i tac ión carnada, misa con 
•cánticos y comun ión , p lát ica por el 
reverenda P'. Pruno d'e San José, 
director de la Cofradía, e jerc ic io de 
la Novena y despedida cantada. El 
ejerc ic io de la Novena se repet i rá a 
las misas do ocho, en las que tam­
bién se rezará el rosario y en la*> 
de nueve y once. 

Por la tarde, a las ocho, inv i tac ión 
cantada, exposición, rosar io, cánt ico, 
sermón por el reverendo P. Ismael 
de Santa Tc-rcsita, d i rec to r de "MÍT: 
r i a m " de ScVilla, novena, resérva so­
lemne, Salve y despedida cantada. 

SAN LES MES: Novena cid1 Nuestra 
Señora del Carmen. Por la tarde, a 
las ocho. 

SAN LORENZO: Novena de la Vir­
gen del Carmen. 

Por la mañana, en las misas 
de ochó, ocho y media y nueve. Por 
la tart ie, a las ocho. 

SAN CIE: Novena de Nuestra Seño­
ra del Carmen. ^Por la tarde, a las 
ciclio, con exposición, 

ICJELSIA DÉ V! .VERABI ES: Mañana, 
secjundo domingo, cultos mensuales 
en horior de Nuestra Señora do Lour­
des. Por la mañana, a las ocho y me­
dia, misa de comunión genera] y por 
l-a'. tarde, a la-», siete y media, f u i K 
c ión cucar is l ico-.nar iana, terminando 
con la Salvo ante la gruta de la San­
tísima Virgen do. Lourdes. 
ANTIGUAS ALUMNA5 DE LA ORDEN 
DE NUESTRA SEÑORA Y CC. M M . DE 

, LAS ESCLAVAS DEL SAGRADO 
CORAZON 

E| lunes clia 12, a las s;eis de la 
tarde, tendrán las AA. A.A, de la 
O. N. S . , una reunión ext raord inar ia 
en la Casa de las Esclavas del Sagra­
do Corazón. 

»Sé proyecta una excursióri a Üfr 
duña para ell'ás, famil iares y rongr:-
g.-nres Marirnas -de las Esclavas, i j 
fdemingo día- 18, saliendo de BUT-
g o j efespuci de oir mi«a y desayunar 
y regresando a l^s once de la> noclic. 
(So anunciará la hora precisa dé sal 
liclay. 

L'.n au loa. r , de 27 plazas, 65 fK:sc-
' las jjor pcr>ona, ida y vuel ta; idcni.ile 
'32 , ídem, idem, 62,' ids. i i , ídem. 

Cada uno comerá por su cuenta. 

SJ visi tará el Sontuario de Nuestra 
...señora oc la Ant igua, a f in de ganar 

el Jubileo del Año Santo Mariano.. 
El plazo de inscripeiun lormin^rá 

el miércoles LL 

CARMEN: Domingo del Novenario. 
Dia ciel Niño Cofrade1. Por la maca­
na, a las nueve, impovición do Es­
capular ios a los- niños y niñas do 
Pr imera Comunión,- que recibirán en' 
la misma misa. 

Se avisa á los padres para que avi-
'son al P. Director, de los niño.s que 
han de acudir , {.'.ara reservarles j i -
' t ip preferente. 

Día do 
las once, 
el R. P. 
C. D. 

la Madre del Carmelita. Av 
misa solemne, predicand¿ 

Lu is ' Antonio de San JdaS 

¡QUE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE ES ISO! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

Paloma, 8 :-: Teiéíono, 13.15 
CALEFACCIONES. — S i t'iene 

qe m o n t a r su c a l e f a c c i ó n , con ­
sú l t enos s i n c o m p r o m i s o . 

S A N E A M I E N T O . — R o g a m o s a 
t o d o s , C o n s t r u c t o r e s y Fon tane ­
r o s , s c l i c i t c n p r e c i o s , q u e c o t i ­
z a m o s s i n p o s i b l e c o m p e t e n c i a . 

ESPLENDIDO SURTIDO 

GRANDES E X I S T E N C I A S 

•HMiriñHn mm afa . - •' 

JüEIEMOS 
•vmm**msmmm 
LOCAL tomarla plaota 
baja 40-00 metros cua­
drados, para of ic inas. 
Ofertas Apartado 154. 
ARRIENDO Ü vendo local 
nara industr ia o taller. 
San Gil 9, segundo. 
MATRIMONIO sin hi jos 
desea'en arr iendo pisó. 
Oir i t r i rse señor Romero. 
Madr id I i , ségundQ. de­
recha, telefonó 2912. 

CEDO pisó icnipnrada ve­
rano y h a b i t a c i p -
n e s amueblad» dere­
cho cocina.- Razón es:a 
.Idmini.str^c ion 

iOTOMOVILES 

| iCCESORlOS 

VENDO wr i smo Buik f«el 
49. Informes. Garaje 
I a Bombi l la. 
VENDO meto A J. S. 
3 '/• 11 P . p^r fectai 
.condicione^ barata. L J -
r i z . . Defensores de O-.it-
tWt 7 
VENDO magni f ica r»oio 
Derbi 2,3 H. P . eouipa-
disima Calzados Maris­
cal-

CITROEN 10 H. P. cua­
tro puertas, cinco asien­
tos, teida prueba, vendo 
o camino por furgoneta 
en buen estado. Telefono 
.1634. 

CCLOCACIOIES 

L A QUE E X P E N D E EN C U A L Q U I E R A DE LOS E S T A B L E C I M I E N T O S . 
DE V E N T A L A C E N T R A L LECHERA DE BURGOS, ESTA P A S T E R I Z A D A , 
E M B O T E L L A D A Y P R E C I N T A D A . NO D E B E VD. CONSUMIR OTRA 

A INI ^ | r c ^ % r p , # 

SENCRA sola cede hab.F 
lación amueblada, dere­
cho cocina. S^anta AVuC, a' 
2b, cntrcs-elo, derecha-

JOVEN de '.4 a 18 año- , 
sin pretensiones, domi ­
nando letra gótica o res 
dondl l la. ofrezco t rabajo 

SE NECESITA sirvienta. 
A 'mi ran te Pon i faz 14, 
pr imero. 
NECESITO chica para co­
medor, tpléfono 3170. 

horas l ibres. Plaza Saftlo NECESITO p.^tor ovejas, 
Dominíro de Guzman 8, Eulogio Sánchez. Pa r r i o 
cubrió. de Cortes. Burvros, 
$E NECESITA cocinera C-FRECESE joven 26 años 

para 'guarda noche o co-

f 

buenos informes. Casa 
Comidas Angel Alonso. 
Santo Domingo Cuz-
mán 10. 
CHICA se necesita Som-
hrc re r i» I , segundo 

.SE NECESITA m.chacha 
aiia sepa cocina stefdo 
250 pesetas. Lain Calv) 
I 'J. pr imero. 
SE NECESITA nuichacha 
> asistonfa. i ain Calvo 
4. p r imero , dért í Ka 
NECESITO chica: Sama 
Sgtaeda 3. Drimcro 
SE NECESITA aiísteritá 
y chica buen sueldo Ca­
lle .San j . n n 0. habíi'a-
ciem 6. 

COMERCIANTES, la ­
bradores: No com­
pren costales y lo­
nas sin consultarnos 
precios y calidades. 
Industr ias Ezcoa. S. 
A. Fábrica de te j i ­
dos. Piña de Campos 
(Fa lenc ia) . Teléfono, 
núm. 2. 

vendo torno ZAPATEROS g i ra to r ia 
buen estado. Wcstheim. compleiamen-

Auto Talleres. D. Taja- te nueva, vendo. Ascnsio. 
dura. lUirgense 10. .ios¿ Amonio 29. 
BASCULA Fuerza 200 k i - C( :u ,E r:in ^ in i l1ucv0i 
'os. buen uso. ^ r tener Saa 

FHCiS 
dos. Vendo ' 'v inos San­
cho", San Juan 47. 
VENDO ene lie silla niño. 
Vadillos . _ , qu in to , de­
recha. 
¡ATENCION! Proteja sus 
val l inas contra pesie, co­
lera lií-osi-.. con vacuna 
tr ivalente. Deposito Labo­
rator ios Matrot, Castella­
na. Villa Mar ina. 
VENDO perra de caza 
" P o i n i c r " tres años t o 
da prueba, 
d roguen a. 
TUBOS de cemento, cíe 
ura l i ta y de gres. San 

OCASION venta de ejes 

sa analog'a. Razón. San 
Pedro San Felices 37 , 
c'^orfo. 
KECESfTO pastor a ziif 
r rop L i i o r i o Fernández, 
en R¡oseras. 

NhCESIT.U,ni„cliacha. sil las, motores e léar icos. 
•Merced 5, se^uncto. In formes: Abnacén de 
S E OFRECE u(\r\"\ sastre. c- r tk los- San PabIo 23; 
lniornH:N égtá \dm¡n i^ - calefacción r o m -

•irar'lón . > p|eia con tres radiador.--. 
I á m b i t o una caja de can- ural 

I m l - M i a c i o n . .3. 
Pablo 37, 

VENDO sierra tic c inta 
0 .90 , volantes ciegos, 
obr.rt. calle del Carmci i , 
señor García. ^ 

BLECTElCUABÍBADiO 

i C O N S T R U C ­
T O R E S ! AZK-

• lejos formidable ca-
• l i d a d , • precios cíe 

fabr ica, cementas 
Por t land, yesos. Fa­
br ica propia en Vi-
Hatoro. Materiales 
de Construcción. Ca­
lle Madr id 24 , José 
del Rio. i 

VENDO casa chalet, plan­
ta, p iso , baño, garaje, 
ga l l inero, terreno. Infor­
mes- esta Admin is t ra­
c ión. 

íriSADOS I i P E E O S 

A%R A O O S Brabant. 
Vertederas "T r ip lex " . 
Gradas. "CENTRAL 
AGRICOLA". Frente 
Estación Autobuses. 

SE NECESITA sirvienta dales. Para ver lo y t rá ia r Pedro y ' S a n " Felices Ts -
;;era . saterdote en pue- en i antadi l la . icronimo Puente Careaga. Burtros! 
blo, i n ú t i l sin beenos' i n - Puebin 
formes. Oir ig i rse Palo. SE VENDEN 
rna 31 
a cinco 

M NDO mesas propias 
colmenas para spstrena n comer-

V'ENDO cocina d a . r i o . ? T T T T m 
como n ieva . Informes VENDO y alqui lo casas 
esta Adminis t rac ión. de p lan ta y piso, jardín 

y huerta, íacii idades pa­
go .^Ruralurbana. Con-

" . : - : V i Í E - . v » S ? : 
. . i - «wen ajh t l lS^ , ()f.3 (aurv:oS). 

dL rgos . VENDO motor eléctrico VENDO casa l ib re , diez 
P.. con r^ostato, metros Plaza José Anto-

dio moderna do^ onda-., r(>ncU)n 
cinco lamparás; gaVábiF vEKüO a 

VENDO nv.quina segado- SEGADORAS r u e d í í go -
ra. ot ra bcldadora y otra p-.a. Guadañadoras. Aven . •x,n-rv,-l nm 
soluc.ionadora m a r c a tadoras. E n s a c a d o - M ' o r» ' 
A jer ia . V i rg i l i o González. r a s . Motores. Mol inos r ,^,-„tw,.M 
en Sandoval de la Reina. «Central Agrícola- ' . 
SEGAD0RA-ATADOR4 Me- . 
Cormick Inter na t iona i , MOTO BOMBAS r i e g o , 
complei is im.i u l t imo mo- Bombas. Mangueras. Ac-
dclo. tres metros cene, cesorios. Motores para 
toma, cié f uerza i r a r t o r : aventadoras. M C e n t r * 1 
Vendo. Fernando de Ra-, Agr íco la" , 
da. Corral de Almagucr . , 

•ENANA", t r i l ladora g i ­
bante, modelo 3 agorada, 
f iaran tícese modelo 2-. 
i ' rcc io increíble. Solicite 
prueba a Dist r ibuidora 
Centro. Cid fi. cuarto. 
Burgos. 
SE VENDEN tres vacas le­
cheras, una dando 26 l i ­
t ros, y otra a par i r 
Agoslo. Razón. Sexta 
Ln idad Veter inar ia, ca­
r re tera Val ladol id. 
SE VENDE g';:ada.'r-dora 
" l i ^ re " , carro de bue- - . ^ . « r . . #•»>•« 
yes.. Josc Alcaide. Vi l la- TRASPASOS 

EXTRAVIÓ ternora, 
r retera Santander entro 
Paradores de Bar r io ' 
Burgos. Avisar a I lorei'-
j m Porras, en CardC.ua-
d i jo . 

f r ía . 

ECCNOMICO ^e vende co­
medor est ilo Renacimien­
to , completo. Vil larcayo 
num. 5. cuarto, derecha. 

HÍESPEDSS 

TRASPASO bar," b m 
na instalación,. ceM 
t r i co , inmejorao!6 
cl ientela, renta mó­
d ica, por no poderW 
atender. Tel. 2529. 
Burgos. 

cuarto, de ,res m o v í l i s ^ T í f o r m ^ ; : ^ . c ió. ' l í f c m e s ' ; c a l l e " d i ] n S ^ T ' 0 ' - ^ ^ ^ n 

. Co-ím'e 24 . Fru ter ía . 

Cid 5. 'bajo. a r i z . Defcn- c ia l . ampl io comercio, 
sures de t 'ucdQ 7A in formes Camposa . 3 , 

( lo lcc io j . 
VENCO 125 ovejas, va­
rias edades y 35 corde­
ras. T ra ta r , Angel Or i ­
ve, en Altable. 
SE VENDE '.na nvicpiina 
segadora, ha segado des 

años. Mol inero de Sarra­
cín. 

TRACTORES De u t z , 
Diesel. Todas poten­
cias. Entrega en el 
acto. Facil idades de 
p a g o . "CENTRAL 
AGRICOLA". Frente 
Estación Autobuses". 

DESEO dos caballeros o 
señoritas, solo dormi r y 
desayuno, económico. 
Informes esta Admin is-
1 rac ión. 

CEDERIA dos habitacio­
nes amuebladas y alquilo 
local. Informes esta Ad-
tninistracíón» 

v m o s 

IMPRESOS, tarjetas, 
vitaciones, trabajos 
merciales. Talleres 0?*' 
l ieos DIARIO D0 

GCS. Calle Vi tor ia , P * , 
CrucerQv _ . ^ - i J 

http://iar.de
http://CardC.ua-


Sábado 10 de Julio de 1954 
FESTIVALES ARUSTICOS EN BARCELONA 

S o n i i m i 

bno eioena de la comedia de Shakespeare "La fierecilla dcmada" , ¡nteiprt-.-
««aa por la Compañía d t MÓTÍH JC^ÚÜ Valdés - José María Mompín, tfue apa­
reced m la fotograf ía junto a Maria| io A quer ino y María PÍ;Z Molinero y 
que obtuvQ un clamcroso éxito t n la decena de ar te dramático celebrada 
¿ í i r cco . ia , bajo los au picios del Min is ter io de Información y Tur ismo y 
( ' i g a t i i & á á 6<;ntro de ios festivales de España, por el Patronato de I n f o i -
m.-ción y tckieación Popular, que después de Murc ia , Sevilla y Barcelona 
llevará esta mer i to r ia empresa de divmyí;ción de las pr imeras manifesta-
cionca artísticas a Valencia, Santiago de Compostela y Santander, —donde 

tendrá carácter in te rnac iona l— Tar ragona, La Coruña, Oviedo y San 
Sebastián. 

T a m b i é n s e r e u n i ó l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e 

Cursillo de Ejercicios 
Espirituales 

11 "P r i nc i p i o y Funda'nento", ya 
in j t i ado l ig^ ranuntc el dia art ier íor, 

- lia sido el i tma central en la jorna-
lita. (Ie4 Cu r.vil la que se vieñe ccic-
l iranda en el Seminario de S \n Jc-
toi t i t r io. Es pr-e.isamente el comion/.u 
de las Kjcr'Cicios y -su exacta in ic- ' 
íígertoia jL'C'sa un papal importanvl-
sirno en el cipsarrollo y frutos do los 
mivmcs. I'cr oso el P. Hernández lo 
INI expuesto con daric iad mer id iána 
ij.ara tjúé a s'U véi los futuros d i r tA-
•torc's, s'Kerdüies-de la diotesis,- lo ha­
yan comprender a los ejorcitanies qüe 
en t k n i p o no lojano y dCMte los cua-
iro [/unios de nuosira diócesi's af lu­
yan a nuestra Casa üiocesaira de ftjéir 
ciclos ya próxima a ser-esperanza-do­
ra realidad. 

l'.n sus explicaciones; el I '. Direc­
tor d'ül Cursi l lo, va cxptmiendo- las 
ídea-s céntrale*, que S i n Ign-scio. re­
unió en esta pr imera parte: rclae-io-
•nes del homóre, c r ia tu ra , pára , coo 
Uios, Creador, y asinúMiio las del 

ihom-brc con las domá-s cbías de la 
rcv'fcion. |>e estas rclácic-nes' ('luyen 

preciosas ccnsecuóncias que no ya áí 
caióHco como catól ico, sino a cual­
qu ie r hombre l u n de ser provechosas 
}^ara un adecuado órd-c-namiento de 
la vid;-, y cjüe cualquiera que, con sc-

.riedítd las considere, no podra menos 
de sentirse por ellas veni-ido. 

1.a p r imera leocion de la tarde, co­
mo de costu-m-bre, estuvo dedicada a" 
(ontOítar las d i w r s a . preguntas dé­
los cursil l istas. Kn la ú l t i m a ' lect ion, 
Ofreció t-J P. Director una vis ión de 
conjunto de la pr imera Sumaria de 
L je rc i c io y expuso los frutos que S.in 
tgna'cio -quiere sacar del e jerc i ian-
le de la mis-ma y los medios para 

•con la mayar fac i lkLx i y seguridad 
pasibles conseguirlo. A cont inuación, 
anal izó el estado en que ha de ha­
l larse el ejecitante par'a p,'íier sp-
gu i r adelante y pasa a. l a segunda 
bjmana de los Ejercicios.'" 

[I ilyflBía 
U las lÉBtes í ú ü m m i 

i h owizici Mal 
Pira ia cistuii de SO 

En la mafianá de ayer y an^í el no­
tar io c!c esta capi ta l , t don Ignacio 
Mar t in de los Ríos, tuvo-luvrar .en el 
despacho del delegado prov inc ia l de 
Sindicatos, el acto dé la f i rma cic 
escritura de- cesinr. d i terrenos quO 
el F-:xcmo. Ayunt rmicnto do !a c i t dad 
dp Salas do ¡os Infantes hace a ¡a ü r -
ganizficjó-n Sindical , para que por 
ésta se construya sobre olios uq g r u -
po de bi) viviendas protegidas. 

En dicho reto estuvieron present fs, 
i nto ron Ci cJClcgado provincia l señor 
Csccheck?. el alcalde (te Sríias, don Jo­
sé Mart ínez, secretario prov inc ia l de 
la C. M. S.,, vicesecretarios provincia­
les y d arquitecto cío la Obra S ind i ­
cal del Hogar, señor Olano. 

los terrenos crdirios consti tuyen 
'tiÓá cx-iension ' de 3.000 metros' cua­
drados y se -encuentran en la carre­
a r a efe Salas a Quintanar do la Sie­
r ra . Sobre ellos va a edificarse en 
gr ' .po 'do 50 cása's, r.üyQ ¿repo* forma 
parto del plan do 330 viviendas pro-
tnvHss quo ia Dó'egación' Provinci-'.l 
de Sindicatos ha de cons t ru i r ' den t ro 
de un p'nzo no superior a un.año, . f ín 
var ias' localidades d e c s t s |-,rovincia. 
Do la rmda lk lad y características de 
esta cla-^c de viviendas para t rabaja­
dores y famil i - ís orKlestas. y-a >e r t -
f i r i o el sc.'.or Fsccbecio en recientes 
declaraciones bechns a la Prensa. 

Tanto las obras de es'e t írupo de 
S- l̂as de los infantes, como las ele' los 
grupos que han de construirse en M i ­
randa, Aranda y Castro jcr iz . dsrán 
comienzo en el próximo m'-s de C d e ­
l i ro, para l o cual se está ya p roccd i c i -
do a ir-, elaboración de los correspon­
dientes proyectos. 

* & & a s a s « & SOí & & SE SK 

Todos podemos 
regenerarnos 

[sto es lo p Blirnis «oa coma 
caalaaíe da un clob tociuraa 
• La A g e n c i a N o t i c i a s Ca tó l i cas ha 
d i f u n d i d o unas i n t e r e s a n t e s c f o 
c l a r a c i o n e s de u n a j u d i a c o n ­
versa.- .. • 

" C o m o c a t ó l i c a r e v e r e n c i o a m i 
r e l i g i ó n , c o m o j u d i a a m o a m i 
r a z a " . , - < 

A u n q u e p a r e z c a e x t r a ñ o estas 
p a l a b r a s p r o v i e n e n d e una c a n t a n ­
te de c l u b n o c t u r . i o y t i e n e n por, 
escena e l a m b i e n t e no m u y r e ­
c o m e n d a b l e de la " b a r r a " d e un 
ear. La p r o t a g o n i s t a acaba de 
a p u r a r l a segunda t a z a de c a f é ; 
¿intes H á ^ í a h a b l a d o de m a t e r i a s 
c o m o el l i b r o d r l C a r d e n a l G i h -
b o n s " L a fe de nuestros, p a d r e s " , 
'de San B e r n a r d o , de l C a r d e n a l 
N e w m a n . . . 

No h a b l a asomo de s e n t i m e n t a ­
l i s m o o f i n g i m i e n t o en su v o z , 
s e g u r a y de d u l c e acen to e s p i r i ­
t u a l . 

La c h a r l a , p a r e c í a i m p r o p i a de 
a q u e l s i t i o , pe ro p r o n t o se v in 
que no ca ía en saco r o t o . U n a 
" g a r b o s a " d i e n t a se acercó p a r a 
exp resa r su p a r e c e r . 

— L a a d m i r o s i n c e r a m e n t e , se-
ñor - i R o t h . y le deseo la m e j o r 
f e n t u n a , d i j o . 

l na son r i sa y el i m p r e s c i n d i b l e 
" t h a n k y o u " a g r a d e c i ó el c u m ­
p l i d o . , , 

Después se v o l v i ó a su i h t e r l o -
' c u t o r . Los negros o íos de l a a r ­

t i s t a r e s p l a n d e c í a n d " j ú b i l o . " Y a 
\ ve , la g e n t e es b u e . i a . . . " , d i j o . 

D u r a n t e unos m i n u t e s p a r e c i ó 
c o m o si m e d i t a r a . . Qu i zás en su 
v i d a a n t e r i o r . L i l l i a n R o t h : " e s ­
t r e l l a i n f a n t i l " a los ocho años , 
•una de l as " b e l l e z a s " , , d - Z i e g -
f i c l d a los 17; a c t r i z c i n e m a t o ­
g r á f i c a de " m é r i t o " , a l os 19'.;. 
una a l c o h ó l i c a a los 28 y p r ó ­
x i m a al s u i c i d i o a los 35 . 

A h o r a , t r a s u n p a r é n t e s i s , ha 
v u e l t o a su o f i c i o : c a n t a r . Nece­
s i t ó s ie te años p a r a r r -cobrar su 
i n t e g r i d a d f ís ica y m o r a l , r o n la 
av i fda de Lr» L i g a A n t i a l c o h ó l i c a 
( A l c o h o l i c s A n o n y m o u s ) . Su s a l u d 
e s p i r i t u a l l a e n c o n t r ó en la I g l e -
Síá. ;/: • • • ••• ' x ' . -•;' V ' 

— N o hay r a z ó n p a r a j a c t a r s e 
p o r h a b e r v e n c i d o al a l c o h o l i s m o , 
d i c e , y e n cuan to a c a n t a r , éste 
es m i t r a b a j o , po r eso he v u e l t o 
a ^ 1 , añade1. 

P e r o L i l l i a n Roth t i e h e t a m ­
b i é n o t ras me tas . P n r ^ i o m p l o , 
a if l a r a su n r ó j i m o . f l o r a r é 
m a ñ a n a " , u n l i b r o q u e acaba d e 
p u b l i c a r , m a n t i e n e q u e t o d o ser 
h u m a n o , con su escue rzo y la a y u -
ún de D i o s , puede regev ie ra rse 
sea cua l f u e r a el e s t a d o de d e g r a ­
d a c i ó n r n o u e hava c a í t i n . 

O t ra de sus ans ias es f o r t a l e c e r 
los lazos n a t u r a l e s r jue e x i s t e n 
e n t r e j ud íos y c a t ó l i c o s . 

E l R. P . W i l l i a m Fox SSS. 
sace rdo te c a t ó l i c o de raza j u d i a , 
le ayudó en su c o n v e r s i ó n . A c a ­
b a b a de eccuchar p o r r a d i o u n 
r e l a t o de los m i l a g r o s de F á t i -
m a y e n t o n c e s buscó al P a d r e 
F o x . 

" N a t u r a l m e n t e ' * le rilijo e l 
sace rdo te , " u s t e d se s ien te a t r a í ­
da p o r la S a n t í s i m a V i r g e n , la 
más excelsa jud ia de tocios los 
t i e m p o s " , Ro'ih e s t u d i ó m u c h o , 
p r e g u n t ó . "Deseaba h a c e r m e ca ­
t ó l i c a sin a b r i g a r d u d a s sobre , 
•n i nguna c o s a " , d i c e . Por ú l t i m o 
fué b a u t i z a d a v c o n t r ' í i n m a t r i ­
m o n i o c a t ó l i c o con e l señor B u r t 
Me Cu i re . 

F i s a c r a m e n t o de l B a u t i s m o b o ­
r r ó de su m e n t e el nasad-». p e r o 
no a su p u e b l o . I i l l i a n Roth re­
cue rda que J e s u c r i s t o , i n m o l a d o 
e n la C r u z , era un j u d í o , v saho 
t a m b i é n q w muchas c a t ó l i c o s , c o ­
m o el la m i s m a , son t a m b i é n j u ­
d í o s . 

MUESTRO TELEFONO. 2015 
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f I m p r e s o s d e t o d a s 

c l a s e s 

R e v i s t a s 

F o t o g r a b a d o s 

§ E n c u a d e m a c i o n e s 
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Precios especiales para \ 
anunciantes y s u s c r i p - ^ 
íores de este periódico * 

'orpriricca 
ú l a r i o d « aur -ao* 

Fnvín de trabajos = 
fuera de la capital í 

¡ t o n a , 1 3 - A p a r t a d o 4 6 - T e l é f o n o 2 0 1 5 i 
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S e s i ó n d e la P e r m a n e n t e 
Bajo la presidCDcía dd alcalde, don 

f l o r t n tmü-Ra fae l Uiaz Reig, s€ reunió 
a^^tr tarde la Comisión munic ipa l Per-
mánente, con asistencia cte los s tño-
re^ A i faro, Üanc.usa, Mart ínez Nales, 
Martínez Ronda, Codón. Vi l lavcrde y 
Carbonell. 

Se adoptaron entre o^ros, I03 Si­
guientes acuerdo-,: 

L ibrar .-:! Hxtmo. Sr. Capitán Gene­
r a l , cerno presidente de Comisión 
prol-homenaje a l general Y¿güc,. la 
cant idad destinada a fac i l i ta r digna. ' 
miinsiun a la i lustre fami l ia riel m a r - i 
ques de S..n Leonardo de Vagiie y p^-
ra los gastos de su efect iv idad y f o r - ' 
mal izac idn | 

Ciorgar ^n» segunda subvención fifi 
15.000 pL'setas para IOÍ gastos p re - , 
paratorios p;íra la inauguración de la 
estatua del Cid. j 

Conceder las siguientes subvencio­
nes: S.223 -75 {Hísctas s !a directora 
de la tscuela Orndua-da Aneja a la del 
Magister io f emenino, para el mobi ­
l ia r io y menaje del cc-medor escolar 
de dirha Graduad;:; 500 pesetas a la 
Real Hermandad del Santísimo Cristo 
de Burgos, cic la parroquia, de San 
Gi l , para áyud 1 de los gastos de •» 
procosiun del Encuentro; J .000 pese­
tas al Consejo Uiócesano de las Jóvo-
ne-i de Aícción "Católica, como ayuda 
para los.gastos de la r e p r é s e n l a s , j 
cac'¿|JÍta Cti la obra "La Hidalga del j 
Valle'" y 500 pesetas él Sindicato pror 
vincial dé la Construcción, para el 
Concursó prov inc ia l de albañi ler ia. . 

Adqu i r i r a (Jon Felipa Fuente Mn-
ch'3, 25 ejcmplárbs de la Gula de 
Burgos por 61'editada. ' 

Adjudicar a dof.á María Calleja el 
puesto central núm. 51 de l 'Mercado 
cíe Abastos de la zóna Sur, para !a 
venta de frutas- y "hortal izas. 

Abon-.r z la Jefal u ra ' de-Obra* Pú­
blicas la cant idad de 240,332,03 pese­
tas, como:parte <íe la írportación a las 
obras de a'.:ODcl-icionamicnlo del Ci rcu i ­
to de Mir.Hflor-es, corrcspóndiemc a ¡a 
anualidad de 1.954. • 

Final izadas las: obras'de derr ibo de 
las casas nüms. 2 y ' 4 • de la calle de 
San Co^me.- recientemente -expropia­
d a s se acordó abonar a don Ricardo 
Cardona la mi tad del prec io 'de expro­
p iac ión, Q sea, 2Q.\4'i,2 \ -pesetas, 
, Autor izar a don-Jacinto Garcia Mon­
je para cjeci i tar unas-obras. 

IKíiJositar en . la Caja de - l a RENTE 
la cantidad de 77.500 pesetas, para 
responder de los gastos de: inspecciónj 
y vigiJancia y otros, ;relacionados con 
la e jeru f ión dc-1 proyecto de pasa-
r e a subterrácea de S uvia Dorotea. 

Adjudicar directamente a don M-v-
nuéj Cftrqués Cásl i l lv jo, las pbras de 
sauer.mii'nio y acondicionamiento de 
la pn'niera parte de !a zona ampl ia ­
da del Cementerio de S"*-n José, en la 
caí3i i'dad de 1 1 .«>2Ü (jeseta's. 

.•\Jx»nar a la Cüm|>añia f l id rock- i i la 
caht klad áe. IO.WÓ'SO pesetas, para 
¡o-, gastos cíe insta'acion de alumbra­
da (.ifblico fre'jne a. la l ábrica de la 
Moneda. 

C.sesiimsr ¡a pet ic ión formulada 
por do i José- Ruiz Vagüe- para esla-
Inecer parada en distintos lugares Je 
la población. psra jjna linea regular 
dé viajeros entre Burgos y Gamonal, 
por esiar reglamentádo q u e / l a sa l i ­
da y llegada de tos toe lies de tales 
servicios c .^e serlo de la Estación de 
A-tóbuses. " 

CL'EMAS. — Aprobar ' varias ren­
didas por dist in ias Comisiones. 

F u t r a a e c o n v o c a t o r i a 

l.a comisión quedó enterada de los 
siguientes documentos: 

Óflc'iós de la Adminis t rac ión de los" 
Establecimientos municipales de Bene­
ficencia dando cuenta c:« haber rec i ­
bido los siguientes donal ivos: don Sal­
vador Marcos. [0.0 pesetas; una sir­
viente, 25 pese-tas; aon Ju l ián Tama-
yo Rico. 100 pesetas; don Alfonso Ca­
r r i l l o , 15 pesetas;. Hermandad de l.a-
bra. lores, 500 pesetas; don José Mar­
tínez Ruiz . . 25 pesetas; Gállelas Pay-
no S. A.. 100 r)eset?.5 y clon Jesús Ar-
n/nz Pr ie to , mád l :o Odontólogo, de­
ja a beneficio ds estos Establecimíén-
Jos benéficos el importe de sus. hono­
rar ios por intervenciones a los acog i ­
dos desde c j mes de Marzo de 1953 
a J - l io de 1954, cuyo total i m p o n e " 
asciende a .200 pt setas. Se acordó h a - | 
cer con.star en acta la g ra t i t ud de l a ' 
Corporación y t ransmi t i r la de oficio 
a los generosos donantes. 

¡ S o t ' t H j t n a l e s 

A pet ic ión del Sr. Carbonell , p r e ú -
dente de la Comisión de Beneficencia, 
se acordó expresar el agradecimiento 
do la Corporación a cuantos han coo­
perado en la organización de la T ó m ­
bola a beneficio del Hospital de San 
Juan'. - - . •' - , 

Por ú l t imo , se aprobó por la Co­
mis ión Ja , cooperariór> d e l Ayunta­
miento a la XiV Semana Soc ia l de Es­
paña, que .aciualmeme so esta cele­
brando en Burgos. 

S e s i ó n d e l P l e n o 

A las diez "do la noche y bajo la 
presidencia del alcalde, don Floren; i-
no-Raíael Diaz Reig, se reunió el Ex­
celentísimo Ayuntamiento Pleno, c o n 
asistencia de los capitulares señores 
Al faro. Dancausa. Martínez Ronda, Co- j 
don. Vil laverdc. Andrés Cr iado, M a r - ' 
f i n Cortezón, Corella. L.ópe-z Gumez^l 
Ar royo y Amigo. 

Fueron adopiados, entre otros, los 
siguientes a r -e rdos : j 

Ratificar el in forme reglamentar io 
emi t ido por la Alcaldía, con fecha 2 5 ' 
del pasado me.s de Junio, eo senlidó 
desfavorable a la pei ic ión de ele\ación 
de tar i fas en la cuantía solicitada por 
ja Compnr.ia de Aguas de Burgos S. A. 

En i d a r i ó n con la d is t r ibuc ión de 
agua potabl? en la c iudad, se acordó 
el nombramiento de una Comisión in-
fo rmal iva in tegrada por el teniente 
cíe alcalde don Fernando L'ancausa de 
Migue l y los capiculares señores Ami­
go, Ar royo y De Mateo, fijándose l a ^ ' 
normas a que se ajustará dicha cemi-
sión para real izar su labor. Entre ellas 1 
figvr.-q las siguientes: j 

El agua para t:| abastecimiento da» 
la ciudad procedente de la nueva 
t raída, se delw d is t r ibu i r a través de 
una red que sea propiedad del Ayun- j 
ta miento. 

Esta red de d is t r ibuc ión díberá es­
tar integrada pox la que actualmente 

pertenece al Ayuntamiento y por la 
perteneciente" a !ft Compaf.ia de Aguas 
de Burgos, ampl iadas, n cuanto sea 
necesario para que e l agua llegue en 
las debid is condiciones de presión a 
IPÍ dbt in tas zonas urbanas de la c iu ­
dad. 

l.a comisión debe procurar real izar 
su labor con la mayor celeridad po-
s i b * . con f l fin de qu? e l Ayuntamien­
to puede tener resuelto el p robKma de 
la d is t r ibuc ión del agua, para el mo­
mento en que la precedente de la nue-
v.< traída flS^TÜ^íi BurgoS. . 

Como consecuencia de las normas 
anter iores, la comisión debe gestio­
nar el reseau; de !•; concesión, obras 
e- inyalacioñes hoy propiedad dé !a 
Compañía de Aguas de Burgos, un 
cuanto -^ean necesarias pter.a el nue­
vo servicio munic ipa l . 

Teniendo en cuenta que el procedi­
miento de la munic ipal izac ión pro­
longaría las gestiones hasta conseguir 
ei rescate de la O m p a m á de Agua';, 
hasta el punto de h^cer presumir ló­
gicamente que 13 cuestión no estaría 
fesue'ta en él plazo provis.to, la comi­
sión orientara preferentemente'su ac­
t iv idad, de momento, y en tanto se-i 
viable é^C e rm inó , a conseguir .n 
coDV.cnio con la Compañía cié Aguas, 
para MCvar a cabo este rescate ráp i ­
damente. Sobmenie en c-1 caso de que 
la Compañía no estuviera dispuesta a 
discut ir ' este convenio o. las condic io­
nes que impusiera excediesen de las, 
normas que sír f i jan en la moción, la 
com|s¡ón deberá in ic ia r inrnediata-
menie el expediente de mun ic ipa l i za -

' c ión . • ' v' / '•• • ;: • • , 

Co'mo el vóíurnen económico del res­
cate de la concesión e instalaciones de 
la Compañía de Aguas, unido a l cos­
to de la necicsaria ampl iación excede­
rá d e las posibi l idades del Ayunta-
nt ieñto. por la comisión se cstudiafá 
la conveniencia- ele solicitar rid Fsta-
do •auxil ios .análogos a los concedidos 
para la nueva traída cíe aguas y co 
lornia s imi lar a los ya otorgados para 
ot ras "poblaciones. 

6¿ invi tará "a !a Compaaia ' a qtie 
iolal»ore con,.la Corporación en la rá -
picift .solución del problema, facul tán-
do;.p e x p r e s m e n l ^ a La comisión pa­
ra quñ i n i d e inmediatamrote, c i ex - j 
podiente .de n i 'Jp ic ipal izaf ión i aun en 
el caso de no, estar en total 'desacuer­
do con la Compañía, si no apreciará 
en ella una. act i tud de franca co'a-
boración qüe h'"ga presumir una re­
solución del asunto en i i p lazo ser 

'ñáladOi , . . • . ' _ 
'Abonar' 'a don .bgé Paz .Maro to , Sri-

«enrero de Camiños, la cant!dad .de 

coches ambulancia, marca Federal. Da­
das las características de estos vehícu­
los, para la adquisición de los mia­
mos se concederán preferencias a los 
Ayuntamientos de la prov inc ia de 
Burgos o a los dem^s Ayuntamientos 
y D putaciones de España. ( 

Adqui r i r en p r i nc i pk i un coche mar­
ca "Mercedes 2 2 0 " , para destinarlo 
a los servicios de representación del 
Ayuntr.miento. • | 

Tras ampl ia discusión y a propues­
ta del scf.or Aanigo, se acordó volver 
a la comisión de servicios, el expe- ' 
diente sobre aprobación del nuevo rc-
^ianiento de automóviles de servic io 
publico urbano ( láx is ) , para que por 
la comisión de letrados, se estudien 
los respectivos puntos de vista y pue­
da decidirse en consecuencia. 

Fuera de convocatoria I 
El Sr. Andrés Cri?.do rogó de la A l ­

caldía, trartsmitíendo una pet ic ión-que 
ya. tienen forfhulada varios vecinos de 
la calle del gen era 1 San z Pastor, que 
se .ob i íg te al dueño de una de las v i ­
viendas de dicha >;ona, a que l imp ie 
de basura» c i rmundic ias y ciesran'ce 
en debida forma el pa l io de dicho i n ­
mueble. • 

Por su parte, el señor Codón hizo, 
ver la lycccsid'd de l impieza en que 
se encuentra e r patio del bar r io riel 
Hospitai del Rey. sol ic i tando que sea 
puesto é n ' l a s debidas condiciones 
acórcK s cón 'la bellt-za" ornamental c i* 
aquel nwnunicnto. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

E l t i e m p o 

a una fuerte tromba 
oe agua boDre Barcelona 

' M a d r i d . — Kl tiempo. In formacjón 
Sfeneral., D.rpues de mediodía coincn-
záro-n a formarse, nubys de-desar rd lo 
vert ical un el PÍTÍIH-O' oriental,, Sie­
r ra de jala-.nbre,.. Montes • llniversal©?, 
y en la cosía desde Gerp-na hasta A l i - : 
caí i lc , descargando aiguhas tormen­
tas aisla-das,- par-i.¡cui..ii rnCiiie in ien-

sa-! en. Barcelona y Murc ia . l.Iovio i n -
. apruciablemenle- en el • í-.ri lup.elage 
bai<'ar. Sin iander y Vi tor ia ; \ 

¡ o s p o s i b i l i d o d e s 

d e l o s o n t i b i ó t i c o s 

0111 

.Tiempo -probabi t : Buen t iempo, en 
150X100 pesetas,, impone del segundó J, general. . Wvjwra : en c t . l i to ra l , medir 
y u l t imo plazo de ,1a minu ta de hu-, .terránco. -Tachóla puede producirse 
nanos, por redacción del proyecto do 
amp l iac ión , ' d i ! abastecimiento eje 
av,'u«s a la ciudad de Burgos, enrar -
\>ac}u per el Ayuntamienio 

Aprobar el -expffillente sobre, con t r i ­
buciones especiales pór. instalación de 
nuevo alumbrado pub l ico .cn las e l l e * , 
de 'a Concepción y Bar r io Gimeno, se­
ñalándose a base del. 50 por 1O0 en 

los que respecta a la calle de la Con­
cepción y del 40 por !0O en la cí l te 
de Barr io G.imeno. Hl expeclienie sera 
expuesto «I públu:o. durante el. plazo 
cíe quince dia<, p.^ra admi t i r rec lam:^ 
ciones. A este respecto el alcalde acla­
ro que no se traía de una nueva ins­
talación, sino .de moniar def in i t iva­
mente el. servicio, tras el posit ivo en­
sayo real izado en dic has'zonas, 
• Sol ic i tar cler-MinisieriQ de Hacienda 
la per t inente autor ización para póder 
Ilevhr a cabo lá puesta en circula­
c ión de ima nueva par t ida de cinco 
millones de pesetas, en títulos del em-
prc-.^ito munic i-n^l "para grandes 
ob ras " , que se destinarán al. pago de 
las aportnciones p^ra ejecución de la 
ampliación d e l - abastecimienio de 
agvas 'y orros compromisos. 

El alcalde aclaró que no se traía 
precisamente de i-na nue\a puesta en ' 
circulac ión - de • títulos del emprés i i l o , ' 
s ino. sencillamente ele sol ic i tar con la 
antelación debida la 'autor¡z?c¡ón pa­
ra poner en c i rculación los-títulos ah- i 
tes mencionados y leneria prevista con 
t i t iempo'necesar io . Es' una simple- • 
prov is ión, pues en su día, "el A y u n t a - ; 
miento Pleno o la comisión Perma­
nente, acordarán en consecuencia, so- j 
bre el par t icu lar . 

Encomendar a la Hacienda Públ ica,-
p?.ra el ejercicio de 1955, la adm inb - . 
«ración y cobranza de los arb i t r ios so- ¡ 
bre r iqueza urbana y sobre riqueza ' 
rúst ica y pecuar ia, concedidos por la 
Ee.y de 3 c!e Diciembre de 19S3 y de­
creto de IS del m i 'mo mes, a! Ayun­
tamiento y que so vienen u t i l i zando ya 
en el actual e jerc ic io, con idéntica 
forma de gestión y aplicándose los 
mismos lipas que en e! af.p vigente. 

Conceder a fa Asociaci-ón del Fo­
mento dei Tur ismo de Burdos una 
subvención de 7 .000 pesetas, para 
gastos de propaganda turíst ica de d i ­
cha entidad. 

Aprobar e1 proyecto de ornamenta-
clon de l , Puente do S¿n Pabl.o, 
bancos 'monumc'nieies y pilones de­
corativos a 'a entrada del puente, 
redaciadó por c! arquitecto dón Fer-
nan-'i-o Chuecas, {.-.yo presupuesto;, de 
ojecuefón alcanza la éi f ra ele pesetas 
2.fi4;890.25.- Asimismo se acordó sii 
e]oruci(>n. adjudicándose las -obras, 
dada la naturaleza art íst ica de la-; 
mismas, mediante concurso', al que se 
dará el carácter de urgente, y en que 
se considerará mér i to el menor p la­
zo en la ejucLción, i ta que se señala 
como férfia tope el 30 do Septiem­
b re próx imo venidero, 
ditos núm. 2 , d r l presupuesto exiraor-

AJ j -d icar a "Constr-ccione-. Hidráu­
licas -y C i v i l c v S. A , en las conni-
c iorr- , de! concurso anunciado, la eje­
cución de la v obras de construcción 
Ofe] proyecio re fo rmad) cW paso i>ara 
peatones en el paso a nivel de Santa 
Dorotea, por el t ipo de 371 6 2 1 ' 7 J 
pesetas. 

Aprobar cE proyecto redaetsdo por 
el ¡cgenicro de Caminos, don Pedro 
García'Crmaeche?., de. alcantarí l lact i 
secundario de la prolongación del r o -
tertor \ o r t e , cuyo presupuesto alcan­
za la c i f ra di- 2 024.&93 S i pesetas. 

Aprobar t i expediente sobre indem-
n i z í c i ó n supletoria del derecho de ca­
sa-habitación deJ secretario general 
de la Corporación. 

• Enajenar en forma lega l , los s i ­
guientes vehículos. propiedad del 
Ayuntamiento : un coche de pr imera 
salida de incendios, marca Ford y un 

aig-úu aguacero - en .IJ^learcs. 
•Las t e m p e r a t u ^ de Madrid han 

sido de 2rt,2 grados a las catur to 
¡huras y 10,9 grados a las seis ho-

_rS.' • • ; • • • • • , ' : : ' , " • • , '• .' 
Las extremas de España han corces-

pond ido a B-adajoz, con t re inta y c i n . g 
co grados y a' Burgos, León y Sor ia , 
con ixiho grados. 
í 'UE^ nE I ROMii-A DC AGUA SOBRE • 

•BWRCELON'A 
Baireiüna.—- Una knp-orlante man­

ga de agua, acompañada de gran apa-, 
rato eléctr ico, descargó sobre la c iu ­
dad después de las. siete de la tarde,-
prolong.rndose cena de dos hora*.. 
Pése a la intensidad de la l luv ia, no 
se ha in te r rumpido el tráf ico urt>ano,, 
como ha' sucedido en otros aguaceros, 
-semejantes. 

En la plaza de toros Monumental , 
aiesta<la de aficionados, la corr ida se 
•des-.^rrcltó toialmenie, a pesar de que. 
la . l luv ia obl igó a los diestros a ác-
luar descalzos.—Cifra. .'.I 

A T E N C I O N 
No deje V. d« visitar el 

BAR MERENDERO 
"EL CORNETA" 

sito en prolongación San Pedro 

«Cárdena 

, Apertura hoy sábado 

E n n i n g ú n c a s o d e b e n a d m i n i s t r a r s e 

s i n l a p r e v i a p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a 

Una de las más sensacionales revoluciones acaec ías en Méciicína en 
estos úl t imos quince años ha sido el desc ubr im ien to d e . c U ' r l n s substancias 
t p r a p e u t i c a s dosiírnadas con el n t m b r e do ant ib ió t i cos , nombre tan po­
pular ya. t s l e nombre, utUizado p o r W i l U m i n en las pustnmonas del s i ­
g l o pasado,"' ha sido reviv ido p o r Wnskrnan en ',914 y ha quedado en. f t -
rapeuüca como uno de tantos términos póco correctos en atención a .u 
s igni f icado o empleo. . . 

Los ant ib iót icos, aunque en la actualidad se s inteuzan y obtienen t n 
el laborator io, al pr inc ip io eran el producto de desechó de ciertos hongos, 
es decir : la fa-to f ina l de sus funciones de m i i r k ú ' n , lo que pud.ér ím' js 
l lamar sus cxrrementos. El comienzo do la ru ta lo marcó el dc-scibri-
miento de la Penici l ina. Todo el mundo sabe que la m ravil losa droga srt 
debo al investigador inglés Fleming. Lo qué y a no sebe todo ei mundo es 
cómo se consiguió. La Prensa ha 'd ivu lgado not ic iAs .falsas a fumando que 
la me je r de Fleming tenía la costumbre de preparar todos los días al gran 
investigador un bocadil lo de algo que é l , un daa, d is t ra ído, dejo en su 
laborator io durante cierto .t iempo y que luego, a l comerlo enmohecido, 
observó que le había curado cierta afección in tes t ina l . No hay tal <t)sa 
La verdad es que F leming t rabajaba eo su laborator io t o n la asiduidad 
acostumbrada y u n - d í a decidió lomarse unas vacaciones. M regresar ob­
servó quie k>'s cult ivos que colocndos en diversos tubos eran objeto de sus 
Iñvp'sligac | .nt*s, se habían enmohecido. Gi ro invest igador .cV-alq'Jiera. i r r i ­
tado, los hubiera lanzado al cubo d e la basura, pero F leming decidió ob­
servarlos y v i o que todas las bacterias que habian crecido en la p rox im i ­
dad de los hongos habinn ( A p a r e c i d o . Publ icó un t rabajo sobre cst« 
descubr imiento, .que no encontró el -menor eco, y que se archivo e-t las 
bibl iotexas con glaci-aí indi ferencia. 

• Pa,o el tiempo y oíros i n \ enligado res (F lorcy entre ellos) cíescmpol-
vnron el t rabajo de F leming , y lograron aislar las sustancias producidas 
por t i hongo que feran capaces de Impíodir e l , c r e c i m i e n t o ^ mu l t i p l i ca ­
ción de cieñas bacter ias, de tas conocidas con e l genérico nombre de 
cocos. ' . .- ' . . ; .'. . . 

Esta acción, so l lamó barter iostát ica. Sin, embargo, aun no siencto de­
cisiva, e ra .ya más que su f ¡den té para qüfc tí o rgan ismo en el que se ¡ i n ­

yectasen estos hongos logra-fe vencer a l a ; bacterias indicadas y cuya mu.-
"tiplicacion .se;ctetenia cíe este modo.- EL producto. obten ido, cerno « e r i v ^ » 
del honvo 11 mado Pcn ic i lH-m, se dcnqminu Pep ic i l ina , y con e s t e nom­
bre se ,h * . p o p u l a F i z a d o - . Gradas a é l , . iban a j ^ r d e r .virulencia en fenn* -

erañ. io ta 'mcntc . inocuas. Con ellas dejaban ce ser temibles; las ^ m o n m . s * 
las menin i r i i is , las '.septicemias, Jas osteomiel i t is, las pmcrca t i t i s ( i n i a -
macbnes cícl páncreas-.Mas infecciones de la> operaciones, qufc siempre 
fueron gravis;ir!a< v que pro f luc ian-una gran mor ta l i dad , etc., etc. Fs 
l a m b k n cJigno de hacerse notar qUe debido a ta casi total desaparición 
de .las i m m i o n e s postoperatorias, la Cir i jgtó ha avanzado inmensamente 
y que ha sido post i le lef t l ízar inieryeñc.lones. que antes eran prohibi t ivas 

-a t&íé ele lav supuraciones y sept ice mías producidas y dy la in f in idad 
de cumpMcácíones que ho\ p ;ac i icam*n ie han cX^.sapírecido. 

¿ i ra'm i no; pues, estaba ;abicr ió y nuevos invcMK' ídores habrían de 
lograr nuevas sustangian .que . i r ian• estrechando más "y más, pav la i inamen­
té-., el campo de ucc ¡tm de los n>kr.c>bios. Por o t ra parre, la d i f i cu l tad ' n i -
cial dü s in teu /a r ycL- tcncr en el. !r-boralo.rio estos productos que bi o lóg i ­
camente se ebeemañ en peqi^ñ is imas cantidades era v e n c i ó y ello cons­
tituir, un "eslabón más en la cadena, de .los , ant ib ió t icos, ya que de e-ut 
modo la Química nos Miu in is t ra esos proclu'ctós en cantidades q»» 
prcciserivjs, que son enormes. 

interés trascendental tiene tr.mbren, después de la penici l i i i .a, el ha­
l lazgo, por Waskman, en 1944, ' de la estreptomic ina, ( jbt tn ida dcL es-
trepiomices griseus. 'Con .ella, todas las formas acudas de la luberculosis 
son vencidas y ya no es eje remer la presentación cíe brotes, ni la tuber­
culosis, m i l i a r general izada, n i la men ing i t i s , s iempre que sean cogidas 
a t iempo, naturalmente, i n c l u í la c i rug ía pu lmonar de la tuberculosis 
se.ha hecho más factible y las recuperaciones de i-slos enfermos aumentan 
de dia cu dia de una manera.fabulosa 

Pero aún «M. aun habiándose avanzado tanto, había gérmenes que 
escapaban a ¡a arc ión de estos productos; ,por e j emp lo , los co tipo ví r ico 
ó v i r . s , • a-i como las 'armebas. v.kkesi-as,. "etc. Pues b ien : dos poderoses 
ant ib iót icos, la aureomic.ína y la te f ramic iná , lomándola por vía o r a l , 
iban a lograr, una nuev-i v i c to r i a .de importancia en este nuevo y ampl io 
campo..- , ¿;: • c ' - 1 ..' -.„•.• ' . . . • ^ , ; . 

Quedaba sin embargo una enfermedad, a la qe»e ninguno de los com­
puestos encontrados producía el menor efecto y ocasionaba, por .sus com­
plicaciones, una g ran -mor tandad . Nos referimos a la .fiebre t i fo idea o t i ­
fus. Pero en 1948, F.htlkh y: sus coíaboradOTCs descubren el remedio: la 

c lo romice lma, de ef icacia ' indudable y rápida. Muchos ruáis ant ib iót icos 
han nacido y nacen cada dia y su. esludio traspasaría, los l ímites de un 
ar t icu lo peTiodísticp, siendo de observar que la asociación de los mismos 
aumenta su eficacia. En el t raí amiento ĉ c la tuberculosis, por cjemp-ío, 
se emplean, la penic i l ina y. la estreptomicina, asociadas, a los que se un» 
también la te r ramic ina a veces. Sin embargo, una sombra viene a entene­
brecer este panorama alentador. Mos refí ínmos a las resistencias que los 
ge r me neis-ofrecen a l empleo do los ant ib iót icos dando lugar a var iedad'» 
o ceipyts con las que nada pueden las mencionadas drogas, t a tuberculosis, 
cogida a t iempo y tratada con ant ib iót í ros. se vence; p t ro si al cabo de 
unos meses "no es vencida, el bacilo se hace "resistente, .*>. acostumbra, y 
entonces el ant ib iót ico es completp.raente ineficaz. Algunas cepas d e ger­
men es han l legado no SÓ(Q a habituarse al an t i b i ó t i co , ' s i no a u t i l i za r lo 
como al imento, nutriéndose cié él y reproduciéndose en él mejor que en 
un medio neutro. Per eso, en ningún caso deberán ut i l izarse los ant ib ió­
ticos- sin r iguroso control mfedi^o. ' » 

No debemos, sin embargo, ser pesimislas, ya que las posibi l idades 
de los ant ibidi ieos son iümijtadas, salvan d ia r iamente muchas vidas y 
salvarán todavía muchas más. 

(Viene de primera página) 

c i o n a r i o s de l M i n f e t c r i o de E d u -
c á c i ó n N a c i o n a l . 

D e c r e t o po r el que se o r g a n i ­
z a n las secc iones efe F i l o l o g í a 
m o d e r n a , en las U n i v e r s i d a d e s dé 
M a d r i d y S a l a m a n c a . 

D e c r e t o p o r c-I que so c r e a n 
q u i n c e p lazas de a s p i r a n t e s en el 
Cue rpo f a c u l t a t i v o tiv. A r c h i v e r o s , 
i B i W i o t e c á r i o s y A r q u e ó l o g o s . 

Docre tns por los que so a u t o ­
r i z a la c r e a c i ó n d o I n s t i t u t o s l a ­
b o r a l e s , do m o d a l i d a d i n d u s t r i a l 
y m i n e r a , en Nerva R i o t i n t o 
/ H u e l v a ) y en B o n i c a r l ó (Caste­
l lón) y o t r o de m o d a l i d a d m a r í ­
t i m o pesque ra en l .uanco ( A s t u -
r i a 5 ) . 

D e c r e t o sobro d e c l a r a c i ó n de 
u rgv .nc ia do la e x p r o p i a c i ó n de 
t o r r ó n o s p a r a c a m p o s d e e x p e r i ­
m e n t a c i ó n de] i n s t i t u t o l a b o r a l 
d é T r u l i l l o (Cáce rcs ) . 

f teferetb p o r e ! que so c rea u n 
g r u p o r s r o l a r c e n m o m o r a t i v o e n 
Ah-oy ( A l i c a n t e ) . 

Dec re tas p o r íps que se a p r u e ­
bas o b r a s p a r a los nuevos e d i f i ­
c i o s de lá U n i v e r s i d a d de -Sev i ­
l l a , Escuela do I n g e n i o m s I n d u s ­
t r i a l e s de B i l b a - , I n s t i t u t o de E n -
^ • ñ a n / a s p r o f e s i o n a l e s de la m u ­
j e r y Escuela d.M H o g a r y o r f e -
s i o n a l do la m u i e r , do M a d r i d . 

D e c r o t o po r o l quo se a u t o r i z a 
la a d n u i s i r i ó n al I n s t i t u t o ' T o ­
r r e s Q u o v e d o " . do v e i n t e e q u i p o s 

su peaueno transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO 

Car^a út i l , 300 K g , 
Concesionarfos: 

IGNACfO PALACIOS, S. A, 

c o m p l e t o s p a r a e x p e r i e n c i a s de 
F í s i c a con d e s t i n o a los I n s t i t u ­
tos N a c i o n a l e s de E n s o ñ a h z á Me ­
d i a y Escue las de C o m e r c i o . 

TRABAJOS 

, n^crcio-ley por c! que -se encomien­
da a las-lecciones de trabajos portua­
rios la asistencia de la incapacidad 
temporal por accidente de t raba jo de 
los obreros de los. puertósl • 

Decreto por c-I que se declaran ur­
gentes -las obras de conslrucción de 
proyectos «probados por el '.ostituio 
Nacional de la Vivienda, relativos a la 
construcción de un grupo de 96 v i ­
viendas protegidas en Bóo de Guarni -
bo. Ayuntamiento ds Ar t i l le ro (San­
tander) y de otras 104 viviendas pro­
tegidas en Santurce (V izcaya) , 

Ordenes aprcbíidas en Consejo rié 
ministros por las que se mbdiftean la-, 
reglamentaciones de t raba jo en • ta 
Agr icu l tura en las provincias de Viz­
caya, Guipúzcoa, S.mtander y La Co­
ruña. 

INDUSTRIA 3 «¡p» i * n i 

telada (Soria) y Zflñijfa (Navarra). 
lnforme.s sobre la conferencia eu­

ropea para la organización de I»s 
ra"nados agrícolas celebrada en Pa­

r í s . 
SECRETARIA GENERAL DEL i 

MOVIMIENTO j 
Informes polí t icos Sóbíré el resul ta­

do do las elecciones sindicales y sa­
bré f l p-an dO cámpamcHtós del I ren­
ten do Júveoiudes, 
AIRE 

pjefetó por e l que se- autor iza a 
adjudicar, mediante concurso, la e je­
cución de la instalación cíe ún r a d i » . 
faro en Arcos de la f-'rontera (Cádiz) . 

Franquicias arancelar ias. 
COMERCIO 

Informe sobre negociaciones comer­
ciales y de pagas con Suecia. 
INFORMACION Y TURISMO 

Decreto por el que se regulan las 
«ransferencias de concesiones ú% las 
emisoras locales de radiodi fus ión. 

Informes sobre asun ta del Depar­
tamento. 

Decreto por el que se desestiman 
recursos de alzada interpuestos con­
tra resolución de la Jefatura del d is­
t r i to minero de Ciudad Real de 2S de 
Mayo de t 9 i 3 . sobre declaración de 
necesidad de ocu-pación de terreno pa­
ra la explotación da la mina "A la r ia " , 
numero 11.007 de Ciudad Real. En 
termino munic ipal de Bótanos de Ca-
latrava, de dicha prov inc ia . . 

AGRICULTURA 
Oocretos por los que se declaran rio 

u t i l idad públ ica la contení ración par-
cetaria de las zonas de Beleña de 
Sorbe (Cuadala iara) , Barca y Cober-

|QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QU5 ES ÍS0! 

Concesionar'os: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

SI Vd. necesita rápidamente 
TARJETAS DE VISITA, CARTAS 
I TIMBRADAS, SALUDAS 

INVITACIONES, etc. 
Haga tu encardo ea ¡«f 
Talleres Gráficoe 

* "DIARIO D,E BURGOS** 
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üey sÉlirai se liesía 
los c o o i M 

L a X I V S e m a n a 

s o b r e a c t i v i d a d e s 

S o c i a l e s i n f o r m a d o 

y c a r a c t e r í s t i c a s d e 

" ^ s e ^ ú n " amicip*ímb=;. hoy sábado, 
celebran fiesta Pat rona l los con­
ductores mecánico da Burgos, que a 
j a l f in l ionrarán a Sen Cristóbal con» 
los siguientes actos: 

\ las doce de la mañana, en la 
nave mayor de la Cate<*ral. m isa re­
zada por las intenciones de los so­
cios de !a Benéfica de Conductores 
Mecánicos y presidida por todas las 
autoridades y Junta d i rec t i va . 

Después, bendición de coches, por 
el f xemo. 5 r . Arzobispo, socio hono­
ra r io de la ent idad, adjudicándose d i -
verso-s premios a los ye t i cu los mejor 
engalanados. 

A cont inuac ión, v i s i i a el Cemente-
r í o , donde se rezarán responsos, de­
positándose Hores en ¡as tumbas de 
¡us >ocios fa l lcr idos. 

A las dos de la tarde, comida i n ­
t ima. , / . 

A las seis, pasacalle para f i n a l i ­
z a r en la p laza de toros, donde a 
las siete tendrá lugar una ca t re ra de 
cintas seguida por un festivjBl tau r i ­
no en que serán l idiados tees bece­
r ros , ver i f icándose al f i n a l ' el sopteo 
de diversos regalos entre, el públ ico. 

A las once de la nocfie, bai le de 
saciedad en la Sala do f i es tas . 

Mañana, domingo;, Conclu i rán los 
festejos patronales cor,* un pa r t i do de. 
f ú tbo l , a las seis de Ha tarde, en 7.a-
to r ie . entre equipf/s de conductores 
de velhculos l¡ger<>s y tic cam iones, 
t i n el descanso >é celebrará unn ca­
r re ra de cubier(?.s al a ro , con diver­
sos pren>:ios. i 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...JCOMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
ÍGWACIO PALACIOS, S . A. 

l a s C o n s t r u c t o r a s B e n é f i c a s 

V i s i t a s d e l o s " s e m a n i s t a s " a l a S . t . S . A . , b a r r i a d a 

Y l l e r a y v i v i e n d a s d e l a C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l 

L a q u i n t a j o r n a d a de la X i V 
S e m a n a y j e i a l de España f u é d e ­
d i c a d a a l e s t u d i o de las c a r a c t e ­
r í s t i c a s espec ia les q u e p r e s e n t a 
l a a c t i v i d a d de c a d a u n a de las 
C o n s t r u c t o r a s B e n é f i c a s , una vez 
escuchado e l d ía a n t e r i o r e l i n ­
f o r m e r e l a t i v o a la de N u e s t r a 
.Señora de los D e s a m p a r a d o s , en 
V a l e n c i a . 

P r e v i a m e n t e , los s e m a n i s t a s 
e f e c t u a r o n u n a d e t e n i d a v i s i t a , a 
las once de la m a ñ a n a , a las i n s ­
t a l a c i o n e s de S. E. S. A . y de 
m o d o e s p e c i a l a l s o b e r b i o c o n ­
j u n t o de v i v i e n d a s c o n s t r u i d a s p o r 
d i c h a e n t i d a d f a b r i l p a r a sus 
e m p l e a d o s y o b r e r o s , c o n j u n t o 
q u e a g r a d ó e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
a sus v i s i t a n t e s , los cua les f u e ­
r o n , además , o b s e q u i a d o s con d e ­
l i c a d e z a p o r e l Conse jo y D i r e c ­
c i ó n de la f á b r i c a . 
SESION DE LA MAÑANA 

En p r i m e r t é r m i n o , ya r e u n i d a 
la Semana en e l sa lón de actos 
c fe l C o l e g i o ^ N o t a r i a l , d o n José 
R a m ó n O te ro h i z o u n a .sumar ia 
e x p o s i c i ó n do las c a r a c t e r í s t i c a s 
espec ia les a que r e s p o n d e la 
C o n s t r u c t o r a B e n é f i c a d e l P a t r o ­
n a t o " N u e s t r a Señora d e la A l m u -
d o n a " , de M a d r i d , n a c i d o el 13 de 
D i c i e m b r e de 1951 y q u e h a s t a 
a h o r a ha i n a u g u r a d o ya 64 c a ­
s a s , con r e n t a s de 111 a : 165 pe-J 
se$,as» t e n i e n d o en m a r c h a o t r o 
g r u p o de se i sc ien tas con s u p e r f i -

La romeria de mañana en "E l Parral" 
E s t á n h e c h o s J t o d o s l o s p r e p a r a t i v o s p a r a l a f i e s t a 

. Ya está terminado toialmente el 
p rog rama de la Romería Castellana que 
se celebrará en "E l Pa r ra l " mañaria 
.dominvío. So han cuidado con ífran 
previsión lodos los detalles y ello ha­
ce esperar qi»e el éxito de esta Upica 

U n t i r o e n P r e s e n c i o 

Suelen por desgracia, ser muy f re ­
cuentes, en los pueblos las enemista­
des y eso precisamente ocurr ía en e l 
•pueblo: l'to, cié Presencio, par t ido j u ­
d i c ia l de Lernra, donde convivían, en 
ínuy poca armonía, las fami l ias Or­
tega y Diez Onega, 1Q que había da­
do .lugar, en d.versas ocasiones, a 
i-arios altercados, ju ic ios civi les s.us-¿ 
ci tados por esas renciltes, agresio­
nes y ju ic ios de faltas por lesiones. 

t i di-a 4 de Septiembre de 1953, 
•se promovió otra reyerta cnir;e am-
<b$9 2 r u P ^ fami l iares, reyer ta , que 
r&n-chi.yu, muy desagradablemente, en 
un proceso c r i m i n a l , cuyo ju ic io oral 
auvo lugar ayer en la Audiencia p ro ­
v inc ia l . 

•En las pr impras horas de la ma­
ñana de dicho día — 7 ' 3 0 — se p ro -
'dujo un altercado más entre Clemen-
rino y Salvador Diez, con Angcíes y 
Justino Ortega, hasta el extremo, al 
parecer, de que Angeles y Justino i n ­
sul taron y amenazaron a Ciernen ti no 
y Salvador, y estos tuvieron que re* 
fu^larse en la ermitá de VillaciscJa, 
segón declararon los ermitaños Agus­
t í n A/Jofm y ' Gregorio Saniamari 'a, 
quJenfes i n lenta ron apaciguar los á n i ­
mos. 

t o g r a d o esto, en par le , Clernontino 
fué a l pueblo con el ca r ro cargado 
de p iedra , tomó la 'escopeta de ca-

de su padre, se d i j i g i ó nuévamen-
ite al t rabajo y a! pasar frente a' una 
• i ierra donde irabajaban los hermanos 
Ortega, se reanudaron los insultos, y 
é l parecer, los hermanos Ortega sal­
daron un arroyo, fueron hacia donde 
esta&an los otros hei^nanos y aíií' 
Clememino se ecíió la escopeta a la 
cara y a una distancia do bastantes 
rueirós, disparó un t i ro , Ji ir ieiulo a 
Just ino Ortega, en muchas partes del 
•cuerpo, pues por la dis-tancia los per­
digones se esparcieron abier lámeme 
y Iiecho el d isparo, desaparecieron 
todos como {K)r ct isalmo, corr iendo 

'cfe-íaforad amé n te. 
Ju^üno curó de sus lesiones a los 

•10 días y e l Minister io Fiscal cst i -
i:ná \<r> iiechos, const i tut ivos do un 
(delito de homiicidio f rustrado, por "la 
intención y el propósito de matar del 
procesado, por la intención y el p r o ­
pósi to de . matar del procesado; y , 
en br i l lante in forme, sol ic i tó la pena 
de ocho años de pr is ión , y Ja de­
fensa, a cargo del letrado .señQr I r i ié-
gas, briJlaniomente, p id ió la abso­
luc ión de su pátrocinado por est imar 
que solamente hubo unas lesiones y 
éstas se produjeron por miedo insu­
perable del Clementino, al creer que 
Just ino iba armado, y en todo caso, 

•por haberse produc ido el accidente, 
•sin culpa n i intención de causarlo, 
dada la d is tanc ia 'a que disparo y que 
s^gun el propio lest imonio del herma­
no de la v ic t ima. Angeles, testigo 
presencial de los hechos, se h izo el 
•disparo a i re ima Q cuarenta metros 
de d is tanc ia . 

La vista quedó pendiente para sen-
'tcncia;. 

Ledo. MARTIK' LIEB.VKA 

fiesta superq al logrado en el año an­
ter ior . 
[' Las sociedades, peñas y colonias re­
gionales están ya casi u l t imando los 
trabajos de instalación de casetas y 
rec intos en. los que cadá una de ellas 
han de poner de relieve su esp i r i tu 
de colaboración y sus in ic ia t ivas en 
orden lodo ello a hacer más br i l l an te 
la fiesta tan acertadamente prepara­
da por la Comisión de Féstejos. , 

La Romeria dará p r inc ip io a '.^s 
once de la mañann con Una misa re­
zada y procesión que recorrerá las 
frondosas avenidas de El Parral ron las 
imágenes de Muestra Señora del Ro­
sario y del bendito San Amaro , de tan 
arraigada devoción en el corazón de 
todos los borgaleses; dándose la nota 
pat r ió t ica y verdaderamente sugesti­
va de que todas las personas que f i ­
guren en la rel igiosa comit iva ves­
t i rán tí t raje t íp ico castellano. Desde 
luego se sabe que varias damas y se­
ñor i tas borgalesas luci rán la Indumen­
tar ia regional que afortunadamente va 
aumentado cada año, así como todos 
los componentes del Orfeón ESurga-
lés y su grupo de danzas que, s i ­
guiendo la t radic ional costumbre d * 
los pueblos castellanos en sus rome­
r ías, bai lará danzas típicas ante las 
imágenes durante el recor r ido de la 
procesión. 

Terminados los actos rel igiosos se 
const i tu irá el Jurado designado ?1 
efecto para dar p r inc ip io a los con­
cursos de cabalgaduras engalanadas, 
danzras castellaDas, t rajes ' t r i e o s del 
país, canciones • popuiarés castellanas 
y de Qtras regiones españolas y ron­
dallas. 

De cinco de la tarde a nueve de la 
noche se celebrarán bailes ameniza­
dos por una banda de música y g r u ­
pos de dulza ¡peros. 

S i g u e n l o s é x i t o s 

e n l o s t e a t r o s 

L o p e d e R u e d a 

y C i r u j e d a 
Continúa cosechando b r i l l an tes y 

•constantes éxitos la Compañía de bn-
guidanos, de la Compañía del teatro 
Lope de Rueda, instalado en las i n ­
mediaciones de la plaza de toros. 
E l públ ico c<5ncurr9 en gran núme­
ro y aplaude calurosamente las i n -

'terpretaciones do dicha formación ar -
l ist ica, que en su larga temporada 
entre nosotros, va reponiendo un va­
r iadís imo conjunto de' obras teatra­
les. 

Por otra p a n e , también está obte­
niendo una cariñosísima acogida por 
par te del públ ico, el teatro circo C i ­
ru jeda, cuyos programas responden 
al género pecul iar en dicho espec­
táculo., 

• 'Psta cdnsticuido éste por un m e r i ­
to r io grupo de art istas, siendo d i g ­
na de especial mención, la canzone-
tista Paquita Vera. 

A PLAZOS Y CONTADO 
CRONOGRAFOS 

R E L O J E S SUIZOS 
Hora exacta, 

15 años garantí» 
Enviamos hasta 

domicilio 
PIDA CATALOGO 

ILUSTRADO, GRATIS 
INDUSTRIA SUIZA 

Apartado * 5 . ZAMORA 

BIRRUELO DE SANTULLAN (Falencia) 

P a r a t o d a c l a s e d e g a n a d o s 

L o s d í a s 1 4 y 1 5 d e l p r e s e n t e raes d e J u l i o 

c i é c a p a z p a r a l l e g a r a m i l , m á s 
i g l e s i a , d o s g r u p o s esco la res , 
g u a r d e r í a y c a m p o s de r e c r e o . 
P u n t u a l i z a q u e , con a r r e g l o a los 
deseos d e l P a t r i a r c a - O b i s p o , las 
n o r m a s a q u e e l P a t r o n a t o a j u s t a 
SAI a c t u a c i ó n son las de q u e todos 
los b e n e f i c i a r i o s de las casas sean 
p r o p i e t a r i o s d e su v i v i e n d a , q u e 
todas las v i v i e n d a s sean p r o t e -
g ' idas y e c o n ó m i c a s , q u e se e fec ­
t ú e n m e d i a n t e a n t i c i p o s v a r i a b l e s 
y de f á c i l o b t e n c i ó n , q u e todos l os 
be -ne f i c i a r i os sean t r a b a j a d o r e s en 
sus d i s t i n t o s g r a d o s , q u e todaü 
las v i v i e n d a s sean do t r e s , c u a t r o 
o c i n c o d o r m i t o r i o s , capaces cac ­
t i a u n o p a r a d o s cama,', y que c e r ­
ca df? los a d j u d i c a t a r i o s se des ­
a r r o l l e u n a p o s t o l a d o c o n s t a n t e . 
La a c c i ó n de l P a t r o n a t o g e n e r a l 
se desdob la l u e g o en los l l a m a ­
d o s " P a t r o n a t o s d e a m b i e n t e " a 
los; cua les c u m p l o e l d e s e n v o l v i ­
m i e n t o d e los e x t r e m o s r e l a t i v o s 
a a d . f u d i c a c i ó n , p r o p a g a n d a y d i ­
f u s i ó n de l a obr.a y c a n a l i z a c i ó n 
d e l c a p i t a l p r i v a d o o ven ta d e 
p a p e l de e m i s i ó n . E l p l a n do esos 
g ru i pos de v i v i e n d a s , v a l o r a d o s • 
en 43 m i l l o n e s de pesetas., es e l 
p r i m e r p a s o p a r a la s e r i o de 
c o n s t r u c c i o n e s que e l " P a t r o n a t o 
N u e s t r a Sedora de la A l m u d e n a " 
es tá p r o y e c t a n d o y c u y a s v i v i c n -
dt-is fée a d j u d i c a n t e n i e n d o e n 
cuen ta exc lu -s i vamente las neces i ­
dades de los s o l i c i t a n t e s , c i f r a ­
d o s va en unos seis m i l . . 
INFORMF SOBRE E L GRUPO 

"CONGRESO". DE BARCELONA 
El señor V i d a l G i r o n e l l a . d e 

B a r c e l o n a , i n t e r v i n o s e g u i d a m e n ­
te p a r a i n f o r m a r sobre l a l a b o r 
d e s a r r o l l a d a e n la c i u d a d Con­
d a l d e n t r o d e l p l a n de c o n s t r u c ­
c ión ' de v i v i e n d l a s d e n o m i n a d a s 
d e l C o n g r e s o . D i j o que e l A r z ­
o b i s p o - O b i s p o de aque l l a d i ó c e s i s , 
q u e r i e n d o d a r c o n t e n i d a soc ia l a l 
pasado C o n g r e s o E u c a r í s t i c o , d i ­
r i g i ó un l l a m a m i e n t o a sus d i o ­
cesanos p a r a a f r o n t a r e l g r a v e 
p r o b l e m a , q u e en l a c a p i t a l c a t a ­
l a n a p r e s e n t a un d é f i c i t de 40.000 
v i v i e n d a s , s i n . c o n t a r l a s - f a m i l i a s 
q u e v i v e n r e a l q u i l a d a s y la?; que 
a l q u i l a n sus p r o p i a s v i v i e n d a s , 
po r lo quo aque l l a c i f r a , a ñ a d i ­
d a a la de nuevos m a t r i m o n i o s , 
se e leva e n t o t a l a la de o c h e n t a 
m i l f í / m i l i a s at ie no t i -enen casa 
d o n d e r e s i d i r i n d e p e n d i e n t e ­
m e n t e . 

M e r c e d a l e s o í r i t u c o l e c t i v o , a 
ra a y u d a de l Es tado y a l esfuor. 
zo de los p r o p i o s b e n e f i c i a r i o s , 
e l 2 7 de M a y o se e n t r e g a r o n las 
p r i m e r a s 154, se h a l l a n e n cons­
t r u c c i ó n u n m i l i a r y a p r o b a d a s ya 
o t r a s o c h o c i e n t a s , s i e m p r e p e n ­
sando en las c lases m o d e s t a s , a y u ­
d á n d o l a s y c o n la f i n a l i d a d de d o ­
t a r l e s de v i v i e n d a e n p r o p i e d a d . 
Pa ra e l año 1956 q u e d a r á c o n ­
c l u i d o un b a r r i o c o m p l e t o de dos 
m i l p o r s o n a s , d e h e t e r o g é n e a 
c o n d i c i ó n y en c u y o b a r r i o se re ­
s e r v a r á e l 15 p o r 100 p a r a f u t u ­
ros m a t r i m o n i o s . 

Esas son las l í neas g e n e r a l e s 
de la C o n s t r u c t o r a barcc- lonesá , 
c u y o c a p i t a l f u n d a c i o n a l , de 
t f i n t a m i l l o n e s de pese tas , le ha 
p e r m i t i d o a f r o n t a r e l p r o b l e m a 
de la v i v i e n d a c o m o e l m a y o r de 
los a p o s t o l a d o s . 
LA PRESTACION PERSONAL * 

CARACTERISTÍCA DE LA OBRA 
. EN SALAMANCA 

Como- f i n a l de la ses ión de la 
m a ñ a n a , i n t e r v i n o el p á r r o c o de 
San P a b l o , do Salamanca,1 don 
Jesús P é r e z de Dios!, q u i e n i n ­
f o r m ó a la Semana s o b r e l a ob ra 
d e s a r r o l l a d a en aque l l a c i u d a d po r 
la C o n s t r u c t o r a b e n é f i c a de la 
I g l e s i a , cuíya p e c u l i a r i d a d más 
des tacada es l a d e l a p r e s t a c i ó n 
p e r s o n a l , con ja cua l va se ha 
c o n s e g u i d o a u i n c e g r u p o s de v i ­
v iendas u n i f a m i l i a r e s p a r a v e c i ­
n o s q u e d ía a d í a h a n i d o , c o n 
'Sac r i f i c i o , c o n s t r u y é n d o s e sus 
p r o p i a s casas. Puso de r e l i e v e los 
e levados f r u t os de o r d e n m o r a l y 
r e l i g i o s o q u e , además de l a p r o ­
p i a v i v i e n d a , •?« h a n d e r i v a d o 
de esa l a b o r — h e r m a n d a d l a b o ­
r a l , e l e v a c i ó n d e l n i v e l m o r a l en 
q u e v i v í a n los b e n e f i c i a r i o s de las 
casas , a p o r t a c i ó n de d i v e r s a s 
c lases soc ia les p a r a f a c i l i t a r l a 
c o n s t r u c c i ó n , r e d u c c i ó n d e coste 
de m a t e r i a l e s , e t c . , — y el ' e s t í ­
m u l o que ha d e s p e r t a d o en todos 
los sectores el c a m i n o has ta aquí 
r e c o r r i d o . Como p a r t i c u l a r i d a d , 
a s i m i s m o i n t e r e s a n t e , seña ló l a 
c r e a c i ó n de la Escue la d e A p r e n ­
d i c e s de la C o n s t r u c c i ó n , c o m o 
nueva f ó r m u l a de p r e s t a c i ó n p e r ­
s o n a l , que h a p e r m i t i d o a v a r i a s 
v i u d a s c o n v e r t i r s e e n b e n e f i c i a ­
r í a s d e u n nuevo h o g a r , s i q u i e r a 
f u e r a t a n so lo de p l a n t a b a j a , 
m e r c e d a l t r a b a j o de su h i j o . Y 
todo e l l o p o r u n a ren ta t a n m ó ­
d i c a c o m o que n o a l c a n z a , e n ­
t r e a l q u i l e r y a m o r t i z a c i ó n , l a 
c a n t i d a d de t r e i n t a pese tas . 

Los t r e s i n f o r m e s f u e r o n m u y 
a p l a u d i d o s y a l f i n a l i z a r l a se­
s ión de l a m a ñ a n a , e l O b i s p o de 
C ó r d o b a , q u e la p r e s i d i a r o g ó a 
los d i s t i n t o s p o n e n t e s q u e r e s u ­
m i e r a n aqué l l os p a r a i n c o r p o r a r ­
los , c o n toda la i m p o r t a n c i a q u e 
m e r e c e n las p e c u l i a r i d a d e s ex­
puestas , al t o m o g e n e r a l de la 
" X I V S e m a n a S o c i a l " . 
HACIA LA FEDERACION 

DE LAS CONSTRUCTORAS 
BENEFICAS 
A las c u a t r o de la t a r d e se ce­

l e b r ó u n a i m p o r t a n t e r e u n i ó n e n 
e T C o l e g i o N o t a r i a l b a j o l a p r e ­
s i d e n c i a d e l Rvdo . D. J u l i o Rosa ­
d o , r e p r e s e n t a n t e d e l S e c r e t a r i a ­
d o de V i v ¡ e n d á s / d e l Cohse jo s u ­
p e r i o r de H o m b r e s de A c c i ó n Ca­
t ó l i c o y e n esa r e u n i ó n c o n t i n u ó 
el e s t u d i o de la p o n e n c i a p a r a la 
c o n s t i t u c i ó n d e l a F e d e r a c i ó n n a ­
c i o n a l de C o n s t r u c t o r a s B e n é f i c a s 
de E?paña , c o n c u r r i e n d o los r e ­
p r e s e n t a n t e s de M e n t i d a d e s , 
q u i e n e s t r a s m i n u c i o s a d e l i b e r a ­
c i ó n l l e g a r o n a c o n c l u s i o n e s sa­
t i s f a c t o r i a s , a u n q u e p r o v i s i o n a l e s . 
Se a c o r d ó , e n p r i n c i p i o , a p r o b a r 
de un m o d o d e f i n i t i v o el esque­
m a de los es ta tu tos de la F e d e r a ­
c i ó n , c o m o , a s i m i s m o , de los n -
gl.micntns que h a n de r e g u l a r sus 
f u n c i o n e s y , p o r f i n , de los o r ­

g a n i s m o s rec to res de la nueva 
o r g a n i z a c i ó n . Este boce to de es­
t a t u t o s será c i r c u l a d o a t odas las 
e n t i d a d e s b e n é f i c a s q u e e x i s t e n en 
E s p a ñ a p a r a sus o b s e r v a c i o n e s 
p e r t i n e n t e s y una v e z r e c o g i d a s 
se r e d a c t a r á el p r o y e c t o f i n a l que 
se e l e v a r a a l as a u t o r i d a d e s c o m ­
pe ten tes p a r a su a p r o b a c i ó n . 
LA OBRA DEL OBISPO DE 

CORDOBA 
A las s i e t e de la t a r d e d i ó su 

a n u n c i a d a l e c c i ó n en . e l sa lón - tea^ 
t r o d e las escuelas " P a d r e A r a m -
b u r u " el j e f e p r o v i n c i a l de Gana­
d e r í a de aque l l a c i u d a d , d o n M a ­
r i a n o G i m é n e z q u e , c o m o s o c i o 
de h o n o r expuso la g r a n l a b o r 
r e a l i z a d a p o r la C o n s t r u c t o r a . 
B e n é f i c a " L a S a g r a d a F a m i l i a " 
e n l a c a p i t a l de l a n t i g u o C a l i f a ­
t o , o b r a que se debe al e s p í r i t u 
a p o s t ó l i c o de F r a v A l b i n o G o n z á ­
lez M e n é n d e z - R e i g a d a , O b i s p o 
d e aque l l a d i ó c e s i s . 

En . su d i s e r t a c i ó n , e l señor G i ­
m é n e z e n u m e r ó la s e r i e de i m ­
p o r t a n t e s r e a l i z a c i o n e s l l e v a d a s 
a c a b o desde el año 1948. Hov son 
5.000 las v i v i e n d a s e n t r e g a d a s y 
hay o t r a s 5.000 más en e j e c u ­
c i ó n . Se t r a t a de d o s f o r m i d a ­
b les b a r r i a d a s , la -de " F r a y A l b i ­
n o " y la de " C a ñ e r o " , con r e n t a s 
q u e o s c i l a n de 40 a 225 pese tas 
•mensua les . T a m b i é n s o b r e s a l e n : 
los e x t r a o r d i n a r i o s s e r v i c i o s y. 
ayudas b e n é f i c o - a s i s t e n c i a l e s 
que hacen de l a o b r a soc ia l c o r ­
dobesa la más i m p o r t a n t e de Es­
p a ñ a . 

C o m o c o m p l e m e n t o de d i c h a 
l e c c i ó n f u e r o n p r o y e c t a d o s c u r i o ­
sos d o c u m e n t a l e s de l a o b r a e n 
C ó r d o b a y en e t r a s c i u d a d e s . • 
LOS ACTOS DE CLAUSURA 

Los ac tos de c lausu ra de l a X I V 
S e m a n a S o c i a l de España son los 
s i g u i e n t e s : 

M a ñ a n a , d o m i n g o , a las once 
y m e d i a , en la S. I. C. B. M . 
m i s a r e z a d a con can to de la Sa l - , 
ve a N u e s t r a Señora Santa M a r í a 
la M a y o r . 

A las doce y m e d i a , e n el sa lón 
de e s t r a d o s de la D i p u t a c i ó n , 
ac to f i n a l de l a S e m a n a , con p a ­
lab ras d e l M . 1. Sr. D. A l b e r t o 
B o n e t , s e c r e t a r i o de la Jun ta p e r ­
m a n e n t e ; d i s c u r s o de c l a u s u r a p o r 
e l E x c m o . y R v d m o . Sr . D r . F r a y 
A l b i n o G o n z á l e z M e n é n d e z - R e i ­
g a d a , Ob i spo de. C ó r d o b a , p r e s i ­
d e n t e de la J u n t a p e r m a n e n t e v 
p a l a b r a s f i n a l e s po r e l exce len t í ­
s i m o y r e v e r e n d í s i m o , señor doc ­
t o r d o n L u c i a n o P é r e z P l a t e r o , 
A r z o b i s p o de B u r g o s . 

P r o g r a m a p a r a h o y 
—Por Ja mafifma, a las doce. 14 lec­
c ión : "Fomento' fJe la in ic ia t iva p r i ­
vada en la conslruoción de viv ien­
das" , por don .losé Maria de la Vega, 
arqui tecto. 

A la una, 15 lección: "La indus-
í r ia de la construcción: Materiales, 
mano do ohra,• beneficios, e l e " , por 
dón Antonio Doran Tovar, ingeniero 
de Caminos. 

Por la tarde, a las ocho y medi«( 
cuarta conferencia en el Palacio de 
la Oiputación por el Kxcmo. Señor 
don Carlos Ruiz de l Casti l lo, direc­
t o r del Ins t i tu to de Admin is t rac ión 
Local , sobre el teína "La vivienda en 
irclación con la estálnüdad y el p ro ­
greso scc ia l " . 

El Abad General del 
iCíster marchó ayer 

S a n t o D o m i n g o d e S i l o s 
Procedente de! Monas-lerio do San 

Isidro de Dueñas, llegó ayer lardo a 
ilkircíós, el Abad General de la Orden 
Cis^ercionse, Rvdmo. Padire Gabriel 
Sor tais, 'O. C. S. 0 . , a quien acom­
pañaba el abad mi t rado del Monas­
terio benedictino de Montserrat. ' 
„ Mientras se efectuó el a r reg lo de 

una pequeña averia en el automóvi l 
en que viajaban los ilustres preladas, 
éstos g i ra ron una piadosa vis i ta a la 
Cateciral, prosiguiéndose luego su .via-
•je con dirección al Monasleno do 
Santo Domingo ele Silos. 

1[ n a ios m 

• i 

El pasado afio se estableció en la 
finca de "Saidañuela", propiedad de 
la Caja de Aborros Munic ipa l de i k i r -
gos, el p r imer Centro P r imar io A. dé 
Inseminación Ar t i f i c ia l Ganadera en 
ta provinc ia. Pasando a depender pos. 
ter iormente, d icho Centro de Ja ci iada 
Caja de Aborros, bajo el control téí:-
inico de la Di lecc ión General 'de Ga­
nadería, se le ha dolado en ganado 
vacuno de magnif icas reproductores 
de las razas Suizo-Parda y Holande­
sa importados en su mayoría d i rec-
ramente de los paieses de or igen. Tam­
b ién en la misma finca de "Saidañue­
l a " y durante la úl t ima temporada 
de monta con reproductores caballa­
res y asnales, cedidos por la Sección 
de Sementales del Kstado en Burgos, 
•ha funcionado este Centro de Inse­
minac ión para équidos, haciendo una 
magnif ica campaña de la que se es­
peran óptimos resultados eñ . cuanto 
a porcentaje de fecundidad y calidad 
de productos. 

Sabido es que para real izar la prác-
l i c a . del método de Inseminación Ar­
t i f i c ia l Ganadera, no sólo es preciso 
hallarse en posesión del t i tu lo de Ve-, 
i.lerinaf¡o,, sino también del de espe­
cialista en la mater ia , tras haber rea­
l izado el curso correspondiente y, su­
perado sal isfator iamente las pruebas 
de examen def in i t ivas. 

Al objeto de simplif ica'r a los ve­
ter inar ios de la provincia de Burgos 
que lo desexín la . posesión d d ti tulo 
de especialistas, la Junta prov inc ia l 
de Lomento Pecuario, en estrecha cu-
laboración con la Caja de Ahorros 
iMunic ipal , ha logrado de la Dirección 
General de Ganadería, la celebración 
cp nuesira cap i ta l de dos cursos o f i -
icíárefe iniensivos para 1 nielados en 
inseminación A r i i t i c i a l Ganadera. . 

La asistencia a estos dos pr imeros 
cursos, se ha l imi tado a los .vereri-
j tar iós de las zonas donde ya se cs-
itableció • Ha inserii inacion a r t i f i c i a 
(par t ido de Vi l larcayo preferentemen-. 
iie) y a las que en un pla/.o inme­
d ia to lo va á ser. Todos lo.s cursi l l is­
tas han real izado en las semanas prc-
icedcntes,. una a una las dist intas prác­
ticas del método, tanto de recogida, 
<:um(» de control y preparación de .es-
perma, inseminación y explóracióa de 
hembras, e l e , cuyas enseñanzas les 
iban sido dadas en el Centro de "Sai ­
dañuela" por el personal técnico del 
prisnvo,. 

Las clases teóricas, tendrán lugar 
en el Colegio de Veterinarios a par­
t i r del lunes p róx imo, -d ía 12, y ho­
ra de las doce de su mañana, ha-

illandosc a cargo del jefe de Sección 
del Patronato de Biología An imal , clon 
Lelix Pérez y Pérez. 

Las conferencias que dé el expresa-
ido •técnico, tendrán elevada talla cion-
it if ica de forma, que no sólo servirán 
en su contenido para los cursi l l istas 
que aspiren al t i tu lo de Iniciados, s i ­
no que también serán una magn i f i ca 
l>asc para aquellos otros que e n ' po­
sesión del mismo aspiren al superior 
de Diplomados en el método, bastán­
doles luego su f r i r en Madr id , median­
te examen l ib re , sin noces i ciad do 

" cursi l los, las pruebas finaiés precisas 
para esto t i tulo superior. 

iPor el lo, la ¿"sisiencia a las mis­
mas, no se l im i t a a los cursi l l istas, 
^sino que se ampl ia a los ya in i c ia ­
dos y en general a todos los veter i ­
narios de la prov inc ia que deseen es­
cucharlas, y a los que han sido espe­
cialmente invitados por la je fa tu ra 
del Servicio prov inc ia l de Ganadéria. 

VA día 17, terminadas las conferen­
c ias, los cursi l l istas of ic iales, en nú-

y m e r ú de tjuince, serán examinados y 
obtendrán el t i tu lo de iniciados los 
que superen sat isfáctor iamenie est'a 
prueba in ic ia l . - -

Son estos los pr imeros cursos .ve-
icr inar ios que se celebran en esta pro­
vincia para la obtención de un t i tu lo 
con vak>r of ic ia l y es de desear que 
en el Otoño p róx imo, se celebren a l ­
gunos más, que amplíen el bagaje 
•cientirico de los veterinarios burgale-
ises' en una especialidad- de tanto i n ­
terés económico como el de la insc-
t r inac ión a r t i f i c i a l gracias a cuyo mé-
lódo confiarnos en que dentro, de un 
plazo relat ivamente cor to , se vea ver­
daderamente revolucionada nuestra 
ganadéria p rov inc ia l . 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carsra út i l , 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACÍÓ PALACIOS. S. A. 

P o d r á s e r h a s t a d e l 6 0 p o r J O Q 

j d e l p r e c i o d e l a s m á q u i n a s 

^ Es tá d i c t a m i n a d o e l p r o y e c t o d e a r r e n d a m i e n t o s rúst icos 

G U I A F A C U L T A T I V A 

F. URRACA 
O C U L I S T A 

IAIN CALV0,17-TELEÍONQ 1311 

J O S E O A ñ A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria 13, 3.^ — Teléfono 1591 

M. A. Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, segundo. 

J CUTran MANZANÍDO 
C A P C A ATA, AA/P/Z ^ O I D O S 

l L* Ttíétono 2975 

Dr. M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y VENEREAS — ONDA CORIA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTI VENEREO 

Consulta de I I a 2 y de '4 a 5 
Almirante Bonifaz 12, 1.' — Te l . 153ü 

/ . L O P E Z S A i Z 
J E F E DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO -SAN L U I S " 
Enfermedades mentales y neiviosas 

• Consulta diaria de 12 a - 2 
Calle Santander 19, tercero 

MEDICINA INTERNA RAYOS X 
Consulta de 10 a I y de 3 a 5 

Plaza de Veya, 36 

V , O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X. Metaboli-
metria. Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 29. | j — Telefono 1667 

DOCTOR VILLA 
H u e s o s y Á r t i c u l a c i o n e c » 

C i r u g í a q e n e r a l R a y o s x 
Cíler», 15, |.» — Teléfono, 1446 

/. MARTÍN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de TlslO-
losría. Ex-jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X ~ ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid. 14, 2.» — Teléfono 2406 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 1A 

MUJER. — ESTERILIDAD 
Plaza Rey S. Fernando, 3 , 2.?. T . 1436 

^ C Á R D O ~ I : U É V A " 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

Vitoria 17. í » dcha. Teléfono 1721 

O C U L I S T A 

PLA2A MAYOR.2 -TELEF.150Ó 

\ f a d n d . — El d i rector general de 
Coordinación. Crédi to" y CapacUacion 
Agrar ia , ha rec ibk io a los per iod is­
tas que hacen información en el De­
partamento y les ha llamado su aten­
c ión sobre el texto publ icado en el 
"Bolet ín Of ic ia l del Estado", -ayer, 
en el que se contienen, refurídk-mlo-
,ias noda-s las disposiciones que re­
gulan el crédi to agrícola en Es­
paña, 

Les h izo presente que el Servicio 
Nacional del Crédito Agrícola, afec­
to a dicho centro d i rect ivo, ha de­
dicado ten los ú l t imos años especial 
atención a los préstamos solicitados 
para adquisición <íe tractores, ma­
quinar ia de diversos pipos,, aperos 
de labranza y rrímilias selectas, con 
el f in de colaborar, mediante conce­
sión de crédi'tos a l a meca ni z ación 
del campo y olovación del nivel de 
producción, desarrol lando las o r ien ­
taciones dadas por el Caudillo e ins-
truexiones f i jadas por el min is t ro de 
Agricultura. ' 

iMani'fcsió que la níayor p a r l e de 
estas operaciones sino en mayor nu­
mero a l menos por e l . volumen de 
su impor te, fueron hasia ahora coi i -
•ccrladas con entidades agrícolas y la 
.cuantía de los préstamos destinados 
a la sola f ina l idad, que queda expre­
sada —s in per ju ic io de otras de i rn-
por lanc ia mucho más considerable— 
había rebasado en el i f l t imo quinque­
nio la . c i f ra de 7 .000.000 de pesc-
,í^s. .}'.";, :" -.;;Í f'1':' • , " ' / ' / -

Agregó que la reciente ley. de c ié -
clilo ayncola aprobada en 30 de 
Mar/.o u l t imo considera de manexa 
especial, en sa ar t icu lo tercero, el 
caso que frocueniementc se plantea­
ba en los agricul tores ¡hdunduálc:. 
que necesitándo adqui r i r Lractores o 
maqu inar ia agrícola de elevado cos­
té, no podían acogerse con té ampl i ­

t u d necesaria, a los benef idos d t l 
Créfl i to Agr'ícóla. A tal f i n establece 
'dicha ley qué ¡os prvsiamos que en 
^dichos casos y para la f ina l idad i n -
dlbada s<i otorguen, podran elevarse 
hasra la c i f ra de quinionias mi l pe­
setas-. 

fej'rí trance de. desarrollo de dicho 
precepto legal, el S-ervicio Nacional 
de C red i l o Agrícola ha considerado 
ponderada y cuid.'Hio.-ram.enie las nor­
mas precisas para t rami tac ión de ta­
los oper-a-ciones, quo >o han puesto 
en vigor ' desde el día de la fectia y 
quo son las siguiemes: 

1. —'Se consideran esitos préstamos 
para vla «-dquKsicion de tractoré's, 
ve'hicutos agricola-s s imi lares, t r i l l a ­
doras y cosat isdoras. Asimismo, se 
•concederán para la adquisición de 
motores, bombas y equipos ccmple-
mentar ios. 

2. —Los prés-tanios deberán j u s t i f i -
icái la adjudi-carión de la maquina­
r i a objeto de compra o la au io r i za-
ción córrespondieme para" su venta, 
rwjf la casa suminist radore y . en to­
do caso, 01 precio de a-quélfa. 

3. —-Él importe del préstamo será 
del sosenía por ciento del prer io de 
ila maquinar ia que se ha de adqu i ­
r i r . Dicho porcentaje será elevada a ! 
setenta por ciento cuando aquéll'á se 
des-tino a la explotación do fincas 
doclwadati "ejemplares" o "ca l i f i-ca-
da-s". • • •'. ' • f 

4. —¡El pet ic ionar io deberá acreditar 
para la percepción, del impone del 
prestamo qi;e lé haya sido otorgado, 
haber . saTisíóciho con anterior i c¡«d a 
ila casa suministradora de 1^ maqu i ­
na r i a el -lü por 100 o e-J 30 por dOO, 
según JQS casos anteriores^ del pre7 
ció de aquélla. 

5. —i?,ara establecer las garantía-s 
que hayan de quedar aíeí ia,s al r e i d -
,tegro. del préstamo, deberá el p e t i -
c lonar io apor iar una ' ce r t i r i cadón 
del Hcgisiró do la Prc-piedad. de que 
las fincas a cuya explotación dest i -
na la maquinar ia , están i n s c r i t a s " » 
su nombre, el t i tulo y fecha de su 
adquisición y las cargas que ch la 
actualid.-,d pudieran gravar las. 

ó.—Los citados préstamos habrán 
do ser reintegrados en cuatro pla/.os 
•anua'les e iguales; e l ' vonc im ien io dül 
pr imero de,el los lomlni lugar dentro 
do los dieciséis meses contados a 
p a r t i r ; de• la presentación de la ins­
tancia y en fecha que-el pet ic ionar io 
í-i-jará, a su conveniencia. Dicha ope­
ración devengará el interés anual de-í 
3 7 5 por ciento, que será Saiisfech-o 
por semestres vencidos. , . 

7.—Las solicitudes de estos prés-
ifrmos habr;ia de ser. presentadas en 
el Sérviciú, Nacional del Crédito 
Agrícola (Alfonso X11, 40), 'en el qué 
se fácil¡(t'ará a los ¡nieresados los ¡:n-
presos corre-spondic-nios, asi como 
•las pól izas y 'demás condiciones de 
•la^operación y las aclaraciones que 
se es timen necesarias. 

f inalmente puso de manif¡esto la 
extraordinar ia importanoia que tales 
medidas pueden tener para los ag r i -
•cul-toros, al permi l i r los la adquis i ­
ción de mecHos para transformar sus-
inancialnTen-tc sus cul t ivos, cont.rib.u-
yehdo de manera decisiva al proceso 
do transfonmación del campo espa­
ñol . — Cifra. 
PROYECTO DE ARRENDAMIENTOS 

RUSTICOS 
M a d r i d . — La Comisión de Agr icu l tu­

ra de las Cortes Españolas, ha d ic ia-
minado el proyecto dé ley que regula 
los arrendamientos rústicos prorroga­
dos por k-y de t de Mayo de 1948. LOÍ 
u-rminos esenciales del dictamen son: 
dos coni ratós de arrendamiento de 
fincas rusticas se entenderán p ro r ro ­
gados a par t i r de pr imero de Oc­
tubre por un período de seis, siete, 
ocho, nueve, diez o doce años, se­
gún la renta sea superior a ' t retota, 
ve in t i t inco, ve in je, diez o cinco qu in ­
tales múfricos de t r igo o ¡nforior a 
esta cant idad. Desde el comienzo de 
esta p rór roga, e! número de quinta­
les métr icos de tr igo que sbva de 
modulo de-i c inon anenda i i c io . i-x-
pe r imen tan r un i i tcremento anual, 
oquiválenre al diez por ciento de! ac­
tual - hasia llegar al hmi te máximo 
del cincuenta. I.a prórroga que se es-
Uiblece quedara s in efecto en los sú-¡ 
puestos a que se ref iere el arii-culo 
sqn lmo . de la ley de lífctó, ¿asi como' 
en el caso de que el i arrendador se 

proponga cult ivar directa y personal, 
mente ci predio arrendado. La no. -
cÉficación al colono de este .propo 
si to deberá efectuarla el arrendador 
cón antelación de seis meses al tér. 
m i n o del año agrícola. 

Lsia facultad de! arrendador se en-;-
tendera que corresponde asími imo a 
quien por t í tulo oneroso hubiere in­
qui r ido ' ames de p r imero de Enero 
de 1954 la finca arrendada. Los que 
hubieren adquir ido o adquir ieren pór 
actos intervlvos y con poster ior idad 
a Enero de 1954 la Hnca arrendada, 
•sólo podrán ejerc i tar este deredio a 
pa r t i r de los dos años siguientes a 
la adquisición. El p lazo de dos afio^ 
no sera de apl icación en las i r a n v 
misicnes por actos mon is causa, ni 
en las donaciones iníervivo^ hethas 
a favor de herederos forzosos. Kn am­
bos supuestos, el arrendatar io debe 
>fá. cesar en la posesión arrendaticía 
•a la terminación del año agrícola. 

(El colono que se hallare al corr ien­
te en el pago del cánon arrendat i -
c i o , podrá e jerc i tar el dercoho de 
acceso a la propiedad, avisando al 
arrendador. con seis nioses de anie-
rtetióh al término del año agr íco la .y 
satis'facicndcle al con taxi o una cant i­
dad equivalente al resuMado de capí-
ta l izar al dos por ciento el valor de 
la .cant idad do tr igo por la que en el 
año agrícola de 1953-54, se modulé 
•la renta al precio f i jado por dicho ce­

real. 
<Kl derecho que se reconoce a los • 

colsnoSj podrá ser enervado . por el 
arrendador mediante ci pago de una 
•can ti dad comprendida ent re el 25. y 
el 50 por ciento de la suma que en" 
comeípio de capi ta l izac ión de la ren­
t a , cerrespondiere satisfacer al colo­
no para ejerci tar el derecho de arre-
so a la propiedad. En erste caso, que­
dara re.suollocl ^ r r iemio. Una vez 
.transcurridos los dos años agrícolas 
si guien ios, y, satisfecha la indemni­
zación, , vendrá obligado el arrenda- ' 
dór a cult ivar cliioc-lamemc el pre­

d io durante el plazo mín imo de 'se is 
años. ' " . .-

Al f i / ía l izar el periodo de pro r ro ­
ga,, el arrendador pódrá optar en-i 
tre consentir la continuación de 
arr iendo por tres años más, a cuyo 
te rmino disfíondrá li ibrcmontc de ta 
f inca o recabar la entrega de la -mis­
ma para cu l t i var la d i re* lámeme, no-
"tilicando al colono su propósito en 

tal sentido con seis 'meses de antela­
c ión 'como mín imo. En es-te caso, asis­
t i rá a! colono la faoultád de' i jponerse 
a la entrega del fundo, accediendo 
a la ptropiédad del mismo mediante 
el pago a! propierar io en moneda de 
una cant idad equivalente al resulta­
do de capital izar al 4res por ciento 
ci importe' de la renta. l'Á pago del 
v-alor de la f inca, deberá hacerse al 
contado.-

Para determinar la tasación, se ten­
drá en cuenta el rendimiento econó­
mico de l a . f i n c a y los precios me­
dios de .venta de otras ffneas arren­
dadas en l a ' m i s m a comarca. 

Kl contenido del derecho de acceso 
qué sé establece en esta ley. queda 
infer ido al caso d e que el arrenda­
miento comprenda la cesión de la lo-

' (tal ¡dad de los aprove-dhamienros del 
.predio, Q cu.andü el que sea objeto 
'del arr iendo cónstifuye ei p r inc ipa l 
rendimiento de la f inca. 

iEl arrendatar io que e jerc i ta re el 
dercoho do acceso a la propiedad, que­
da rá - obl igado a conservar ei domi­
n i o do ésta durante seis año? como 
mín imo. En caso do incumpl imiento, 
(Cl arréndador podrá sol ici tar la anu­
lación de la transmisión y disponer 
r ibrememe de la finca. El arrenda­
dor que habiéndose comprometido a 
•suItLvar di-rectamume, no cu.lnpliora 
es tm obhgat iones, conferirá al co­
lono que hubiese cesado en el arr ien­
do , el derecho a recuperar el dls-
f fú te del arrendanviemo. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...jCOMO QUE E S ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

A í a d r i d . — 1 a úUima jornada -'bur-
^ sai i l de la semana, mantuvo buena 

disposición, de la) anteriorés. áu'ri-
.que,'conio se indico ayer, han cedida 
algo los impeius adquis i t ivos, , ospe-f 
'(ialmemte en algunos i i tulos que ;ti.<> 
ifueries mejoras;, luabian conseguido". 
Las alzas más destacadas correspon­
d ie ron a Banesto, " Hipoiecar io, H iv 
pano, Urbaniz'adora Metro y Ebro-. 
Las acciones y nipones de El .Aguila, 
experimentaron pequeños retrocesos, 
como consecuencia de» lógicas real i­
zaciones. 

Cotizaciones: Amort izablc, 3 por 
ciento, I92S, 69 ; 4 por ciento, AbrH, 
94 ,90 ; Noviembre, 100,35; Junio, . 
1953, 99 ,30 ; Colonización, 92,85; 
Reconstrucción Nacional, 93,50; Ren-

' £ / 93 ;35 ; CcMulas llipoieciarúas, 4 
po r - c i en to , 65 ,50 ; A-, S5.75; B-i' 
Óó; C , 85; Exentas, 98,25,—Cifra­

d o / S O d e B i t ó a o 

•Bi lbao,— En el süotor baiKíari^ 
hay f i rmeza con alza dé dos y ir»C' 
d io en Vizcaya, cinco en Central, ocho 
en Banesto y de 16 en. Hispano. Laá 
E-lc-ctricas se suman tambie-n al 'oo^ 
general, aumentando tres duros; l^*1" ' 
duero, dos Madri leña y uno Reunidas 
y Española. 

•Poco movimiento en Navieras y en 
Siderúrgicas aunque con menos f i f ' 
•meza, acusándose las alza sdfe dos y 
ntedio duros en BabCock y Luskaktu-
na." Solamente desciende f elguera t r ^ 
enteros. L'n el sector de varios, 
hacen notar también las alzas. 1AS 
más fuertes fueron .Resinera f.vpano-
.la, cotí i res duros y Papelera cooc i r t ' 
co .—Ci f ra . 

£3aAM€0 m SAftíTANDtBJ 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
ííspolón 12. — B U R G O S 
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[ o u i s o n B o b e t v e n c e d o r d e l a s e g u n d a 
l a V u e l t a C i c l i s t a a F r a n c i a 

entró con 
clasificado, 

el pelotón principal 
figura el noveno en 

r̂nardo Ruiz 
^ tornar, bien 
^ f o l o d a n o B a h a m o n t e s , f u é u n o d e ¡ o s a n i m a d o r e s 

^ ¡ ü d í c á n d o s e l a p r i m a a l p r i m e r c l a s i f i c a d o e n l a c i u d 

., / S e r v i c i o espec ia l p a r a 
L' i3^ DE BURGOS). — I .ou ison 

de cabeza 
la general 

d e l a e t a p a 

c i u d a d d e O s f e n d e 

| ) W c i p i t S n d e l e q u i p o f r a n -
^ ha t r i u - i f á d o al " s p r i n t " so-

,n n u t r i d o p e l o t ó n de c e r r ó -
frt'- en el que f i g u r a b a n los 
^ - W í i a l que suced ió on la e ta -

c ia i . 
^cíta etapa de hoy ha s ido de 

r fpr íct icas cas i i d é n t i c a s a la 
- f d i a a n t e r i o r . T a m b i é n ha d í ^ 
á ido s0151"0 z0nas Hanas. con 

un " c o n a t o d e m o n t e " 55 k i -
^ t r o s antes de l f i n a l ; p e r o con 
'""Tnr d is tancká que e l d í a an te * 

va q u - - t o t a l i z a b a 262 k i l ó -

" ^ ' ' o W redores m a r c h a r o n en 
d u r a n t e v a r i o s k i l ó m e t r o s ; 

g a n t e s de l l e g a r a Gan te , t o -
por t a n t o e n t e r r i t o r i o b c l -
I destacó .Do R r u y n e s e qü'c 

^ s f í j u i ó la p r i m a d e m i l f r a n -

f , iP ñor t a n t o e n t é r r i t o r i o b c l -
w u ... At^i-Ach DO R r ü v n e s f n ñ ^ 

.nsSqut! aquí h a b í a f i j a d a . 
\ los 62 k i l ó m e t r o s i n i c i ó 
escapada d e los c i n c o c o r r e -

que h a b í a n de a n i m a r esta 
taca. La i n i c i a r o n los r e g i o n a -
g f r á í í c e s e s Gi l ley y L a z a r ¡des, 
1 rtüiencs se u n i e r e n Hassen fo r -
L s t ab l ¡ nsk ¡ y e l e s p a ñ o l B á -
hamontes, a q u i e n se le v l ó muy 
eombaUvo desde e l p r i m a r m o -
nicnt'j, ' q u i z á p a r a c o n m e m o r a r 
n| 25 a n i v e r s a r i o de su n a c i m i e n ­
to que se c u m p l í a hoy p r e c i s a ­
mente. Esto g r u p o r e c o r r i ó des-
lacado 117 k i l ó m e t r o s , p o r l o que 
fueron ellos los p r i m e r o s que a t r a ­
c a r o n la f r o n t e r a f r a n c o - b e l -
é y fué el españo l B a h a m o n t e s , 
••I que g a n ó la p r i m a e s t a b l e c i ­
da en e l c o n t r o l dé Os tende , a! 
cruzar en p r i m e r l u g a r p o r d i ­
cha p o b l a c i ó n . 

lEnírctanto el n ú c l e o p r i n c i p a l 
comenzó a a n i m a r s e p o r l a ac­
ción de los ases, q u e se l a n z a r o n 
a neu t ra l i za r l a escapada d e los 
cinca, los cua les f u e r o n abso r ­
bidos 67 k i l ó m e t r o s an tes de l f i ­
na! y después d e l l e v a r , c o m o he ­
mos d i cho 117, c u b i e r t o s en p l a n 
destacado. Toctos e l los h u b i e r o n 
de pagar su i m p e t u o s a h a z a ñ a , 
ya qiro después de ser a l c a n z a ­
dos, fueron d e s b o r d a d o s p o r e l 
núcleo p r i n c i p a l de ases. L a z a r i -
des su f r ió u n d e s f a l l e c i m i e n t o y 
109 demás n o a g u n t a r e n el t r e n 
impuesto p o r sus s e g u i d o r e s , los 
cuales se l a n z a r o n a v e l o c i d a d d e 
vértigo h a c i a la m e t a . En este 
grupo de cabeza q u e aho ra t o m ó 
el mando f i g u r a b a n B o b ' t , K u -
bler, Kob le t , R o b i c , W a g t m a n s , 

VIAJE A PAMPLONA 
Organizado por el 
"SC1.AR NAVARRO" 

(Sa admiten simpat izantes) 
SALIDA: hey. sábado, a las ONCB 

de la noche 
: REGRESO: oocKé d d domingo 
. Precio del b i l lete, ida y vue l ta : 

____ IOO pesetas 

Inscripciones: Bar Go] (Bolera) 
V i to r ia , 21 

De ledda y con e l los , el o r i o l a n o 
B e r n a r d o R u i z , que e n está o c a - ¡ 
s i ó n n o . s e d e j ó s o r p r e n d e r , c o m o i 
le suced ió aye r , p o r e l a r r e ó n fcffej 
los ases y s i e m p r e es tuvo a ' l a 
r u e d a de los m i s m o s . A s i , pues , 
l l e g ó a la m e t a ch e l m i s m o t i e m ­
po q u e el v e n c e d o r , a u n q u e e n 
los a r r a b a l , s de L i l i a U r e z a g a ­
r o n u n o s segundos , que son "los 
q u e r e g i s t r a l a c l a s i f i c a c i ó n f i ­
n a l . 

A l o m a r v o l v i ó a r e p e t i r u n a 
g r a n c a r n . r a , ya q u e fué e l se­
g u n d o e s p a ñ o l c l a s i f i c a d o , a p o 
co t i e m p o d e l v e n c e d o r y p o r e l lo 
le t enemos c l a s i f i c a d o hoy e n el 
noveno pues to de la g e n e r a l . B a ­
h a m o n t e s t a m b i é n a l c a n z ó , u n 
p u e s t o h o n r o s o , e n esta e t a p a 
que p o r su k i l o m e t r a j e y p o r su 
c o n f i g u r a c i ó n , -no le van a sus 
c a r a c t e r i s t i c a s de e s c a l a d o r : p e r o 
n o o b s t a n t e e l l o , b i e n p r o b a d o 
auedó su g r e n e s p í r i t u c o m b a ­
t i v o . 

Los d e m á s c o r r e d o r e s e s p a ñ o l e s 
Se r e z a g a r o n b a s t a n t e e n esta 
etapa, , c l a s i f i c á n d o s e en los ú l t i ­
mos l u g a r e s , ya q u e t u v i e r o n l a 
d e s g r a c i a d e s u f r i r v a r i o s p i n ­
chazos y a l q u e d a r s e e l g r u p o r e ­
z a g a d o p a r a ayudarse m u t u a m e n ­
te — o b l i g a c i ó n de la que es tán 
e x c l u i d o s A l o m a r y B e r n a r d o 
R u i z , q u e f i g u r a n c o m o c a p i t á n 
'v " l u g a r t e n i e n t e " — ta les p é r d i ­
das de t i e m p o se r e f l e j ó en l a 
c l a s i f i c a c i ó n f i n a l . 
C L A S I F I C A C I O N DE L A E T A P A 

L i l a . — l a e l a s i f i c a c i ó n do los 
p r i m e r o s c o r r e d o r e s ^ n In s e g u n ­
da e tapa de la Vue l t a c i c l i s t a a 
F r a n c i a ha s i d o la s i g u i e n t •: 

1. Lou i s B o b e t ( F r a n c i a ) , 
t i e m p o , 6 h . , 5 1 " y 5 2 " . 

2 . F c r d i n a m d K u b l e r ( S u i z a ) , 
m i s m o t i e m p o . 

3 . H u g o K o b l e t ( S u i z a ) , m i s ­
m o t i e m p o . 

•4. G í l b c r B a u v i n ( N o r d e s t e -
C e n t r o ) , m i s m o t i e m p o . 

5 . V o u f W a g t m a n s ( H o l á n ) , 
m i s m o t i e m p o . 

6 . . lean R e b i t (Oes te ) , m i s m o 
t i e m p o , C c m i n ¡ 3 n ¡ ( F r a n c i a ) ; 
Séhaér ' ( S u i z a ) ; Gau l ( L u x e m -
b u r g o ) y T o r a s t i e r ( F r a n c i a ) . 

B e r n a r d o R u i z ( E s p a ñ a ) , f i g u r a ­
ba en el p r i m a r g r u p o y se l e ' h a 
C l a s i f i c a d o e n d é c i m o c u a r t o l u ­
g a r , so lamen te a 13 s e g u n d o s d e ­
t r á s d e l v e n c e d o r de la v t a p a . 
UN JUEZ DE L L E G A D A 

R E P E N T I N A M E N T E 
E N F E R M O 
L i l a . — H e n r i B o u d a r d , c o m i ­

s a r i o de l l e g a d a de l a Vue l t a C i ­
c l i s t a a F r a n c i a , se ha s e n t i d o d é 
r e p e n t e e n f e r m o y ha s i d o t r a n s ­
p o r t a d o i n m e d i a t a m e n t e a u n 
h o s p i t a l . Se c r ^ e q u e padece c o n ­
g e s t i ó n c e r e b r a l . — A l f i l . 
C L A S I F I C A C I O N GENERAL 

L i l l e . . — - Devspués d e l a e t a p a de 
'hoy, la C l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l de 
la Vue l t a C i c l i s t a a F r a n c i a , se 
es tab lece en la f o r m a s igu ien te - : 

t i W a g t m a n s ( H o l a n d a ) , 12 

iQUE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE ES I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

C u r i o s i d a d e s e n 

o ¡ a V u e l t a a F r a n c i a 

jMlfOhas veces lítíbra, oit lo nc inOnr 
ia e-nos div-chios •ccrrcciores, ffñós 
l^íthSpSames en la ronda francesa 

J' .otros no. Pero lo que pocas vc-
í^s habrá sfettiilo usted: es su gusto 
0 .'ilitiún aparie. d é r ó ' & i ü ' i ci-v h> l i í-

mjJWta. •: • ' •• 
Pues ¡os corredores, corno lodos 

,¡onen sus rpeiencias. Ap^ne «¡o 
sl!i" . lH-.rocs . do' !a ' ru ta, •• tienen sus 
Sustos. Por ,e jemplo : 

cSíbia usted que... Gíno IVarl^-
^ un íc rvoroso-catú l i to? Sienr-

P1"0 ctemos;Vra<lo cjue >u fermaciórt 
^'•'Sios^ es magnif ica,', siendo^ una 
VwO^íérá lastima • pcT-ra i-\ que en 
^ fdriaa de 195.1' no pueda liacer 
m aciosmTnbrv'KJas visitas a lo^ c\r-
•versos .sanfuíirios c/ue otros años 
^cihian la visita flei ' f r& i te vola­
dor-. 

. •••9l,Cl C^ystíj Q;.pp¡. el a reh i i v i -
wnario '^ca-mpioni-ssimo'", temir ia 

rT1,'Vyt*'r i^'^iOn on el negocio de la 
•^«rcuueTia? Claro está que sdté* 
" ^ " t e por af ic ión, porque con sus 
'"'itones... 

•••Que el coloso do Monea, el 
I'1'¡ano Mí:gn¡, es un gran Btfnll-
« w í de los bares? Un el buen sen­

t i d o , , puesto que su i lus ión seria 
pcscér. uno d o ' g r a n estilo? 

; . .Quc por cont ra , Sian Oekcrs, 
el famoso corrtKJor belga, seria d i ­
choso c.cnduciendo un taxímetro? bu 
bücnaí cond i r i óh , sin enib-irgo, !c 

. pcrml lG. SCT v ia jero. 
... Quo Hasscri'íórdcr, el t-orre<lor 

fr,- nó-s que tanto destaro el pasa-
rlu año, es un gran maestro del hu-
jncr? Rara, el., la ' cf.rrera en que- los 
correderos no .se sientan sáii.^ecli-o-s 
•en su compañia. ; . 

... Que el belga Fíik.. Van Stccn-
vergen siente verd>adera «tracción 
p o r ' e l of ic io do carnicerja? 
" . . .Quo el frnnci-s Louisún Bobot, 
campeón del "Tour'" de 1953, podr ía 
jM^ccr verdaKleras- maravi l las con la 
repostería? 

... Quo Joan Kobic, el pcejueño 
corredor bretón, es íwv g r a n a<lm¡-
.rádor do la mccánt<^? 

. . . Que KuWer estima como nece-
sario tal vez en M vida la posesión 
de un gran hotel? 

. Todos, en f i n , t ienen sus gustos. 
Cn muctias ocasiono* las diversas 
revistas deport ivas francesas, ca r i ­
caturizan," .-con buen sent ida, a es­
tas esforzados de la rufa. 

h o r a s , 14 m i n u t o s y 19 s e g u n d o s . 
2 . Bobe t F r a n c i a ) , 12 h . U ' 

2 0 " . 
3 . B a u v i n (No rdes te - C e n t r o ) , 

12 h . , 1-r 5 0 " . 
4 . ' Rob ic (Oes te ) , 12 h . , 15* 

2 0 " . 
5. Kob le t ( S u i z a ) , m i s m o 

t i e m p o , 
6 . Schaer ( S u i z a ) , 12 h o r a s , 

15' 3 0 " . 
W i m W a m Est ( H o l a n d a ) , con 

12-20-39. 
. De ledda ( F r a n c i a ) , 12-20-57. 

E x - a e q u o : Decquay (Nores te -
G n t r o ) . 

C a r i o ( l i e de F r a n c o ) , A l o m a r , 
( E s p a ñ a ) ; S c h . ' m i d f T ( l u x r - m b u r -
g o - A u s t r i a ) , t odos i g u a l t i e m -
uo q u e D e l e d d a . 
C L A S I F I C A C I O N DE LOS 

ESPAÑOLES 
L i l l p . — Los c o r r e d o r e s e s p a ­

ño les se h a n c l a s i f i c a d o hoy en 
los s i g u l ' m t ó s pues tos e n la se­
g u n d a e t a p a de l a V i fó l t a C i ­
c l i s t a a F r a n c i a : 

14. B e r m - i r d o R u i z . 6 -52-31 . 
32 . A l®rr tar , 6-57-37. 
6 5 . B a h a m o n t s, 7-00-04. 
9 1 . E. R o d f í g u o z , 7 -13 -51 . 
9 2 . D. L a n g a r i c a . 7 -13 -51 . 
9 3 . .losé P é r e z . 7 -13 -51 . 

102. B o t e ! t e . 7-.14-36. 
104. M . F í o d r í g u e z , 7-14-36. 
107. T r o b a t , ' 7 - 1 5 - 0 6 . 
106. M a s s i p , 7-15-06. 
Después d e la t a p a de h o y , l a 

c l a s i f i c a c i ó n de los c o r r e d o r e s 
españo les e n la g e n e r a l , es; l a s i ­
g u i e n t e : 

12. A l o m a r , 12-21-05. 
23. B e r n a n d o R u i z , 12-24-52. 
65. B a h a m o n t e s . 12-33-25. 
9 1 . P é r e z , 12-46-12. 
9 1 . L a n g a r i c a , 12-46-12. 
93.. E . R o d r í g u e z , 12-46-57. 

101. B o t e l l a , 12-46-57. 
106. M a s s i p , 12-47-29. 
107. T r o b a t , 12-47-29-, 
Los c o r r e d o r e s españo les t u v i e ­

r o n u n a d e s i g u a l a c t u a c i ó n y se ' 
v i e r o n • m u y c a s t i g a d o s p o r las 
a v e r í a s y p i n c h a z o s . 

A l pasa r p o r G e n t e , A l o m a r y 
T r o b a t , s u f r i e r o n - u n a c a í d a , q u o 
les r e t r a s ó b a s t a n t e t i e m p o . 

E l más des tacado fué B e r n a r d o 
R u i z . 

E n g e n e r a l todos los c o r r e d o r e s 
d e l e q u i p o e s p a ñ o l s;1 e n c u n t r a n 
m u y a n i m a d o s , p e r o se q u e j a n ere 
las ' ^malas y d u r a s c a r r e t e r a s p a ­
v i m e n t a d a s con p i e d r a s " . — A l f i l . 

^ Y a ^ a r ^ c o m e n z a d o â registrarse 
• inscr ipc iones para la gran prueba 

cicl ista 'Trofeo General Yagüe ' 

e v x v j B m la carrera se d!<a una mita ***** 
E l c i r c u i t o u r b a n o s e d i s p u t a r á e l l u n e s p r ó x i m o 

Hay que reconocer que estamos en 
uq momento en quo no se habla do 
otra cosa más que de cic l ismo, cioniro 
d-1 "mutul i i lo- deport ivo. El fú ibo l . 
con las v3cr!Ciones estivales, ha pas.V 
do a sotrundo té rmino y es ol depone 
del -pedai , c¡ qüe se ha encaramado a 

provincia! ciclista 
Q u e d a d e s i g n a d o e l e q u i p o 

b u r g a l é s q u e a c u d i i á a 

P a l m a a l c a m p e o n a t o n a c i o n a l 

A y e r se d i s p u t ó el c a m p e o n a t o 
^p rov inc ia l c i c l i s t a de E d u c a c i ó n 
v Descanso, sofero e l c i r c u i t o de 
M i r a f l o r e s . Es d e c i r , a t r avés d e l 
paseo de l a Q u i n t a has ta la " F u e n ­
te de l P r i o r " , r e c o r r i d o q u e fué 
c u b i e r t o en d i f e r e n t e s ocás iones . 

T o m a r o n la s a l i d a c a t o r c e co ­
r r e d o r e s y a l f i n a l v e n c i ó a l 
" s p r i n t " José L u i s ' T a l a m i l l o , se­
g u i d o de A m ; i n d o V i c a r i o y Je­
sús G a r c í a , 

Después de es ta p r u e b a s? p r o ­
c e d i ó a d e s i g n a r el e q u i p o b u r - ¡ 
g a l é s q u e r e p r e s e n t a r á 1 a nues­
t r a p r o v i n c i a en e l c a m p o o n a t ® 
n a c i o n a l . c i c l i s t a de E d u c a c i ó n y 
ÍX'Scanso, q u e se c e l e b r a r á on 
P a l m a de M a l l o r c a . l.e í o r m a n 
José L u i s T a l a m i l l o , A m a n d a V i ­
c a r i o y L u i s Pas to r . 

El d e s a r r o l l o de la p r u e b a fué 
s e g u i d o p o r n u m e r o s o p ú b l i c o . 

R E T A Z O S 

A l g u n a s p a r t i c u l a r i d a d e s d e l o s 

c o r r e d o r e s e s p a ñ o l e s 

c^á ho'i>hrc mas veteraoo d€ los 
,;• que nos representan on la 

cria os ci vi^caitro DaJmacio l an-
. lca- que suma en la aciual id iul 

y cinco años. * 

nuLCr con;ra' * I m i * •txisoño-" í ic 
Ikt íu*3 •'^0lílierb•• os vcl vaieneiano 
,. ,a> que suTra veinticinco años, 
' ^ a m o n t e s . 

^ ya que hablamos de años, d i -
'yeiT' ^ ^ h a m o m e s cumpl ió. 
afio5 pr<;cis;;mt^tc, Ics^ wlnt ic i iTco 

^ ^ t - q u i p o español está formado 
son ^Méát f téú levan unos, que 

^ Ru iz ' Jo^- Perc/ >' 
ftgiéjlaí cios ganosos, que 

^ . 05 hermanos Rodr isuc / ; dos 
j - ^ s s isla^ Bateares. Aíomar y Tro-

-camo, L^n jAr icB, y un toledano, 
I3a-hamomos. 
. i?l tota? de años que suenan los 
t t íét corredores que esta mañana 
han to-na<io l a sabida de 'Amsier í iam, 
c-, de 2S2, l iartondo, p o r tantci, 
u n promedio de 26,2 años. 
. Como dorjJle interesante puedo 
decirse que los hermanos R<5dri2ue¿ 
ftan spdo j>Ort3doros do dos cuadros 
especiales de bicioletAs confecx le­
ñados por ellos misjTJOs. A los res­
tantes ¿orreclons so les entre-gara 
mater ia ! de upa casa {rancesá, apro­
vechando tambitMi oirás bic ic letas 
que so han l levado de F^paña. 
, EJ equip^ español viste en esta 
ronda ^ m a l l l o i " -de color gr is con 
una f ran ja en o! centro y en las 
mangas con los colores rtaíion<*l€5 
(to Fsftaña-. 

M A Ñ A N A , CAIVfPEONATO DE T I R O 
OL I M P Í O ) Y J A B A L I , — 1.650 P E ­
SETAS EN P R E M I O S . U N A M A G ­

N Í F I C A ESCOPETA DE C A Z A Y 
NUMEROSOS TROFEOS 

l.as t iradas .orejanlza'das por la re­
presentación de este dtí>or¡a en nues-
i ra pTaza, t o r r c s j ^ n d i o n i é í a la jo r -
nada do mf.ñana domingo, so ce!e-
i-.rnrán por ei ' :>¡guicnio orden, en el 
•casropo 00 T i ró de Vista Aleare: 

iPor la mañana, a las once, cam-
{•>eoñato prov inc ia l de t i r o ' oümp-ico, 
isc-bre siluet'a rog lan icntar ia , (750 pe-
'setás en premios. N'u.nerosas cepas 
•para los prmxiros ciasii i iado'.;. T i r a -
ddrCs ele p r imera y segunda' catego. 
r ia ) . 

Per La^ tardo, a las cuatro, Cáfh-
•pociiato prov inc ia l de T i r o al j aba l i . 
(Arma l i b re , pexo cargada t o n b-^la. 
íjebro siluetft en mov in i ien to : 900 pe-
•solos en premios y copa do-. cárii« 
peón). 

A cont inuación, la t i r ada , de l ionor 
al j d l á b f r ' O ^ l á que so concederá al 
p r i m e r cías H Ico do una magnif ica es-
cc-pcia;- de; ca/.a y valiosas 'copas p-ara 
ilos • siguienies. 

Lsir.s t iradas representan- para lo.s 
r i radoras magni f i ca^ dti.rrost rae iones 
de punteria.; 1 n las' de j-abáli, incluso 
i!o» .ncofi-ios consiguen pu 11 tu''.clones 
acrprabies por lo que aconstíjámos, 
' tanio a' los buenos ctímo aMó.> me­
dianos cazadores se inscr iban para 
domar par le on olías y chsenñrán 
ique no es d i f i o j l tocar al j aba l i , sino 
hacerlo en los puntos vulnerfllxlcs, 
señalados ya coa punluaclonei má­
x ima s. 

t j l sábado, a par t i r do las siete, 
en o l campo de t i ro se ofeciuanm 
prudoas do entrenamiento a) jab.iüi. 
en tas que podrán icntat p a r l o cuan­
tos lo cléseon. 

6u p e q u e ñ o t r a n s p o r t e , r e s u e l t o 
a d m i r a b l e m e n t e c o n u n 1S0-CARR0. 

C a r ^ a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S . S. A . 

J K ^ ^ ^ ^ a? í O c ^ » 

C a m p e o n a t o 
d e l B u r g o s 

.̂ 
C a m b i o d e p a r t i d o s 

Celebrándose mañana domingo la 
Romería Casletlana en Kl Par ra l pre­
v is ta-en el progr í ima de j¡estas, c.u-
Comité d i Competic ión na acordado 
que los part ido;, señalados en calen­
dar lo para dicha fecha, a jugarse en 
el campo- ric- deportes Zatorre. se ce­
lebren a las horas qiíe a cont inuación 
se indicanr 

liLe.z de !á mañana.—Padre Aram-
b u r u - l a Bombi l la (Juveniles). 

Once y media de ia macana.—Jocis-
' la-San Juan (Modestos;. 

l i t f que se hace publ ico para gene­
ra l coooc iraiento. 

£1 Comité de Competicit in 

Cárcamo, el f ino in ter ior cx-burga-
lesl>ra y que el pasado año voK ió al 
indauchu, su club de or igen, ha f f j 
cí i f ido por el B^rací l í lo. 

(So .habla de que a su lado jugarán 
un extremo muy •rOf.-ü/ador, quo ser­
v i r á para poner adecuado brocha a 
íes intel igentes serv ic io i del ' " rub io" 
Cárcamo. 

Bl tx-tremo derecha del Real Ovie­
d o , Martdi, ha f i ch rdo por e! C. r.. 
Barcelona, a cambio del medio Fe-
•rrer, el ' delan'tcro centro Alcy y la 
cesión, del in l c r lo r Duró, lejs tres j ó -
ci-nes elcmeníos que han venido ac-
•Hian'do en la Pspaña Industr ia l . 

Más noticias del " l iarsa-". 
L a - 1 " . I. I . A. ha-resuel to ya ele 

modo def in i l iv t ) , y fa\-orable, el ''caso"' 
Kubala. 

V.\ rmércolos llegó a IVarcelona, c 
entrenador del equipo nacicnal tur­
co, Sandro Puppo. a quien se señala 
como íu turo preparador dcJ Club ca­
ta lán. Se entrevistó "of ic iosamentó" 
con varios direct ivos d e l Barcelona, 
estuvo en Las Corts y desput-s se mar­
cho, . , a un pueblo. 

Desdo luegy ha.y • gestiones serias 
para incorporar le como entrenador do 
dicho ec¡u¡po; pero para el lo, los ra-
talan'Os precisan de un i tórmlso es-
qiCCiaf d é ' 3a f-c'.craciun í;-spaño4a. 

i'A Atilétilo de Bi lbao ha da-do a co­
nocer la. sil nación do sus jugadores. 
1 mire los que cont inúan con contrato 
en v igo r , f igura el exburgalesista, Ale. 
jandro BHbao. 

la act_al idad, desde el momento mis­
mo que los equipes cicl istas han co­
menzado a rodar por las carreteras 
dci N'ofie de Francia. 

Y mientras cdo sucedo allende las 
f ronteras; Burgos será escenario él 
domingo de la prueba nacional de má­
xima importancia que en cse 'd i a ha 
úc tener lugar en Espafn. !^os refe­
r imos al "Trofeo General Vagüe" que 
mañana repetirá su edic ión, tan b r ¡ -
l laotcmcntc in ic iada el pasado ar.o, 
en memor ia del i lustro soldado y gran 
deport ista que feé el cxcelchti i imo se­
ñor don Juan Vagüe, Blanco. 

El Club Ciclista Burgalés, enU;M?.s-
tá ' organizador d e tan importante 
prueba, hn comenzado a recib i r in -
cr jpcioncs. Se tienen noticias de que 
han de acudir destacados corredores 

_ (ai ;>l?.nes. Mejor dic ho, so' espera que 
en la c in iT de salida se presenten lo­
dos cuanto algo s igni í icaa y quo <-f 
encuentran en Hspaña, por no haber 
acurlido a la " T o u r " cié Francia. Ayer 
se recibió la inscr ipción en bloque l í 
todos ¡os v i /cainos, 'h.aci i rielólo {os s i -
gu¡entes: Ai>lon¡o y Cosrrw; l^arrut ia , 
Óscar . inguczába l , Fermín Niño, An­
tonio Fer raz , Mar t in Frausquin, .lose 
Apalaiegui . Vicente Echeverría, Juan 
Cfthc Gainzara in , Mar t in Manciskíor, 
los" hermanos Morales, adeia-ís efe Oo-
niiiv-;o Piñeiro. dé Pontevedra-, Adol­
fo Cruz , de Tprrelavcga y Férni in Ca-
sorrán, de Zaragoza. Pero es'o no (s 
iflSs quo el p r inc ip io , ya que i>ara hoy 
se espera la l legadn a Burgos ríe mu-

olros corredores^ más. Tambii-n a l í l -
Hi-ffla hora se presentaron Julio San 
i "me lor io . Jo •ó Antonio l.anda y To­
más Oñaederra. 

Par,-» este .año se han introducido 
algunas modific?.cióncs en t'l 'desarrc-
í ld cié ¡e pn. ctía. \ 'o ' 'afectan' a su i ü -
nerar io generí- i , puesto que se seg»'fi-
rri identicó recorr ido. Es decir , l le­
gada a Sao Leonardo y regreso por 
Santo Domingo y CovarrJ-da.s; pero 

.antes de emprender I* •marcha la ca­
ravana será dicha una misa en sufra­
g io del general- Yagüe en' la i iglesia 
par roqu ia l de San Co<:me. cri la que 
of ic iará don Timoteo de la Peña. 

La meta, en lugar de csiablecersé 
en la carretera Madr id , estará inMa-
lacla en el paseo de la Quin ln, f roni i -
al velódromo' del C l i b Ciclista Ber-
galcs. 

En f i n , que oste íconter imiento-so 
dosarrollsra bajo los mcjorci i auspi­
cios. 

El lunes como es sabido, se di>pu-
'ftr.i el c i rcu i to urbano, q ivocompren­
do cusrema vueltas al- c i rcu i to ent ro 
los puentes do Casulla y Sania M a i i a . 
Esta-carrera dprá comienzo a, las sie­
te en pento de dicho dia. 

C r ó n i c a s ¿ " i a p r o v i n c i a ,1: 

M i r a n d a d o i b r o 
.BO'.tFVAJL AL R. P. H RVAN'DO VA­

LLE CILLERO, EN L\ ASOCIACPJN 
DE ANTIGUOS ALUMNOS DEL CO-

* ' LEOIO i>{; LOS S'.UTAIX/S CORA­
ZONES 
VA próximo dQíningo, día - U , cc-

'¡ebrá esta asociación >u fiesta anuaL 
a la quo concurren gran número de 
los que en sos años mozos fueron 
alumnos Jo este colegio,- muchos do 
Cllás residentoi fuera ele Miranda. 

La. reunión del domingo va a ' s e r 
de carácter ex t raord inar io ya que en 
ella so va a rendir un fervoroso ho­
menaje Cl reverendo P. Fernándo Va­
lle, con motivo do serle impuesta la 
C-ncomienda de Alfonso X el Sabio, 
concccHda • como j u s t o - p r e m i o a. sú' 
labor ckxente du ian tc los sesenta 
•añas de profesor. La imposicx6n so 
hará en un acto in t imo p - r queror iu 
asi ol reverendo P. Fernando, en el 
•niismo colegio, rodeado do les- reve­
rendos p'.-dies y sus antiguos dLscU 
i fulos y la efóciuará el alumno suyo 
E.vcmo. Sr. Ds Antonio l i u rmend i Ba-
ñ.-fros, actual m in is t ro de Justicia. 

•Aun cuando, como decimos, el ?c:-
iio h a ' d e ser. de la .mayor ¡n i im idad , 
dentro de sus caracterist icas, í r l ' h o -
niünaje se suman do corazón todos 
los mirandoses eme cjuierán al rGve­
rendo P- Fernando entrañablemente, 
p : r su condición do miranciós-y f ior-
•que saben cuámas v i r tud is atesora 
ó'íto buen religicso-. y gran profesor, 
•que duranio umtos ítños ha onsína­
do e n . esto colegio de los Sagrados 
Corazones. : 

Previamente al }>omenaje se cele­
brará, a las dicv y media, la santa 
.mis.') y dOspuc» do la ^inipasición !a 
•asamblea genera!, tras la cual , habrá 
rocroo y a las dos comida 'en el mis-
itncí colegio y terminada és-ta, yia-
iriós festejos. 

Ncs asociamos con el mayor aféelo a 
•este' t r iLu io de adntiraokVn' a l - no\-e-
rcrxío P. Fernando. Valle ál que, asi 
como a tó Comunidad, feUcitamós an-
ticipa-danionic. 
NOVENA 

Ha dado ayer cerníieiwo el nove-
inario cjue celebra en 1roñor de la Vir-

, gen del Carmon su ce.)radia, en la 
iglesia de Santa _Maria, predicando 
ol reverendo P, Sabino Zubiota, f ran­
ciscano, coa gran el'opucncla.. 

l a -cefradia estrena un estamlane 
•que es una pr imoresa obra de a . 
bordado a m a n o por las monjas cla­
risas de Castil de Lonco, y premisa-
emente por cuatro religiosas na tu ra -
IC's do Miranda. 

Lstá bordado; - sobre, raso natura l , 
en oro y soda y en cl centro, l a ima­
gen de la Virgen del Carmen, con t i 
niño Jesús, en. coleros, con tal p r j -
•mor hecha ia labor que más bien pa­
rece un tapiz de asombrosa f i l i g r a ­
na. En la parte poster ior , el escudo 
carmel i tano, bordado en sus colores 
naturales, con el nombre de la cofjra* 
•día en oro. Ha .producido verdadera 
admi rac ión , siend-o in f in idad les que 
desfilan por la citada iglesia y el 
día Ib f igurará en la solemne proce­
sión vespertina.-

•EXITO DEL 111 DIA DEL..PEDAL 
l a sexiedad "Deóbr iga" , puede 

•apuntarse un nuevo t r iunfo con ia 
f iesta colebra-da e l -domingo y que su­
peró en animación y color ido a las 
celebradas anter iormente. Como., ya 
anriel pamos; en bicicletas y en au­
tocares fueron muchos les contenares 
quo se. trasladaron al bahicar io de 
Cucho, en el Condado doí Treviño, 

So celebraron las siguientes carre­
ras: De cintas, para señori tas, sien-

. do quince las par t ic ipantes y ganan­
d o . Nat iv idad Gómez. Carrera do sa­
cos, con t re inta inscr ip tos, siendo el 
p r imero Arturo" Asunción. A los sa­
nadores y Íos '-Sfcis quo los. s iguieron 
les fueron entregados sendos premios. 

• "Además so repar t ie ron los siguie<i-
rostes: 

Una copa al cicl ista más veterano., 
ccrrespoinl io a don Rafael Cómcí So-
.10, obse-quio do •Agromota l " . 

Otra copa, para cl c ic l is ta cíe mc-
no i ed£d."dvnada por la "Bolera Club 
La F lo r i da " , fue oirlregada a Garl i tos 
Hernández. 

(.;lrfl, para Cl c ic l i s ta . más jovcin 
que ha tomíteio j..arie en tes iros ÍFIOS-
¡as "L i a del Peda l " , rc-galo de Kelo-
jer ia Sarníiouio,, correspondió al n i ­
na T 'ear i lo Pascual. 

ü i / a ' copa, regalo de la , sociedad 
"Lcób r i ga " , para el c ic l is ia cjuc na­
ció el mismo di a do la p r imera í-ics-
Ca-cxcurvión, Jo.é Ignacio B o r m v 

Cvhoa. 
" J ^ ó b r i g a " hizo entrega a don 

iLuis Ram.í. p rop ie ta r io üel Balnea­
r i o dev C-Uvho, cemo recuerdo y a ^ r » -
cít.timieíTio por ' su car iñosa aionclúi» 

" a l ' oetler dosi'ntorcsadarncnle su mag -
oif k-a Mítca para . la " c o k b r a d ó n ool-
l l i " L i a det l ' t^dai", de una magnHka 

copa, donada por- ei imlus ic ia i de os-
• iiá ' p l u r a don Adolfo• Verduras San 

i M'lguol. • ... , ( i ' ' •'. . , , ' t 
No citamos los rega;los ya ; receg i -

dcs p9r nd hacer l a rga ia re lac ión 
, y io ÍHc;emos con ios cjuC aún no h a n 

.iIcio recogidos; sieirdo,- en t re ' i rnos y 
oíros 2á tój^r^^fl^i 

I . mrms. ' H ó o - Mt^ f l : un ,neun»á,-
di-cto, unás ga f ro . cala|>ic.s, bo t ina , de 
"Ciclos Prada '. 

: . nujns.' 3793-'J75b:: un si l l ín Í*J-
] í le ior ip de bicicle-la, de Sanios Ca i r 

, cia;." •'• , ',' "• '- .' i \ ',• . ' ' , ' .. ' 
13, minH. 2103 - J 4 0 8 : Un par. dé 

gaü-s ' de so 1. de. Drogucr i a l .adrero. 
1-3. nüms. ñ77 - ftÓO: Una botella 

do:cognac y una de anís, do "La Ron-
«díütó Mir<.ndosa". 

Iro, núms. ñ^7. - woü: un esiuchc 
do, perfumería, del , Deport ivo M'irati-

( ci^s,' - • • • '•, 
2 1 , núms. 3377 - 3 5 6 0 : - i l n frasco 

do, per fume, de • Juan Muro. 
23, rnims. 1149 - .41 32 : Una bolsa 

f i l e - bicicleta, ' de "Deóbr iga" . 
27, ndms. 601 - 6Ü4: Una, b o m i g ­

nora • gallo, de 'Deób r iga " , 
Estes regalos están a disposic ión 

• do- los premiados, on los locales de 
•la sociedad Deóljriga, Sania Lucila, 
numero 4.9 , 

•Merece plácemes ••Deóbriga" pov 
este nuevo éxi to y la perfecta o rga­
nización llevacia a eabo que ha he -

J cho- qué a pesier de la gran aglome­
rac ión no h«biera n ingún incidente, 

NOMBRA MI¡ XTO 
l ia sido nombrado d i rector de la 

sucursal del Banco Hispano A m e r k a -
no en Logre ño el que lo es de crs t.'í, 
den .C»>imi,i:o Srmz Moreno, c|ue la 
ha dos^mpinado durante diez años, 
con ineluctable acierro. 

l-c fel ic i tamos por su ascenso, la­
mentando al mismo t iempo la marcha 
do ian buen amigo. 

I CIRCO ERICE 
¡Para artift-r'' solajnvonto dos días, 

! el -12 y el 13, se anuncia con cl t i ­
tu lo , do Carnaval os îo acredüado c i r ­
co, q-ue t rae números do indudablo 
cal idad y presenta además su "¿op" , 
con g ran número de f loras. 

£ ¡ co-rrtsponha] 

T R A S L A D O D E E N F E R M O S 

Teléfonos; 2210 y 2326 
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PRECIOS 
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P£i TALOS 
20 PUi 

£K MUNDO CNTtRO 

Va está dc f in i t i vamcnie }>asát|a da 
mocka la pau'da vieja. CuTnpiida -u 
misic'm y arrugada en la csi>éra la 
que no encontró -colóc-ación, ha de­
jado vía franca 3 I» rji\V\¿z y fresca 
d o - l a s cesec-has de verano, q.ue. aun­
que tard íac vienen, oon un volumen de 
producción . bastante-' acepiable. Sügu-
ra.Trf>nio comparten esta op in ión ¡os 
cultivaciores levaniiiK>s, que añoran 
er-'.e mismo periodo clcl año pasado 
en que la (Jeina-nda. se mo.slr-.:iba muy 
act iva, con . p n r ¡ o s superiores a lo . 
(luo r i gen en la actual ida. i . A'IOTM, 
el i n te r io r r edama , e?.ra â mercan',i.»., 
cuai^ lo .-por las grandes exigencias 
al imont ic ias de. la. .reco-fes-cion " tabla' 
esperar; - que c i rcu lara^ , cadenas sin 
íi n • de-' trepes y ,-de; vehicuIo.V- de ¡vo-
tor de-sde. el " l i to ra l a las-, provincias 
conrrales, \' como qu iera que a--,i no 
sucedó, está c laro qüe íá oferta so 
inuí r ip l ica desdo dist in ias direcciones, 
incluso destío - el ' misipio ' t e r r i i o r ' o 
(W i i r a l , porque conforme tenen-ros d i ­
cho los regadíos se Ivan hectio para 
algo, y si se pono freno a la reruoJa-
clia hey cjue supl i r la ccipo, otro <&!.-
X\y& ya que no puede t i rarse por la 
borda la inversión que supu>g ¡a 
¡rairst'ormación del suelo. Eiecdv.-i-
monx*, la patata de verano va lo­
mando mas ampl ia carta de naturalo-
/.a en las mesetas, cuya población, 
por o t ra extrte, const i tuyo un tncmen-
do núcleo do consumo que antaño 
dependía casi exclusivamente,, en ése 
capitulo de la a l imentac ión, de la 
morcancia prooodénte de las regio­
nes cál idas. AM <• expl ica que la pa­
ta; a so ceda en ol campo valenciano 
a 0'75 ó O'AS pesetas k i l o , s i n - e n ­
vase, rites gastos. Retengamos bien 
esa cot izac ión y veamos que en A l ­
cázar de San Juan, por ejemplo, la 
que está llegan-Jo do la región mur­
ciana so p^ga en el mercado alrede­
do r de l"75. La que se consumo en 
el de Medina del Campo, vale a r 9 0 
a 2 '25; en la prov inc ia de Alava a 
2; en . Ubeda. a I '70 y - l '&O; en y i -
í larroblodo (Albacete), a l ' óO ; en To­
rróte-vega, a 2,50 y Z'dO. 

¿Cómo so expl ican ustedes esta d i -
fert ncia ' tan nota-bje? ¿Verdad que íse 
presta a .nuchas y muy profunda^ 
consideraciones? l?orquc si ¡a que so 
vesdo en ol in té r ié r -es la que p r o c -
de da la [>t r i fer ia , la di ferencia ¡ya 

¡QUE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE ES ISO! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A. 

esta b ien! , Y si la que se vende en 
el i m o r i c r os producida en el - inte­
r i o r , no se expl ica- que por las bue­
nas se sostenga un precio que reba­
sa, con mucho en . algunos casos, el 
doble do la COTÍ/ación • cío la patata 
próducida cn-.el cam-po v-alcmciano. 

J l a y logice p no - hay lógica? Nios-
ctres creemos quo no, 

% % $ « a s 3 ; 3$ & % ae x & » 

£ f m e r c a d o 
d e í o s p i e n s o s 
la de más a i cBizacieii J^fl paso a las k menar 

Pocas pa.abrv'vs para j i a r una im­
presión ncerra del mercado de; lo.s 
piensos. 1 a nota más de-,'.-u..-ui^ < •. 

. que ías operaciones que so reol i / .an 
se or ientan fundamenadamonte hacia 
las especies monos corí/a. ias en el 
morcado —«-ebatla, aveh'A— en r c r -
ju i c io de ¡as q\u: os i ' >:..ii) el - cetro 
do las cGiizaciones, como oí ma iz . 
por o jomp'o. L n u e la cirv-ular r e j u -
•ladora do la camapaña. cerealista y 
•e Irgu.m¡ncs:;s y la •p':.:;.a í.n ;m r-
• ha do la 'ecoi^-c ión er. 'as 'pr.o-.i'n-
. ias del Centro con •*;.,-.¡r.js buenos 
f t /K i imíent desde la .-.V.-Vcív. a 
centeno, se; ha reducido »i n.dnimo. 
ol movimiento mercan t i í a l cnc-nps! 
•:: los lugares «ipires Je t o i i z a c i i n . 
es decir, en los mcrca.bs de. • 
cics y vUla>. Sin tíeme 3 m i , rjue ;,a-
ra Ir del c.?n>po" & la C; » ; J ( 'fa era 
al campo, les labradores l im i t an su 
act iv idad de .,•-.• n * : pó ty raer.OÍ que 
a la que puede reg is t ra r - * en ¡os nro-
pios lugares (fe ¡ r i i ia . 1 os pré;-¡os. 
apuntalados p o j aquella c i rcu lar , s i -
f:,f n oscilando, en íarn"'.- "a. l i s (ujd 
regían hace c;uince días, y .aunque 
en p r inc ip o--ie .x-be p e - í ^ r rjbs ¡ o 
f i jados (wr el Servicio .Vaciona.l del 
I r : g ^ r e p r e > t n n o y H - a a - re :O:;-
'• ^.-'•ción per parte de, a po.cs w i , 
v i r no pasa de. ser u v . mev.i r a -
s.r-cióp. Habrá cj 10 e s - c a r ú ' s - . é -
% ' ' ^ f 9 " bacantes •; •„•*. 
ra formular precisiones en ; l - . c u i ­
do de si el sector comprador so de­
c ide o no a comprar on ¡NÍIMO do ¡.rn-
t>rodifcci(>n1 por io mono, .s! > p re r i o 
o r i t i n l . 

L o s o i e s e s m a í o s 
puesí í i 

d e l a s g a l l i n a s 
M s r c a d o f ruevero a b a s t e c i d o 

y p r e c i o s m o d e r a d o s 

Como o-j. ráb ido, e l tvi.-i'¿.1 re, c;Uv.' 
emp/ieza en Julio es mn o paro, .a 
pues-ta: do '.as ga'.linas, pue-s :>i b t n 
es-c ier to que son ya nr.tclias las ¡v..-
l l i tas que empiezan a pon-n- en i b U c , 
acurre lo con t ra r io con . !•?-> aves vie­
jas, por eef ico de la vi la:- de su 
téncícncia _n ponerse cluc:; as y tío los 
parí/sitos que, con . los - gran-,.-es ra l o ­
res invaden c l ocrral y ¿si . ^ n e i l e i ó , 
I'cr eso' es convenienKÍ [ « á i ^ n r y 
blanquear muchcv las pB,;!'iras • j los 
gall ineros, con objeto 'do - dfis.iruir. ' ló'. 
í o c o i d e pioj ' i l lo y d o p');'gt^ -eco se 
forman en las maderas \- las..' ren ­
d i jas de las paredes. Durante iodD ¿1 
verano las gall inas ne-vs¡'ian cbnsu-
<niT mucha venlura, sien.lo ia más re-
comendaly-le l a .alf alf a-, ¿2 ír¿bol't:> la 
Iviorba ele prado. IXben v i g i l n t v i con 
mucho esmero lo.-; bebodoroi , para 
que el agua esté siemp.-J l i . n p j i y , 
una \ez por semana, dése -'.'-»:i H jogi-.a 
a lgún depurat ivo, como <! a«ifefre, 
<(ue(-se.. suminist-rará con ' u v . r o o cuí ­
co gotas en . forma de suI¡uro 0 0 f í ­
sico, soluble por cada Wiín (!e--i-¿ua. 

Pues a pesar • de fÜaEtór empezado 
a reducir la puesta, c l mercado 
buever<J continúa b ien , abastecido, 
inanteniénodse las cotizaicones en 
un nivel mocierado para la - p o n . Sólo 
d<?s. de las referencias quo poseemos 
ref lejan tendencia alcista. Una so r e ­
f iere al mercado de. TGrTejavíg.a. 
donde los precios oscilan entre 2.1 y" 
2 ^ pesetas, tendencia .ob l igada en es-
ta «.poca dobiclQ al gran aumento que 
regi-stra el consumo impuesto p.-or la 
d i latación de la colonia veraniega do 
ta Montaña. 

Procede la otra de Talavera de l-a 
'Reihaj que cemunica la co l i / ac í rm dtí 
diecisiete pesetas, l^or cierto f.ue 
nuesiro servicio especial en esa co­
marca toledana dice que a'ii las 
granja? pequeñas t i e n e n a e l im inar ­
se, del mapa ívuto-la.. 

.\,ka¿ar de San Juan da precio ue 
diecisiete pesetas; Medina, de c a -
icrce. y quinde; Alava, tfc dieciséis y 
•diociocho c incuenta; Ubeda, de. un-a 
a. una sesenta poseías unielad, e n . 

I ! 
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c ü fe 1^0 S 3 
''A ío loco, a^lojoco'1 
e s u n a f r a s é 
demasiacJo de moda 

Bnrccloaa. — policía ha de-
tetrido a dos iiKÜvídtios que. con 
fcábittrt de peregrines imploraban 
ta caridad m la via pública, en la 
calie de FeU-ya, dende pedían li­
mo m al grito de "¡a lo loco, a lo 

.loccr Los dos son de oficio Um-
pistbDtas.—Cifra. 

Eí o c a s o d e l o s " s e m i d i o s e s " (24) 

Cuatro matadores famosos murieron 
a causa de cogidas de los " m i u r a s " 

E l f u n d a d o r d e l a g a n a d e r í a f u é u n s o m b r e r e r o 

P o r J o s e f i n a C A R A B I A S 

WkíctUf. se habla de la Kyortda de 
]o% ••miuras ". p?ro mirándolo bien 
a eso no se lo debería ii-?mar le^cn-

/ d a , sino h is to r ia ; h is tor ia trágica. 
C^mo todo el mundo sabe, la Icyemla 
se: di ferencia de la histor ia .en que la 
p r i m e r a no esía comprobada, mien-
tras que la ú l t ima es verdadera. 

l eyemla es eso de que a los " m i u -
ras" les hioieran hacer gimnasia y 

F E M N * I N Q U I E T A 

UN FLECHAZO 
P o r J e r o m í n D E G U A D A L U P E 

Me dice cierta F i m i n a Inquieta que 
lia sido vict ima cte . n flechazo:' "Que 
CMÜ. muy conlcnta, cíespuís de |s te 
snbi lu cofunoramíento; PERO desea co­
nocer m i parecer sobre csia sueno de 
cnpmor«mienioí>". 

A fuer de sincero, y ' en forma de 
sentencias breves, quo suden ser mo­
rro Cvcabrosas psra expresar la ver­
dad, ante» de responder a la enamo­
rada y encendida Fémina, quisiera ha-
eéffc esta pregunta : Si cslA tan con-
tenta, ¿por qú¿ pone en su carta ese 
PERO y desea conocer m i pobn; op i ­
nión como algo que puede coniradc-
cir;s¿: yeslo rmcroso? 
i Amor no so dist ingue de oíros fue­

gos y cual idadci del corazón d£l{h6rn-
.^bre: amor suelo tener un proceso: na­

cimiento, juventud, m.u lurc / . 
Cuando no se ve r i f i ca esle proceso 

y . con cicrl.a lent i tud, amor tiene el 
p d t g r o y el mal gusto dé la-.ella ex­
prés, .qüe iv.nra llega al buen .guMo 
«(«.1 clasico coc ido , ;qüo gozo tneo'os 
t:ferves<;c-nc.ia, pero r i nde más satis-
f acciones. . 

¿Mo hay un rofrAn que dicq que 
einbor.ratha el agua bebida cx)n ansia? 
Hay rhkas .que , dé tanto pensar en el 
a/nor y > n el . p r inc ipe azu l , >e. ena­
moran <le este, antes de que aparezca 
en.su hor izonte. 
.' Quiero'yo decir que se dan ca-sos .^e-
«c>árues 'a l del vino nuevo, que- ca­
l ienta y cnkKiuece la cabeza, pero n i 
da ca.or in ter ior , ni a l imoj i ia oí cstó-

• mago. •., • • . ..-j.-. 
Y u m b i é n quiero decir que es pe­

l igroso pcns.ar dcmasiíKJo en el amor. 
Porque lanto, ia mujer cómo el hom­
bre tienen otras muchas cosas t n qu-j 
• f tnsar . . ; 

Y siguiendo con la comparación dei 
vf«o,' p o r asociación de ideas, pooe-
«o.s r ícor t lar que los licores más ex­
quisi tos, perfumados y embriagaü-j-
res, se depuran en, las vasijas con un 
largo reposo:, asi saben mejor ?.l pa­
ladar; asi se evita que la t ina ja que 
1»H contiene cié un cstállkio lamenta­
ble. 

Un gran d i rector de conciette^s 
• fonsejaoa a una "enamorada" , como 
esta Fomma Inquieta: ¿Por qué te 
dices enamoradfc? No i0 digas ha^ia 
qtte ya no lo .debas dec i r : hasta que 

al dar tu consenl¡miento ante Cl sacer­
dote, recibas su bendic ión; y enton­
ces, siéntelo muy hondo, pero ya no 
lo diga», porque seria r i d l t u l c . 

.A pesar (':G esc " f l echazo" , que pa­
rece def in i t ivo en el amor, la mujer 
dcLe dejar s iempre uña p.er ta entor­
nada o debe tener una puerta de es­
cape que la permi ta ev i ' a r los pel i ­
gros y sacudir al ' "moscardón" que 
puede producir lo . 

Porque, ¿no se ha dicho que ri amor 
mismo se convierte muchas veces en 
enemigo? 

No sueltes, oh Fémina inquieta, cl 
mando de fi i vo luniad: deja sumprc 
a'cunas palpitaciones del corázóp que 
las rc»ervas para t i sola, t n mater ia 
cié amor es mejor la a r r i i r n ia que. la 
taquicardia. 

Nunca te vacíes" del todo. P i r que , 
entre otras razones, .¿qu¿ vás a dejar1 
pará ios días felices en que cl amor 
y i j li-^riQ que ser pcrpetiíb? 

Una discreta reserva 'y un p r i nc i ­
pio de buenas palabras os CRSÍ s iwn- j 
p r c m e j o r que-un flechazo. -Casi siem- : 
pro la otra parte juzga rruis d igna de 
si-a la que cuesta más trabí?jo enamo- -
rá r ; no suelo pre fer i r a la que lee d e 
corr ido, sino a lavqúe con len ihud va, 
diciendo c! abecedario, desp-ís sila­
bea .y acaba por Ickr más sueiiamenic. 

. ¡Oh -estadística negra d e los f i e - , 
c lnzos ! . ¿Quién pudiera enumerarles 
y contar sus fracaso-,? Mas no es prc- • 
cisa una osladist ica comple iñ : ayúda­
le de tu madre, que,.tiene memoria y , 
experiencia y alie que te cu eme ca­
sas: íjin afanes dotructores, sino con 
Imvpia voluntad de enseñarle un im­
portante capitulo déd amor. ' i 

s u pequeño t ranspor te , resuc i to 
a d m i r a b l e m e n t e con un I S O - C A R R O . 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
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DIARIO DE BUR60S 
S e vende en M A D R I D : K iosko 

de ' l a C i b e l e s " , de don Pedro A l ­
c a l d e y en K iosko " P a s a p o g a " 
A v e n i d a José Anton io , 39 . 

O R A I N T E A T R O 
c Í H 0 Y ' S A B A 0 0 . Í O D E J U L I O , 11 NOCHE 
t x t r a o r d i n a r i a func ión de á p e r a , p a t r o c i n a d a por e l Excelent ís imo 

Ayuntamiento 

R 1 G O L E T T O 
' Í Í A Í . W : . Coíl Ios célebres can tan tes 
; MONTSI F A B R A . G. P t R M A V Y E R , J . S I MORRA y R I A Z Z A 

Maestro d i rec tor y concer tador 

J O S E S A B A T E R 
i / ^ * ^ Grao Tea t ro L iceo de B a r c e l o n a 
venta y e n c a r g o s de loca l idades en la taqui l la d e l Tea t ro , T é ! . 2570. 

j i o t o i e h t a f i í o d e l ¿ l a 

LA MAQUINA S E REDIME 
j . - ' r ^ o r A i f r e d o M A R Q U ^ R I E 
t ^ h s Estados unidos se r e a l z a una t m t é t í * especial de nn l i o l l Z a d la 

« S . n ^ y d u e ñ o s ^ J s | |^ T ^ ^ C S T ^ 
e-« n S ^ ' < X ! V r t C r ^ r á que 56 t r ! ' ta de t i ™ T o m a , rere no M nada de 

U r c e n Z - T ra/ones quG * e l a c i ó n . c/e6puc: de ii..Lei CCttMtí&to u t \ f u r t o s pbfcóiogjs. " T T ^ Í * u,H 

J ^ J r ^ r f T ^ J ' ' ' 0 3 * ' y campanil leo, lo que pudioranyes 

; J'CT5 , y e r r a d a s cen voces sin Z t 
S S g - A c * " , n ' J X ¡ " n ' ' "oculacioncs "¿ui génér/s" m^/^ndo eTn ' /do de . 

í 5 £ i S S S S S S S ? ~ m M 
f < - r ¿ s y d e s d e n t é Z t s " c o U t P tíC ' * * 
W é t ó n de cuna, la « S c ¿ n i na c J ^ ' P " 
u d o r m ^ o r a s . ó f i n « t e ^ i ^ ñ ? ^ t o Z . T J S i Z . t ^ 
i o el L m t ; suav.stnK. del sueño. " U >' 

Mi todas las cosas que teñios leide u o/do arcara rfP i - r ^ i ^ 
ros ha cauxxío tan profunda i m p r ^ i ó ñ / 'óra./e í ^ . ^ , / " ' ^ ^ 
M * n * * t * s se t r a n s i ó m e * 7 £ * ¿ % a Z t J S a * ? * * 

g f f i * * * * * * * * * * oyentes ^ T ^ a / d ! L's ¿ e V / L To 
r n - . p * * - se d r ^ e r , a su . sentrdes y loaran ^ ^ e / a n f e a 
/ i empo i c c n . r ^ . o e l erne m C o : un l e n ^ j e v n n e r s a l como eTde l a l ¡ ñ ^ . 

Las cunipannias, los cámbe les , los s o n z / é h * . la érnr>nía de las catas 
d * m u s h £ fc* i ' b r ac^nes de te i rpas , las cxclsmacones c i u r a l e s o e/ 
rumor adonneztdvr de las n.nas sirven para todos los p a ^ s y n ™ fodc 
los t iempos. La e m i v o n sin le t ra , la cnusion ded.cada a los rec'éñ nacidos 
en ¡a h j r a de La lactancia, red/nw a los estudios y a J^s endas de sus f ina 
¡idades mecánicas y exzes.vamente u t i l i t a r ias . E l altavoz ¡unte a l a \ u n 
t iene # 3 * de sombra alada, de ayuda al Anqel de Guarda... l a tnóaúina 
su h:* humon i /ado , se-ha inundado d t ternura. : . Yo d i n a HUÍS: se ha r e d i -
nmio cjt su i-ondKion. 

U . 

de que se les sirviera de povtre " p i -
cadi t lv de bjnnto i t ra ". Ln vMVbi'ó, v.o 
put-de W&nit&é It-y^nda al l i tcho ce 
^t*c' h ty*í-n matado ¿ t w t o s r o r e r c tfe-
U-SJ.C» t l w e i pura Jv.sioria, que no 
tiemj que ver iwda con la ltyen<la, 
puesto que ios pebres- lororos t n t'l 

' Lo.rriínicrio están. 
L l p. i-mer rn.jiador úe cartel que 

muño vk ' t ima ue un '"mjura" fue Ju-.e 
K^unyucz (PcpoK), muerto en ia p ía . 
za Uc NiatúiCi p^r él toro " Joc im^o", 
ei 2U oe Abru ae I6ü2, de u^a cor­
nada en el p c l i o . LVv Uicsiro e-ia cor-

• Mfitii&i. La ganaut'i ia . era on loncc i 
p r c p i a l a d de uon Amonio Miura, In -
j j uci funi.iado>r de ella. 

Años utíspués, el 2 / de Mayo de 
I8y4 , ceyó en la mishia plaza oe Ma­

d r i d . MUIKKJI Gaic^a ' 'Si í-í-partero". 
1 dé corneacK) en el v iemre por el loro 
••l 'erci igon" y eniró; en ia er i fermei ia 
en es«rdo comatoso, falleciendo un 
cuxfrio de hora ciegues. Un año ames 
ya se habia hecho cargo de la vaca-
ua el céiebre don Dcktá^ió Miurá, que 
'la poseyó has ta 1917. 

L-.ro m.^a-for vicuma de los " rn iu -
ra,-. ", fué Domingo del Campo (Do-
mi'ngum) muerto en la pla /a de Las 
Arenas, de BaRelona el dia 7. ele Oc-
ttfíire de I9u0 , de,una cornada en la 
ingsC. DI cmwiro Jo-st- G-jr.ia "1-1 M-
g .ueño", que aliermí-ba con Pejxeie 
;i<fuella tardo, se v.o übli<fKkí a maiar 
é¡ >óio los seis "•miuras" cjue: compo­
nían la cor r ida . Salió en hombros. 
Todo el» m-uíKlo cree que el toro que 
mató a pomingu in se llam-.vba "üeser-
aor". Pero el ya citaoo t;nr ique Vrla 
(cfuien p¿)ra componer su l ibro t i i u -
Jado ••Miuras... cien años de g lo r ia 
y de irag 'Jdia", ha co-nsuMido • los ar ­
chivos 'útí, la Casa de- los ganaderos), 
avqgura que el toro1 so Uhntaba "He-
ccp.or" ; FJsia e r a uíta p,.lvibra d t f i -
ctiil. muicho.-menos okia que ahora y ele 
ia que infjnita-5 personas no ieniai i , ,ni 
idea. Por eso, al circular por M ten­
didos el nombre de! idro. dicho pór 
lias mayoráles o los toreros, que .se.-
guramcfKe ly ,pronuiu i iri i n "vñhU 
gente eniemliu 'Vesenov" y asi i>asé 
el iC'io á. l a ,h i s to r i a . 

Má i tarde cayo en la p la /a de S-M) 
Lücar ^le Bí '.irameda cl novil lero ("aus-

. l inc Posada. I uc. líeri<Jo :en el cuello 
por el novi l lo ' \ \gu j i i .o" , e l 18 de-Agos­
to de I'JÜ?. Mu i i u a las doce uc la 
n a he. '•• ; •: • ;.- • • . ' 

í.'s.cis dos ú!limos.' lo misino que, 
" i 1 rrspar.iero" y. qye el pant i l lero, 
Manuel Sárrche/ Cria<to, perecieron 
mientras ia vacada pericnecia a don 
tXlnardo M'iura. 

l n 1930. fue cogido y muerto en la 
p ía /a de fjeija el nevUlero Pwiro Ca-
rreño, que mur ió tros-días de-.püe-s de 
la cornada. 

il.a ú l t ima v ict ima de los ' •miuras" 
fye Níanuel Rodríguez ' 'Manolete", del i 
•que resulta ocüóso recorciar que fué 
cogido en Linares por ,el toro •'Islc-
r o " , el día 28 de Agosto de 1947. l ' a -
l leció á las cinco de la madrug-ida del 
dia siguienic. La vacaría perienocia 
ya al actual don Lduardo Miura. 

Cuatro maiadoiüs famosos, Pepete, 
f . l f: p:irtero, Dominguin y Manolete, 
dos novil leros, Posacta y dar peño, un 
bandorfl toro Llusio, muerto on Madrid 
en 1873 por el toro "Chocero" y el 
punmllero Sáiwhoz Criado, muerto por 
la vaca ' 'Beata", en Sevilla en 1594, 
forman ol ir. igico balance de vioi imas 
do 'los '•miurírs". Un dato curioso es 
que pr imero y lyit imo -torero muer­
tos por los "m iu ras " —ManoJe'.c y Pe. 
p „ ' i t ~ eran de Córdoba y periene-
c ian a la misma fami l ia . 

t L PLEITO. DE BOMBITA . , 

Tocio c] irmirdo encuentra lógica la 
apreiísión que a pr inc ip ios de e-ite 
s.glo sint'ieron lo-s espadas hacia lo-s 
"m iu ras " . Bombita arrafniro a m u -
ohos de sus compafTeros que f i rmaron 
una protesta a la que se llamó • ve lo" 
y h i z o ' c o r r e r ricys de t inta levantan­
do tremendas discusiones y d iv id ien­
do a los españoles en "bombi t is tas" y 
"m iu r i s i as " . Lo que declararon fué 
que cuando se l id ia ron " m i u r a s " de­
berían abonarse a lcr> torerc-s honora­
rios dobles en rezón del mayor t ra­
bajo y pel igro que era menester dos-, 
a r ro l la r con t i les. Pero a don Eduar­
do Miura le sentó aquello casi tan 
mal c o n o el hecho de que Belmonte 
'^cogiera el cuerno por la m a z o n a al 
i toro berrendo" y ent re todos premo-
yicron una t r i fu lca que pasó a la his­
toria con el nombre del pleito de 

las "m iu ras " y que se resolvió a fa­
vor del «fanadero. 
"QUE LCS MATE TU SEÑORITO" 

'•¡;!'Gallo'-' ha sido el torero con más 
fama de tomar ••precauciones" ame 
los "n-riuras". Sin embargo. Raí,-el ha 
obícnido con estos toros muThOs y 
grandes cjeito-.. Cuando se anunciatíán, 
eh- l o i cartéíes " t í l C^Jlj y loros de ' 
MKrr-a", la gente agoial>a, las local i -

dvsdes. • " • - •, •.. 
Me han contado c|ue una vez. qiie 

«n no Sé qué plaza, sal.ú un^'rniu-

¡QUE B I E N VA E S A MOTO! . . . 
. . . ¡COMO QUE E S I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

r a " feroz, uno de esos loros de los 
que k¿ Í«é i ÜÍV.C qiw t ienen su "con-
iiaBsulo-.'. 

—¿gue e> eso del ' ^on t raes t i k ) " , 
R^rfau..' —-Jn.cn qcu le pregqmo Beb 
nivínie. 

—Pues ' •na" . . . •Coniracstilo quiert; 
decir que son de los que se salen "«.ni-
l /vñaüi " en vw.verve vivos a la 0 0 
l i e ia . . . 

Pirrcce ser que durante la l id ja de 
aquci "1 oni iacsmiisi ia" Haíaei oyó Cfue 
ui rijftyor<.-l ele Mrura, que estaba en 
u.i buriaoero, se ufanaba ante lo> que 
le querían o i r : 

— M i s e ñ j r i i o cria muy bien los to­
ro,-). ¿Ven uiioJes este? Pues como és­
te «tune mi señorito mós de cienio 
t re in ia es.e año. 

Enionk'es RafíieJ se volvió hacia el 
d iser lanie y le lanzo: 

—Pues ¿sabes lo que te digo? ¡Que 
¿kfiréttas y esie. . . los va a matar iu 
h c n ^ n o ! . 
l.'K V SOVtBRim.RO 

Eos toros de Miura pastan en el cé­
lebre cor t i jo l lamado VO Cuarto" y 
en, oirás dehesas de sus propietario;, , 
í i g u i a la ganadería oomó una cto la-s 
nías amigues, porque es ¡a que lia con-
serV'-.Wo ciuran^e más nernpo él 'máxi­
mo a^>eUido Ulular . 

Lo más curioso de los ^nr iuras" es 
ct'j^ su fundador, don Juan Mrura, el 
que compra las pr imeras vácaj y el, 
p r imer semental en 1842, era ui i soni-
brererd de Sevilla. Mo se había dedi ­
cado nunca a ia labranza ni ai ga -
riifdo. Pero su h i jo don Antonio le 
salió con flficioneti canvpí>ras y pa­
ra él compro &u padre cl ganado b ra ­
vo. • '>. -, ' '' l . ; . . 

TRAGICO "EDUARDITO" 
i j a . genae considera que los .-"cniu-

r a * de. ahora ya nc tienen nacía que 
ver con los de anie^, que el ganade­
ro a d u a l , para que la vacada ,pueda 
subsistir en estos tk-mpos cíe, loreo 
es i i i i s ia ; ha ido varih'iido el • j ipo y 
Qas condicioites cfc su ganado. 

—Si ios, •"miuTas" du í/lrora fueran 
cerno ios de ames, iodos los loreros 
mor i r ían frente a ellc-s. Ahora se le-
rea mui i ro-más .cerca, muc-íu m;'<s ce­
ñ ido qu'O cnics. Los "doneduardos" no 
sirvan para esro y por oso los han 
convert ido e-n "eduard i tos" . 

A nu.esio de .lo» '•'ü;tu.wr<HloV como 
bróhtá nre hác^e gracia, poi'que la t ie­
ne. Poro no convieniq olv idar qüe 
acjudl " l s l e ro " que mató ia ".Manolete", 
¿ra un ••edua.rc^iiü". 
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T O r O S 
A GIRC\' LE ECHARON AYER UN- TORO 

A l CCJRRAl., EN PAMPLONA 

Pamplona.— Tercera de fer ia. Pla­
za casi ¡lena. Toros de Bchórqucz, 
bien preseniados," que dieron buen ] u t -
go . .Oernbaron con estrépi io en la 
suerte cte varas y l legaron b ien al ú l ­
t imo tercio.- Amonio Ordóñez estuvo 
dis^reic en su i>rimero. y escu^tió pa l ­
mas. En el cuarto estuvo breve y al 
f inal se d iv id ieron las opiniones, pre-
donunandu ios pi tos, Cé^ar Girón ban­
deri l leó a sus dos toros, e m r e ova­
ciones. En el p r imero h.zo una fae­
na lemerar iü , para una estocada has­
ta la bola. Cían ovación, dos orejas, 
rabo y me l l a . En el qu in to , un lu ro 
de mucho poder, que derr ibó cuatro 
veccs7 quiso ser. breve, pero a la ho ­
ra cíe rnatar se pusó nervioso y se le 
p.isó el n t m p o , dwndo lugar a que 
¿oiKiran ios tres avisos.- El toro fué 
devuelio a los corrales. "Pedrés" h i ­
zo en su pr iméro una faena de almo 
y al hna l se d iv id ieron Ta-s op in io ­
nes.. En el que cerró p laza, que tam­
b a n .acusó mucho p-der, derr ibando 
cuatro vüxes a los montados, h izo 
una faena breve e incolora. S i lemio. 
Ourame la l id ia de éste ú l t imo toro 
Uovió lorrencia imente.—Cifra. 
(HOY, EESriVAL DE U B E N U IC\ ÜE 

(CONOUC ÍGRES MLCANi CCS 
Como p a n e integrante del vanado 

programa de actos con que la Sa­
ciedad Benéfica de Conductores Me­
cánicos, celebrará hoy la fíevta de 
su Patrono, San Cr is ióbal , tendrá l u ­
gar esta tarde en nuestra p laza de 
.toros, a las sieie y media de la tar­
de, un sugestivo festival laur ino. 

S¿rán l idiados y muer ros a esto­
que tres bu reíos oc don Ignacio En­
c inas , del Espinar, por las ( u a d r i -
llas ele socios de la entidad que ca­
p i tanean NicOlá-. Moya -1 I Andah iz" , 
Jesús Gon/ále/ ' " l l P ine" y Ra^niro 
BariJero "Langark-a" . , 

La f.'esia sera pre.i idi(ia por bellas 
señori tas, - ataviadas con la. clásica 
n i r in t i l la y al f ina l ,de! festejo se sor­
tearán' entre el público diez l/aífóso-s 
regalos, entre el los, maquinas de co­
ser,, pares do medias ele 'ny lon. un 
tjaló-íi d e . f u i b o l . un bi l le ie üe lo ier ia 
y un sobre misterioso. 

ÍJOS precios señalados son popu­
lares, por lo que ia plaza registrará 
una gran entrada, cerno ya es t rad i ­
c ional en este s impát ico festejo. 

M I amigo López tiene ocho hijos co­
mo ocho serfes. Y por tener ocho 
f) Jos habrá tenido cuatrocienias 

criadas. Porqac, como es sabido, a las 
.crl das no les gustan los "sc-íes" cuan-
.do pasan de Irts... Ptro no. No ts 
.a i como dch . emptzá i este articulo. mmmmmKmamm 
Yo quiero hablar pi im era mente de las 
.muj.rts literatas, de las íéminas no-
vilistas y poetisas que hoy brotan por 
doquier y que están supuando a ios 
•hombres. Como que hcy, tn tertulias 
liU r¿.-rias, lodo es hab ar y lamentarse de que ahera 
"ellas" están de moda, que no hay derecho a que aca­
paren todos les premios, qué si al Premio Nadal ha­
bita que lUmiarlt Premio Dedal... En ti fondo, todas 
estas hablillas son celos de t-scritores veníales. Y eovi-
di s de misóginos chapados a la antigua, de los que 
; ñjran aqu.ilui titmpjs en que la m u j i r española só o 
p.dia sti eáUnquera o reina y repiten el vitjo dictf-
110 at i animal d«. id.as cenas y cabtilos largos". 
Habiia quo decirles. ¡Eso era anteo! Porque el hecho 
.«a que de>de que "ellus" Se cortaron el pe.o, crecieron 
.en inteligencia. Y si antes só.o habia una Fernán Ca-
LJkro, una Rosaliia Oe Castro y una Pardo Bazán, 
hjy triunfan per ahi la Laforet, la Medio, la Quircga, 
la fiallejltros... ic;da una p éyade de- literaias ante 
las qu« hay que descubrirse. Y el contagio Se ha Í X -
lendido tn t i forma, que si donde menos se piensa 
s- f-a la liebre, donde m-nos cabia suponerlo salla una 
novelista o una poetisa ¡de abrigo! 

1 «anoia si VÍCÍIC D.tn ei cunjénzo. Mi amigo Ló­
pez tiene ocho hijos y por tener ocho hijos las cria-
das "paran poco" tn su hogar. ¿Cuantas habrá cam­
biado dcsut que se ¿asó? ¿trescientas? ¿Cu arecientas? 
¡Ni-se sabe! Eso si; las ha tenido de todas clases y de 
las más diversas procedencias: catalan-.s, andaluzas, 
gJkgas, valencianas, extremeñas... t i mes pasado le 
teco en suerte una cocinera vasca. Tendría cuarenta 
años y er^ lea, robusta y senlim<.ntal. Guisaba bien 
(iiíú cusas como ^on) y no digo que esta criada "les sa­
lió respondona", sinu algo más gracioso e inusitado. 
Vetéis. 

El mes pasado fué el cumpleaños de la mujer de 
LÓpoZ y con lal ocasión fui invitado a comer en su 
ca^a. La comida se deslizaba bastante bien. Los echo 
"sotes" estuvieren bastante correctos y aunque uno de 
ellos vertió su <*/pa en mi pantalón y el otro volcó el 
viDü sobre mi nianga, la comidít —repite— se desli­
zaba cun normalidad. Lo bueno fué a la hura del caié. 

A dicha hora entro en el comedor la cociner.i. En­
tró encendida, arremangada y con su delantal. La se­
ñora de López palideció. "jE^ta se nie despide!" pensó 

, j l i i s t i l i s c o c i n e n : 
P o r J o s é M a f í a j ^ B A i ^ 

al ver la . Los chicos la miraban estuptfaclos ^ 
sin decir una pa labra , i r m ü una-su la , Se _ p*r 
sobre ella con una ag i l idad i m p r o p i a de^J"1*0 
cuanto ya pa isab .mus que iba a t L h t t r u Q ¡ ^ 
se e ñ r á j o un p<ipeiuie a . i bUsi l lo y r o i n p ^ n "%¡J 
."Este cua es muy twn l to — y con louo n.i tt. a 
ÜI¿> la fe i is i 10—este día u n cnchuic— avej, ^ 
— u a j i u una señorita m í a — que la quiero a ^ ^ t 

E l d í a p .rroá puéth-o de ia ••v•<.r3oJdr^,' 
tan ¿fetpf.t'ciiioos que la escena lné v i o i e n l ^ 
oio seitid si u.iallar u i r i i a o poníí.-^ '"U 
•vúd" . Los chiccs ia mi raban, suputnéndoia^'0' J 

pez II:IU..I..1 cüín-j au.pu55«*3.u y ,1 »u inu|t¿: ^ 

'A.ar iUina i c . g J iiuniuie-^ i"'A-
s.c uc iba y onu s t venia. 1 ero ia \...Ci¡' ^ 
i m p J i t e r r i K f : ' íVlaratl ina t t i . g j i io -n iu i t~ • 
Id y ^ m . i — lnciu>uir.:ga por apel l i í o — J ^ ^ 
morís t i qut c ^ r t u c t» 'a p.uma— ei Mué mane— ti quj ia fe.iaila, su ÍIÍiiiv n i e - ^ , 
cii^u.r^s'<i nic llamo". lni {, 

UiCiío este, se ap^ó le su pedestad {tocjr)s 
|ue se líos mataba) y le euiivgo a su sem.jK ^ 1 

p j . . Estaba t s c n i u ton «as .•-'UUI.IS letras y i,3 f| 4 
von que duoiabu diaiiamen-.o ti» t ! cuatít i , .u ' !̂«. 
c i p .ccio oc ia "Vv-iz.! > ...s ' a luv i . i s ' , ia • ^ y 1 * * 
• b iuo" . Cuando lodus jthtbaino-, sus vu^os . . . " ^ 
ina le^ lie u iscur i i f l i ) . l aiab al t n t-l pueblo 0 8 
tíéa'íaij que lema ta-tii- ¡olía pa vCfSoiau 
. ingenuamente. ' ' 3 ! 

La l u n ^ . l a j e a d a IP dió dos uuros, y Sí 
» la cü^Uib, mti tc t iz > tan hu icn cunu si a t a h ^ 
1 eciUii- úi f i t m i o Ívt-Lt 1 de L i i c r a i u n . a 

Ya .o» pocéis f i g i i f j r lo i^ue nos reíamos r«I 
la te i ie i taejon de a^t ' lia Soto vaata quo aCi|j. " 
icvc iarau como una ino i i xu i ib .e poeiis^. 

Loa verbos que lie . i^piaiíii sen óUienticos y 
sodi„-, t n i e ramtu .e i t e r n . f o i n j vs t u r t o lam,,.* | 
la ro l l i za Maiccuna que tenia ce apellida Inchau'' 
" p a r a con d i s t o l i w n r " , y que a fumaba tjtttj-,. 
Id raourte a su senolriU, ia auandonó días 

Aitgu que su maaie se había pue-i) ef„e, 
.que tenia que marchar al pueblo. ¡Lo de todai! 

n 
1 la 

y f u e r z a s £ d e l ¡ e j é r G Í t o v u e l a n s o b r e 

t i i n a z o n a a m e n a z a d a p e r l a s a g u a s d e d o c e r í o s 

S e c c i ó n f i n a n c i e r a 

B a n c o Español de Crédito 
r A o . - r . . ^ , P o m ^ i ' i o s o c i a l : A lca lá , 14 — MADRID 
^ c í / ^ ; í - D t S E M B 0 L S A D 0 p ^ s - 3 7 1 . 2 5 0 . 0 0 0 , -
ivtbLRVA.S »» 515 146 012 77 

467 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA Y MARRUECOS ' 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
f fDD»í , * 'n , ran te B o n i f a z . 15 (Edificio de su propiedad) 
URBANA. — CALLE MADRID, 3 (FRENTE ESTACION AUTOBUSES) 

SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 
Libre tas de a h o r r o 

S U C U R S A L E S E N L A P K ü V i N C i A : ATanda de D u e r o . B r t v l e a c a . 
m-J?^ Me.W.?r de F e r n a - ' n e n u i , P r a d o l u e n g o , Roa de Duero , V i -
• a d l e y o y V l l l a rcayo . (Aprobada por l a D i r e c c f ó i G e a e r a l i t B a a c a 
y Bolsa con el numero 1.520). 

iMuak ih .— Una nvaía compuesta por 
enás do 'J.ÜOU ironcos.-avari¿a f .o ian-

sqtife la-, sg-ua. dol no Rti in y lía 
pc-oCiraxio en ¡e r r i l o r io aloman' p rc -
couonio de Aui i . r i i i , causamio con i ide-
Tabie-i devtronos tío pufnios y mueiífcs 
f luv ia les. 

Los h/b i tanies de las ciudades de 
Kicfer i i t í idcí i y. Branne Bí-eg, traba­
jan iifanoia'nieni'e en conviruir diques 
que üesvien la íu¿rza del im-petu cuan­
do la masa ijá nuKtcro^, llt-gue allí a 
ü-Hima h-¡JVú de esia Urrde. Los in-ge-
•nieros ausiriacos Ivan vo|£jdo el muro 
de una presa para dar salida a fóis 
a-guiiS que se aturnuiJ>an p|eligrot>a-
rrionte. Todos los Itombrés cépacés ao 
>iraU:jar han sido movi l izados en las 
regiones ue Baviera y S.-uzóurgo pa­
r a levantar diques con saco-s terreros 
que se op^ng^.n a las inundaciones y 
evacuar a lo-> agricuitores ya amona-
zacios por lat» aguas. 

fuerz- 's aereas y del Ejérci to nor-
teamencanas^ han preparado 70 he­
l icópteros y aviones ani-ibios que rea­
l i za rán labores de salvamento. Esta? 
operaciones se ven di f icul tadas per 
e¡ mval tiejnpo reinante. Cincu-unta 
íanch-as y vehículos anfibios han sido 
enviados a- la zona afectada por los 
desbordamientos de los afluentes del 
Danubio. Desde hace tres oías l lue­
ve to r renc ia lmente .—Lic . 
PIE2 PERSONAS VAN MUERTAS • 

Munich (Vlemania) .— Una enorme 
mava de agua prsjcedeme del sistema 
h id rográ f i co clei Danubio ha invadido 
hoy ei Sur ele Alemania y Austr ia, 
o r ig inando la evacuación cíe setenta 
localiciades y la muerte, hasta ahora, 
de d i e z personas. 

H\ Danubio y sus afluentes han ex-
perirrventüdo una era: ida que so ca l ­
cula en 22.5 ccnthnetros por hora, 
oicasionada por la fusión de las nie­
ves alpinas y por el actual temporal 
de l luvias. 

Cuarenta helicópteros del L jérc i to y 

PROXIMA HIGADA 
DE IMDUSTRIAKS 
NDRTEAMEAICAAOS 
(Viene de primera.pagina) 

dades, encabtzarias por el vicepresi-
d.nte'dt; los Eslados Luidos, Richard 
Nixon." 

El vicepresidente Nixon que, lo mis­
mo que otros muchos invitados, charlo 
muy cordialmente con los marqueses 
d« yiHavcidí», comentó después: •'Es­
toy muy compl.cido de babsr podido 
entrevistarme con tan bella y encan­
tadora visitante, en quien concurren 

¡de las fuer/as r.éreas vuelan en estos 
momentos sobre uno de los paisajes 
m; i i l iermüsos de Ak-mahia,- cubier ta 
por las amenazadoras aguas de doce 
r i os.. '• 

Las zonas afectadas parecen saca­
das de una guia l u r i s t i ca : Sa l /bur ­
go, Chiensee, Tegcnsee, Bad Rcichon-
ha l l , Rosenheim, f 'assau y Carminsch 
La más amenaz-ida de mocnenlo, es 
la histór ica ciudad de Passau, situada 
en la confluencia de tres r ios: el Da­
nubio, el i nn y el l l z . De ella se ha 
prócedido a la evacuación de unas 
dos m i l personas que habitan en la 
par te más baja de la ciudad. 
KOBO DE JUITAS 

Vigo. — La policía realiza 
gestiones para detener a los auto­
res de un rebo cometido esta ma­
drugada en una joyería, de. la ciu­
dad de donde los ladronrs se lle­
varon objetos por valor de más 
de dcsc¡cnt?s mil pesetas. 
MATO A UN NIÑO CON EL COCHE 

PRESTADO 
Los Angeles. — La ac t r i z L in Bag-

got ha sido detenida en relación con 
el atropello y muer te de un n iño de 
nueve años. E! p rop ie ta r i o del coche 
es eí actor Ceorgc Tobías, que lo 
prestó a la ar t is ta . 

Despuéá dei acc idénte; cl coche se 
dió a la fuga. L in Bággéí ha dicho 
que se abogado lo ha dado inst ruc­
ciones para que no d i g a una palabra. 

Lin , nagget. estuvo casncla con cl 
m i l l onar io y p roduc to r c i i rcmatográf i -
co Sam Sp i tge l .—Efe . 

U n a e n o r m e m a s a d e a g u a 
e l S u r d e A l e m a n i a asesinar a tos 

Tokio. — Un joven di á 
.siete años fué detenido a pr¡¡ 
tiora de hoy, frente a la 
cia del jefe del Gobierna 
íi ida. El mucíiaého presentí 
manos ensangrentadas y coi 
que pensaba dar muerte | 
mer ministro. La san?r« ^ 
bía a que había atrayésadl 
alambrada de espino. | 
contró entre las ropas un $ 
l i \ 1.a policía no ha revelas 
nombre del detenido 
círculos informados se crf: 
es miembro de algún gruj 
í ú extrema derecha. 

Comp»;!'«a Fní"«tda{ioj 
Hoy 8 y 11 

« E L \ B U F L O 
(No tolerada) 

^ MC->ií 5K }K I 

o f r e o e E L Ü U . a l Ja 

Tokio pidió se¡s m Ihnei 

Toki.-). — Estados ,Unidé 
ofrecido al Japón una indi 
zaclón de un millón de & 
por I05 daños causados efl 
pruebas de la bomba H. \ 
k ini . 

El Gobierno nipón había 
mado una suma seis veces nj 
como compensación a l'S 
inferidos a los barcos ylai 
t r ia pesqiKTá japonesa. 

D Ü L I E S 
(Viene de primera página) 

probablemente, la ayuda de bar­
cos británicos y norteamericanos 
ATAQUES COMUNISTAS 

Hanoi. — Las tropas comunis­
tas han lanzado una serie de vio­
lentos ataques contra las débiles 
defensas francasas al Nordeste y 
al Oste de Hanoi, según anuncian 
las autoridades francesas, los 
soldados comunistas han avanza­
do en un semicírculo de treinta 
y cinco a cuarenta kilómetros al 
Noroeste, Oeste y Sureste de Ha­
noi.—Efe. 

SE ORDENA I A EVACUACION 
OE I A POBLACION CIVIL DE 
HANOI 

Hanoi. — Las autoridades mi­
litares han ordenado a la pobla­
ción civil la evacuación de Ha­
noi, en vista del avance comu­
nista hacia esta población clave 
de Indochina.—Efe. 
DUELES NO IRA 

Washinsrton. — F l secretario 

regresar a Ginebra, es f, 
posible aceptación de una 
la de apaciguamiento «n 
chin a.-—Efe. 
FRANCIA SOLIC'TA QUE f ] 

UN REPRESENTANTE Dí 
MAXIMA CATEGORIA 
París. — Francia ha n** 

ber hov al Gobierno nortej 
cano que seria un gr3ve.^ 
ausencia de un représenla" 
máxima categoría de E ^ L 
dos en la conferencia del"' 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!;,. 
...¡COMO QUE £i 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. 

las dos cualidades que hacen perfecta | de Estado, Pohn FoTter Dulles, ha 
a una muj^r: la belleza y la distin-, manifestado que no piensa vol-
ción." — Efe. ver a Ginebra para participar en 
L A MARQUESA REGRESARA A PRIME- las conferencias entre Occidente 

RCS DE AGOSTO J y Oriente acerca de Indochina 
Washington. — Según la United pero si efectuará posiblemente' 

Pr¿3s, la marquesa de Villaverde re- un cambio de impresiones sobre 
gre-sará a España alrededor del I.* de dicho asunto. Una de las razo-
Agasto, mientras que su esposo per- nes por las que parece que ni 
manecerá otras seis semanas en Es- -Dulles ni el subsecretario de E s -
t do» Lnidos, prosiguiendo su estudio tado, Smith, intenta, por ahora 
efe la técnica operatoria en varios , 
ho-.pltaies del pais.—Efe. | -• 
VISI í ARAN ESPAÑA DESTACADOS 

INDUSTRIALES NORTEAMERICANOS 
Nueva York. — ün grupo de 4 5 

destacados industríales h» salido para 
Europa a fin de explotar las cporluni-
dades comerciales y promover las' re­
laciones entre I s industrias continen­
tales y tas del Occidente Medio. 

Estos industriales, que viajan acom­
pañados de sus familias a bordo del 
'United States" visitarán Gran Breta­

ña. Holanda, Bélgicj. Francia, Alema­
nia, Malla y España.—Efe. 

10Y IMPRESIONANTE 

cen Jonlh Wsyne CU 

Gig Ycung 

LA VEN6AI 
DEL 

12 

T E A T R O C I R C O 
C I R U J E D A 

Continúa el éxito de esta Com-
panta. Cada tres días cambio de 
programa. Sesiones de 6 a 10 

continua y I I , doble familiar 
• PRECIOS POPULARES 

— (N. T.) - 7 
. Sesiones 5 ' 15 . 7 '45 y 
Emcclonantcs escenas en j j ' y 
del Sur. — Un drama 1 ^ 

entre hombres despi» 

Grao programa doble e ^ 
cont inua, de 4 « 4V 

•"LA VENGANZA D2L 

y "LAS LLAVES DEL ° ti¡. 
Precios, 3 y 4 p 
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